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SINTESE
-ACADEMIA ABRE DIA 9

A Academia Catarinense

de Letras ínicíará
I
oficial.

mente, as suas atividades

dêste ano, às 17 horas do

próximo dia 9. Na oportuni,

dade, tomará posse a nova
, Diretoria, presidida pela
acadêmico Celestin o Sachet

I

reeleito para mais um pe-
\

ríodo à frente daquela Casa.

O Presidente da CL apre

sentará um relatório da ges
tão anterior, enumerando os

trabalhos desenvolvidos.

DECRETO

O Prereíto Ary Oliveira

assinou decreto na ul tima
, ,

quarta.retra destinando a
,

importancía de Cr$ 1.002,40
'para atender às despesas
com urbanização do aterro

da Prainha e da cabeceira

da Pon te Hercílio Luz.

o
.Por outro lado, o Chefe do

Executivo MHn�uipaJJ. enca,

mmhou à Camara de Verea

dores Projeto de lei alteran

do o Plano Diretor da Cida

de.

CONTRATO

o Prereíto Ary Oliveira

assinou contrato, n, última

quarta-feira com a Firma
,

Belcy Porto Ltda. no valor

ele Cr$ L88fi,00 para serviços
de boeirs c escoadas' na

Praia de Itaguaçú.

CURSO

Um curso de monitores de

ímpósto de renda será rea

lizado nos próximos dias 6 e

7 no horárro das 14 às 16

horas, nesta Capital tendo
,

corno local o Curso Seriado

de Dll.'éi to.
O Curso, promovido por

agentes de tributos f.ederais

da Delegacia da Receita Fe

deral em, Florianópolis des.
,

tina-se aos inscritos cujos
nomes comecem pela letra
A até F-.
Por outro lado será rea-

,

lizado no mesmo local -

,

no próximo dia 8, das 8h30m

às 12 horas um curso de
,

impôsto de renda pessoa-

jurídica para contadores.

Especialistas do Ministé

rio da Agricultura Acaresc
,

e outras entidades mInIS-
,

trarão a partir de amanhã
, ,

quatro cursos de suinocultu,

ra na cidade ele Concórdia.
Cerca de 110 técnicos de

ridos cursos, que abrangerão
aspectos lrgados ao manejo ,

n utrícão sanidade selecão
� I ,�

de reprodutores, produção de
alimentos e análise econô
mica de uma criação de

suínos.
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General Souto' Malan
'recebeu homenagens

'I\, J. •

A tendendo determinação da Pre

feitura, a firma responsável pela
construção do prédio ao lado do
casarão da Rua Tiradentes qU8

ameaça ruir, providenciou ontem a

proteção aos transeuntes e veícu
dos. A velha casa deverá ser de

molida, tendo em vista o abalo

que sofreu sua e.rtrutura,

Edifício
condenado
foi isolado

,

,p ILI PI CI·A. I tld 'lo cOlllrulOl

Flol'ianúpolis, Sexta-fêira, 3 de tb'l'rço de 1972 - Ano

INFORMA:
A Federação das Associações Co

mei cial e Industrial de Santa Catarina
sob a presidência do sr, Ody V (li ela

vai se reunir no dia 18 em Criciuma
•

para ta atar de assuntos da Indústria e

Comércio do Estado.

. ' •

A emprêse de comercicliacçêo de' peles lorgentina "The

Argentine Trading Company" consultou o Prefeito Natal Zili,
de Urubici, sobre o possibilidade do municlpio exportar sues lebres

que já se tornaram uma verdadeiro praga no região. A emprêsc Jse dedico há muitos anos à comercialização de lebres na Argen
tina e manteve os primeiros contatos pore a .mportoção do ma

téria primo brasileiro, através da CômrQ' de Comércio Argentino
Brasileiro. Os argentinos indagam do Prefeito a respeito das
exatos probabilidades do -realização do negócio. Em Urubici, há

grande número do animal, mos o abate tem sido insignificante.
Na correspondência envicdo 00 Prefeito, Natal Zili, os argen

tinos querem saber qual o situação geogrófico da cidade de

Urubici, "se existem frigorí�icos na regi,ão e qual o situação das
estrados ou do porto mais próximo paro emborques trans

a tlâ 11 ticos".
A "Trodinq Ccmpcny" argentino enviará" seus técnicos Q

Or�bici, tão logo obtenha uma resposta estimuladora do muni

clpio, que poderá se transformar num dcs seus principais forne
cedores. O Prefeito Natal Zili responderá aos argentinos mani

festando o interêsse do município no ptogresso dos negociações.
(Ultimo pógino).

, Recebido com honras militares,
.'"

.chegou na tarde de ontem ã' FIo·

rianópolis o General Alfredo Sou-

.to Malan, Chefe do Estado-Maior

do Exército. Veio com a finalida

de ele visitar o 149 Batalhão de Ca

çadores, sendo recepcionado no

Aeroporto Hercílio Luz por altas

autoridades. Hoje segue para BL.l

menau. (trttíma página).
.

Prossegue s�minário
da reforma, do ensino

(última Página)

,

m
(Últi�a Página)

Mie' le'va
educacão à
Trans-IM

<

Bispos querem Médici, '-quer
ver as tribos, doutrina
indígenas ", na; Arena,

O Secretário-Geral-da CNBB, Dom ':.

Ivo Lorscheiter. confirmou que 8 ..
,

presidência do órgão deverá em"

preeuder novas viagens à Amazô

nia a fim de- conhecer o modo d·'
, -

vida das tribos indígenas. O pro-

pósito foi anunciado também á. to

dos os bispos do País, contido ern

relatório sôbre 'a wíagem realizada

pelos dirigentes em meados de ja
neiro último,

Para atender a 3.500 alunos que

já se acham radicados nos raunicí

pios e\ núcleos populacionais cons

O Senador Filinto.... Muller decla
rou ontem' em Brasília que, "é ue

. seja manifestado do Presidente

truídos ao longo da Transamazôní

ca, o Ministério da Educação esta

encerrando cursos de treinamento

Médíci c sua maior preocupação no

momento, a criação de uma dou

e capacitação profissional para 364

professores, que terão salários

complementares de 50 a 80%.

trina para a Arena, a fim .de que

.o partido seja realmente o SU"í'

tentáculo da' Revolução". .Mullor
expôs ao Presidente o trabalho de

�
.

reocganiz ação. dos Diretórios Re-

gtonais.- (Leia Ec)itQrial pág. 4).

J

Extensas filas são formadas dià

riamente 110 Instituto, de Identifi

cação e Médico Legal tendo em
,

vista o aumento de afluência da

quelesCarteira de Identi�ade,
o sacrifício das filas

que querem tirar suas cal'
f,

teiras ele Identidade. Os poucos
Iuncionurí os elo Instituto não des

,

cansam um minuto para poderem
a tCl}clCl' a· todos, principalmente
pessoas do interior,

•
(Página 9)
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o Governador Colombo Salles receheu na manhã de on

tem, no Pnlácio elos Despachos. os Deputados Francisco

Grillo, Aldo Pereira de Andrade e Adhemar' Garcia Filho.

acompanhados respectivnmente, do Prefeito de Ararnnguá, do

Reitor da Furb e dos membros da Arena ele Joiuville. além
de ter recebido também,' o professor Valmy Biuencourt,. da
Universidade Federal de Santn Catarina.

A tarde do mesmo dia, o Chefe do Executivo Estndnal
concedeu audiências aos Deputados Adernar Ghizi, Aristides

Bolan e Nelson Pedrini, este. último, acompanhado da Arei a

de Brusque,

ENCONTRO
O Governador Colombo Salles recebeu também. na ma

nhã de ontem em seu Gabinete, o Deputado Fnancisco Grillo

acompanhado de 26 representantes do Vale do Arnranguá,
entre eles o Prefeito do município, Sr. Gercino Pasqunli, ex

Deputado Federal Diomício Freitas e Lecian Slowinsky, ex

Deputado Estadual da região.
Durante o' Encontro, a delegação examinou com o Go

vernador Colombo Salles, diversos aspectos relacionados com

a Arena da região, além de. duas reivindicações: acesso às

praias locais, tendo o Chefe do Executivo Estadual encami,
nhado para estudos aos setores c�:mlpetentes, e o funciona-

\ mente do Colégio Integrado de Araranguá, beneficiando toda

a região. tendo sido obtida autorização para funcionamento,
na ocasião.

De'atur vai Dr anizªr
cadastro dos hotéis

o Departamento Antônomo de Turismo - Deatur
visando a organização de um cadastramento das disponibili
dades de acomodações para turistas. dirigiu circular aos hotéis

solicitando informações quanto as características de cada um.

Por outro lado o Deatur está distribuindo tam bém, aos

e'stabelecimentos hoteleiros, um guia contendo informações
das atrações turísticas que Santa Catarina oferece.

FORMAÇÃO DE CAMPINGS
O Departamento autônomo de TurÍs1110 enviou a todas as

Prefeituras do Estaçlo, circular contendo instruç.ões para ins

talação e administração de "campings municipais, sendo que

várias Prefeituras se mostraram interessadas no assunto, en

tre elas, Indaial, São Miguel do Oeste, Videira e Ibirama.

Atualmente o Estado conta somente com duas áreas de

Camping, instal�das, lima em São Joaquim e outra em Blu

menau. De outra parte, informou o Deatur, que o órgão rece

beu correspondência do Camping Clube do. Brasil, demons

trandG .entusiasmo pelas perspectivas de desenvolvimento' do

Camping em Santa Catarina.

Suinocultura reuoe
mais 100 teco·cos

,,. I .,' ,

Cêrca de 110 técnicos estarão participanlo a partir da

próxima segunda-feíra de 4 cursos em suinocultura, ministra

dos por especialistas da Acaresc, Ministério da, Agric'ultura,
Associação Catarinense de Criadores de Suínos - Accs - e

Fomento da Sadia.

Os cursos, promovidos pelo Projeto Suinocultur.a, serão

realizados na cidade de Concórdia e terão por: objetivG>. capa":

citar 1,10 técnicos pertencentes à Acaresc, Ministério da Agd
cultura, Secretaria da Agricultura, Incra, e Fomentos dos Fl;l

goríficos Sadia, Fl'issulca e Seara. Estes técnicos são· respon
sáveis pela assistência técnica e creditícia ao -suinocultores do

Oeste, Vale do Rio do Peixe e Sul do Estadó.

A programr,ção dos cursos abrangerá aspectos ligados ao

manejo, nutrição, sanidade, seleção de reprodutores, produ
ção de alimentos e análise econômica de uma criação de suí

nQs. Participarão ainda de visitas à Estação de Avaliação, de·
Suínos, Estação Experimental, Pôsto de Melhoramento, Frigo
rífico Sadia e de excursões às ,propriedades demonstrati,vas
de suinocultura localizadas no município de Xavantina.

.. "t ri

Municipils da Se,rra
fazem reivnldicaç

-

_'---
,

'

Os Prefeitos de Urubid e Alfredo Wagner, acompanha
dos do Deputado Fernando Bastos, foram recebidos, quarta.
feira, pelo, Governador Colombo Sal�es, acasião em, que

expuseram as principais reivindicações daqueles municípios.
O' município de Urubici compareceu com uma delegação

chefada pelo Prefeito Natalino Zilli, e integrada pelos verea

dores Ivo Krüger, presidente da Câmara Muniçípal, Armando
Mendonça Filho, Saul Custódio da Luz e Maurício Albana,z,
além de madeireiros vinculados ao município. O Prefeito Nta

]ino Zilli, reivindicou o Pl:OSft.=:gllimento da construção da es

trada Urubíci- Grão Pará, que ligará a serra ao litoral. A

obra está orçada em Cr$ 500 mil. Solicitou também, a eletri

ficação do Vale do Rio Canoas e a construção de um colégio
agrícola em Untbici.

Por outro lado, o Prefeito de Alfredo Wagner, Sr. Ro

gério Pedro Kretzer, conseguiu . do Governador Colombo·

Sallec, autorização para o término da construção da estrada

<que liga seu município ao de Anitápolis, bem como a insta

lação do colégio integrado - 29 grau - dentro da nova

sistemática de ensino. O Sr. Rogério Kretzer solicitou, ainda,
a criação' de um escritório da Acaresc em Alfredo Wagner.

CASA' DE MATERIAL
Próximo Agronômica vende-se c/3 quartos sala.

, ,

casinha. banheiro abrigo p/carro vasto terreno de 476
,

.
,

ms2. Seme - nOva. Preço: 45.000,00 -, sendo 10.000-,00
de entrada. 15.000,00 a combinar e 20.000 6.0 financi8,-

,

dos à 390,o0 p/mês, aceita-se carro no negócio. \Tratal'
.iàriamente até 19 las. inclusive sábado, não fechamos
p/almoço. Rua João Pinto 21 39 aridar, conj. 9.

f
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A PH.ATA 'DA ILHA
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presenta uma. revisão. Todos acabam parando den- cf)nvoca.ao�)��,�� ':reuniões desde agôsto,...- l?aulino,
' '.

tro de uma igreja abandonada. Fechados nesse local, vandres��:A�ii��iár de Linguística), Máriai Alíce de
se entredevoram e um dêles apresenta-se como pa- Oliveira': lriH�'�� ':�Didáticá e Prática. de $nslno de,
dre na pequena cidade. Mas "a tua- roupa. nãe é o Francês�:�,\��*l�ttUi Len'ard �r.;í�g,ua: e Lziter�tura, ,

caminho", di-z santa, uma personagem do filme. E Fn�ncesà.)'r'Q)'�ib��' detalhe: sâo, estes :QS professores
'O' suposto padre enlouquece: começa a prometer dos com a r1njld_:'�ririlPletli1l titulação! ('coiri�l�ta - quen,
seus seguidores o Para iso, agora. Nesse processo de te) no pJo�(t:�so de, reconhecimento féderial dá Fa;

lot!.cura e autodestruição termina levando o povo a culdade ,de FiloSQfià ,Gi� FURB, seter: de Letlias
se destrutr com êle". (hasta dizer' aúe 'os dois, p-rim.eÚQ-s sà,Q "doutcees"),

,

'A prO�llção se
...
ambienta em Florianópolis, (Diria DeBcb�mp8),.

"

BD. n ta Catarina. Os atores gostaram tanto da cí
. ç:llJ' de que os três .meses de filmagem passaram q ua,
se despercebidos. Não tivemos nenhum problema
de locação, tõdas as louc,uras íoram conseguidas.

. A participação do povo a ajuda do Govêrna
,

. , .' .
.

.

-Iccal, através do Deatur, a cidade .línda €' quíeta
sua luz suave e prateada e 'a completa Integração
da equipe com os catarínenses posstbilrtaram a rea.

Iízaçào do filme".

"

Uma turma da pesada em têrmos de teatro pas
sou para, a experiência cinematográfica. "0, gtlilPo
Oficina comecou com "Pra ta Paloinares' título f.i":'

.,

,
., '...

nal Data Palomares a História de um padre l0l1CÓ".
..., f •

ou '''Paraíso, no Inferno". Local escolhido: 'i'ih� de

Santa ..Jatarina. Pronto o filme, a censura 'mostrou '

as unhas. E surgiu a péssima informacão f a:' fita"
só poderia ser exibida no exterior. Agora, para :lle:
lic1rlade geral do Estado, os dorros da tesoura depu
serarn .as armas. "Prata" vai ter estréia, ínctnsive;
em Santa C8. tarina , E poderá representar o, �:r:ú.si�
em Festival In.ternacional. Daí o motivo e razão.

, .

para- transcrevermos trechos da revista· "Filme

Cultura" que abordam a película em questão: 'Pro�
duçào custosa (900 mil), primeiro longa metra
gem de André Faria traz no elenco duas presenças
blumenauenses; Elke Hering e Elisazeth Kander'l ...

"Antes de elaborar o roteiro (diz Faria, 'o diretor)
.

'
.

do que seria "Palomares", eu pensava' fazer um

filme sôbre a loucura. Queria narrar a história .de

um homem que atinge o extremo da alucinação
,

�

mental, ou seja, de um sujeito que explode ínteríor;

mente. Mas cheguei à conclusão de que se fizesse'

U:!2.1 filme apenas sôbre esta rou-ura dornéstica.: não
conseguiria jamais alcançar o extr.emo da loucura

total. E descobrj que só através de' uma fieçãio. lou-
_..

.

1.

.MEDIEVALISMO OU EXPLoG)RAlCAO'
O caso.' Luízíto, ,garow.. etttr�vistado" na SÚvto�

Santos
•.
deu margem pra. coisas. gozadas (vamos,

,chamar de label�açãQ G1'o detrás da' máscara). ,Antes
.

., ,,'

coíoquemos . nossa ,�<DS�.çã,?: Luiz1tQ,. 'ÇQ�o" tantos
QU tros meninos do Illlun<;f.Cil" e' u,m caso. de precoct.

. dade (idade' mental descompassada' com, â Idade
física).

I nad� maís d'O quef, utn.f,eIÍômeWJ',,: normal
entre os 'a'-nÓrm�is �Chue fogem da normaj., Por isso;
espanta, (e é 'ridículQ), di sensacíohsmo- em torno
do garoto (_'

.

gêilió,/novo. Me�ias, charlatão?')'. Até
parece que existe ínterêsse em manípular "formas,

, "
'

.
' '

e conteúdos", ra�anad:a.g g,eraJmen te· pCi>;r:: "atitiuGles. l
, I., '

.

,,)
.

medíevalesnas". E gozado .' mesmo: os que usam. 'I
hoje ·je tais ''''forfuas e' conteúdos'" �parâ explorar a

• ,'. •

1" •

,

ingênua i:gIi(i)ran,'cia popular), combatiam-nas anti-

gament.e n'ó"'.'dá'tOlic1sniii>�' nas l,'eiig�.õe:s: :nas filoso-
I

.

.
" .. " , .

fias .. , E, Q"óSlôgan -: patece. -. vaI 'ser'" sempre:
"confundir :��.i;vende.r'..Ach;Ô ,ser tempo, .lã, de ins

truir parà �,��i�ár cQm os a'e�p19r.adores da igno
nmcia". Ém;;�fto�o p ca$o" a respetiJl de tu1zi,tto po-

I

deriamos �.díliêtS,:, gêniO talvez.; noviO Messias nun-
I ,

. : f
- ..... tl� 2\',.\ '.'

. -'

ca; e cli�;i:l�:�)�, todo,. aqu.ele CLue pt:etender ex-
T· .•<. ";1" .,j,�." ! I .�

.

plorar\ o f��Ó)11lí�*��i0' lDeschampsJ .

Jr);tJ)�::-���'? "- . .

-'�' :�.-'�'J � f.;;\!, . ].� ,

� �� r�f.t�,i,K;r ::
������-�-�����������������������������������������������·���'�':�i"�i�·�����·��\i'��'�:�����I.������.����-��'�I ':-.:_.����iiiiii__�__iiiiii_üii_iiiii." . <__ __ � .. ._. .. � � t� -:�....,.-; �-'
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R:SUNrÃO E DEPARTAMENTO· ,

Algo de estranho acontece no Depatarmento de
Letras da FURB: desde agôsto de 19171 os seus

. ,

membros não se reunern mais oficialmente (isto
é

i
- \

.

com a convocaçao correta de todos os integrantes),
Sabe-se� no entanto, que muitas decisões se toma
ram a revelia, comprometendo dia a dia a idonei-
dade do órgão. Aereditamos ser necessário a tomada
de posição por parte dos responsáveis sobretudo

,

agora, em início de ano, quando são propostos
"monitóres" e/ou "instrutores" para diversas disci

plin�s, ,e,' inclusive, a contratação de novos profes-
. sôre�: Não havendo concurso, cabe ao Departamen
to dar o '''sim'' ou o "não" aos novos, e outras coisas
mais. A título de esclarecimento: professôres não

\

r.a - cheia de "'non sense" - p�'Ovàvelmente che

garia lá. O argumento e· o 'roteiro são' o resultado
disso"'.

"Para mim o filr. é iss'o,: duas b6m�as atômi: .
:'

cas duas cucas radk ..... is duas bombas 8'xp!,Odind;Q.
r ,

É a história do homem-bomba quere:m-d0 e:xplodlll'
,

tudo é assim mesmo na tentativa de m<Uldar o· rUn;:l.,b

(las coisas. Ele não pode parar, pois a parada r8.-

",

o
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ta !.Catarina terão ínícío no

próxima dia 13. O ano le

tivo . dos demais' Centros
..

. bem como do Colégio de

Aplicação da Ufsc, começa

rão no próximo. dia 6.
'

, CURSOS

O Departamento: de Ex

tensão Cultural dá 'Ufsc
� "', :.

. ,

em harmonia com os ínte-
resses

.

de t�das -as áreas de
ensino universitário, vem

dando execução 'ao seu ca

Iendárío de programações
de cursos de aprimora
mente profissional ao cor

po docente e discente da

Universidade, além de
atender aos mais diferen
tes setores de atividade'
profissionalizante

. do Esta

do.

SOCIOLOGIA RURAL·

:A professora Maria Isqu
ra Pereira de Queirós, da

. Faculdade de Filosofia da
Universidade F�deral Ru
ral da Universidade de

��o Paulo, ministrara d�
13 -a 18 deste mes

;
no Cur-

. ' ,.

� so Seriado de Direito, um

c.ursp t sobre "Sodólogia
Rural".

PROFESSOR LAUREADO
) , .,

O engenhe.iro. . A:maul'i

Beck, professor do Depa .... ·
.

tam0nto de
' .

Engenharü
Industrial da Ufsc,' obteve
o 'título de "Mestl�e em

Engenharia Industrial" com

a ,apresentação ct,a Tese d�
Mefltrado intitulad.o "Diag·
nóstico do SctOl� Têxtil de
santa Catarina" •.
A 'referida tesE! foi apro- ,

vada com louvor' J>e19s'
cC?IT1ponentes da Banca
Exarriinadora, constituída
:pelo, economista'.' Fernando
Mareondes de'.' Mattós

;

atué1.�mente exercendo a.

fun�iio de Diretor d� Ele..�.

trosul, ,na' Guanabara; Sr.
AnWnio Diomárfo _Queirós

•
',i '. ,.

com _curse> . de PÓs-Grádtir.,
ção 'na' França e' atúalinen
te . aE�essor fina'nGeiro' ' dá '

Celesc, e o profess,or' Otú-, .

,ví� Ferrari Filh(,), Pós-(71�a
dúação <,:m Engen}J:arja ,In·

dUS�r·ü\.I, orientador' da te·

se,

'0. sumário da tese ver

sou sobre Obtenção . dos

.

dados através çle ,pesquisa
de campo; Codificaçãõ € ,\
análIse dos dados atraves I

,
do sist�ma IBM 1130 o,a

Uf'Séi apresentaç�o' de da.

dos, análise e' reco,menda
. ções.

I' '

,;' '�O Prefeito de Urubici. Sr. Natal zui,
r�c�bou' correspondência da' The' --:Argentine
Trading .Cómpany, de Buenos Aires, na qual

rííicos e o porto?
A Câmara .de Comércio Argentino-Bra

sileira já nos informou que as estradas até

Lages estão todas pavimentadas, mas não .nos

puderam informar como chegar até Urubici .

Esperumos com muito interesse suas no-

-,--me· ai
d�'8 : a'o a,s na, comercializaçã? das lebres que se =-:

..
" t r�m uma verdadeira praga nquele municjpio,

.

,
. d';8,., • U'F' ·S··•. :c·•. :' ..

'.

., :::E:::':: J:�:=�:an:t;l�r��:�m:�:n�
" teve.' os '\ primeiros contatos para a impor,

.'�;' ração da matéria-prima brasileira com a Câ-

As aulas' do Curso- Seria-
mara de Comércio Argentino-Brasileira. Diz

. em sua correspondência que está disposta a
.do de' Educação da Uni-
versidade Federal de' San-

enviar seus técnicos à região de Urubici para

.

'acertar detalhes da importação.
A íntegra da correS'pondência é a se-

L
.

guinte:

tíc�a�;' e, uma vez recebida sua resposta, nos-"

"sos técnicos na matéria
.

f�t:,iam prazeirosa
mente lima viagem até Urubici para conv�r
sal' pessoalmente sobre. todos os detalhes .

Caso possa dar-nos uma idéia sobre a

quantidade de lebres que Vs. Ss. estimam ha

ver em sua região, muito nos ajudaria.
Aproveitamos a ocasião para saudar-lhes

com nossa maior consideração.
The Argentine Trading Company",
Os industriais argentinos estão dispostos

a vir a Santa Catarina 'em busca das precio
sas "Lepus Timidus", uma' vez que a maté

ria .prima começa a rarear e os seus princi
pais fornecedores não tem atendido às suas

"Referimo-nos ao artigo publ'cado 11)0

periódico brasileiro Jornal do Brasil, no qual
se manifesta que as lebres se convertem nu

ma praga no Estado de Santa Catarina.
Nós trabalhamos há muitíssimos anos na

,;;omercialização de lebres na Argentina e es

taríamos interessados em saber:

.

.

.' 1) Se existem frigoríficos em sua cidade,
el 011 arredores, Em caso afirmativo, rogamos
facilitar -nos 'seus endereços para podermos
entrar em contacto com os mesmos para es

clarecer detalhes técnicos;
'2) Como estão as estradas e qual é 'o

porto mais próximo para embarques trans-
.

atlânticos'! Qual é a distância entre os frigo, .

encomendas.

O Prefeito 'Natal Zili deverá responder
a consulta da "Trading Company" argentina, i

manifestando-se, em. nome do município. co

mo. interessado em estabelecer os primeiros
contatos do provável negócio,
Apesar de U rubici não possuir frigorífico,

o Prefeito não acredita que esta circunstân-
i

cia impeça a 'realização do negócio. Em Uru-

bici .há grande número do animal, mas até

agora o abate tem sido insignificante.

NAUTILUS' ROYAL HOTE'L

r

Foi entregue dia 1/3/72 li Prefeitura Municipal de Florianópolis, para aprovação, ° I
projeto d{) Nalltilus Royal Hotel, qu'e será construido no c:uniuho do Saco dos Lim6'es, na 'i

,
I

'
.

CU1'VU do Madalona frollteiru ao. Cl�lbe do PCllhasco, dentro do, ·mar. O 'projeto já foi apro- :"
vado por todas as repartÍ'ções e entregue ontem ü -Pr�feitllra, pelos construtores Wildi e

R.a� Ltd-a .. Tão logo seja aprova.do será iniciada sua construção começando pelo enro�a- I

menta, . cais. jardim. piscinas, cistemas, play ground, etc. Os propri'et.ários, Hotel Royal

L-wa.� pretendem dar início. às ObldS
I
no dia 2 de Abril proximo, depencie'ndo sómente da

rápida aprovação do projeto pela Prefeitu'ra, Florianópolis caÍnhiha, assim, na senda do

turismo.
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tAPEtES - PARÁ FORRACÃO
,

. A
. . ..

'.

J" Super nylon, extra nylon, carpetes de nylon, extra lã, tapete de acrílico

}1_Oucle de lã, multipiso, chenile, sisaI, tapete de pele.

��. . .
'

-

, CORT'IHAS (Conf,ecção própria) ... .

,
.

PrójetarllOs e· instalamos sua cortin.a e tapete, em poucas horas orçamento c

suglestões ,à domicílio' 'sem compromisso.
. ,

Oferta do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50
R. Fulvio Aducci, ,827 - telefone 6316. )
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Müller & Filhns 30
anos de' aniversario

,
,

I' . "

:- : "'�.� '�/-

Furb faz
concorso�
docência

I

Blumenau (Sucursal)
A Faculdade de Ciências

Económicas de Blumenau

abriu inscrições ao CG:1'

curso para provimento ae

funções de docência no

Departamento de Econo

mia, havendo duas' vagas
de Instrutor de Ensino

,

uma na área de Introdu-

ção ii Economia e outra

na de Economia Brasílei-

ra.

As inscrições
ser feitas até
dia 15.

poderão
o próximo

Gravata) . p,esquisa . para
intensificar o· lurism.U

Celesc
executa 24

projelos
Fonte da Cclesc lnfor-

sui uma das nie lhores estâncias h id rominera is
do Brasil, no que se relaciona com o conjun
to terma 1" .

O Sr, Ênio Bartolomeu da Costa Bez

tratou. ainda, junto ar Governador Colom�'

bo Salles, do' problem. do Rio Capivari, a fim

de beneficiar cerca ue 30 pi oprictários que

margeiarn o antigo leito daquele cursa

d'água.

O Governador Colombo Saldes recebeu,
na última' quarta-feira, o Prefeito Municipal
de Gravatal, Sr. Énio Bartolomeu da Costa

Bez, que apresentou relatório da viagem que
. empreendeu nas estâncias hidrominerais de

São Paulo e Min..s Gerais.

Durante a conversa que manteve com

o Governador do Estado, disse o Prefeito de

Gravata]: "essa viagem nos possibilitou che

gar a .conclusão de que Santa Catarina poso

Se V. ,S .. tem o Ierrene nós cO,nslruiremos saa casa em J5.

Escritório: Rua Fernando 'Ma�chado nO 40
,

.
H� ,:.precisamente 30 .anos q�e estamos ájudan'd'o

Florianópolis no seu processo de desenvolvimenl:o acélera
:d·o·. H�ss� ':contribuição é xnais' direJa, pois fornece'mos os

. m:aleriais; que o Ilor�ariopolilan,ó necessila e 'o ajudamos
t.hem a consiruir. Alem de 'Iodas as qualidàdes de male

riais de construção nó,s assumimos Iodas as preo'cupáções'
dó clienlef lorne�endo nossa equipe conslruir 'su'a ·casa.

,
,

20�� de desconto em Iodas as vendas du.ran·le o m'ês

de aniversário.
Filial �; Felipe Schtnidl, 37

t

r , .

1 1 Malriz - Fulv:'io Aducci: 763'

mau que a empresa deci
diu executar o mais brc-

,

ve possível, 24 projetos
que irão beneficiar 18 mu

nicípios do Estado. Para

tanto, foi autorizada a

"aquiníção do material ne

cessario, no valor supe
rior a Cr$ 4 milhões, sig
nificando um treforço de
63

J
19% do estoq ue exis

tentes. Segundo a mCSIT\U

íonrc esse acréscimo con

duzll'á' os investimento,:;
e'm .;ndamento à casa dos

Cr$ 6.587.000,00.
A verba aprovada ser:i.

utii17ada na continuidade
de obr'as que se encon<

trarn em andamento bc-
, .,

nefldando os municípios
de São Miguel do Oest8,
Anchieta, Descanso, Cunhá

.
Porei, Saudades, Nova Ert·

chial, Canoinhas, Marcílio

Dias, São Bento do Sul,
'3ar2.guá do Sul, Rio dI,)
Sul, Rio' Botelho Indaial

" ,

" Timbó, Brusque Luzerna
, ,

LagE's, Balneário de Cam·

'boriú e Florianópolis.

i J·'lorianó/poi�s.
,

.

-
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S�spensos
direilos

.

políticos
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BJ\I'CO 'uO BRASIL: S_A�
-- .. --,--,

InscrUo Ria ta·c 'so'b nO OO�OOO.o-OO

Em virtude de recursa

qe prestação de serviço
militar motivada por con-

, .

Vlcao religiosa conforme
,

decreto publicado no Diá-
rio Oficial da União de 18

,

novembro ele 1971 perdc-,

ram Os direitos políticos ,

nos termos. do artigo 149,
pa:rágrafós 1'0, letra b: da

ponstituição as: seguintks
pessoas: João Matteus de
Oliveira filho de Antônic

, ,

Medôros de Oliveira e l'e

Deoljnda Matteus de Oli·

veira, na.'3cido no dia 25 (ie

j'an8iro de 1952, em Tubcl.·

rão e residente na mesma

cidade; Arnoherio Reich
. ,

filln de Envin Reich e d;.:

'Olga Reich, nascido no di.a

23 (:E. agosto de 1952, eu:

Witiúarsum neste Estado
,

,

'

e r6sidente na mesma ci·

dade; Célio ;Luiz dos San

tos) filhq d.e Anatório Ge

Jcri:r.o dos Santos e de 01'

lanóel. dos Santos, . nascido

no dia 6 de março de 1952

em Itajaí e residente Da

mesm� cidade;' CIaudir
Hap...<:;ch, filho de Host Hei·

mutb I-Iansch e, de Fried8

Har.8ch, nascido no dia 27
de janeiro de 1952, em Sao
Bento do Sul, resiu.ente no.

mesma cidade; Cláud.io

ShmáninshJT, filho de Jo�1S

SIum1ninky e de' Deolinda

Slun:ininsky, nas9ido no

dia 4 de dezemlJro de 195::::
em São Bento do Sul r8�

,

sidente na mesma cidade:
e Irine u

.

Senhorinha da
Sil \ia, filho de Antônio
Senhorinha da Silva e da

Iraci dá Silva, nascido LO

dia 28 de setembro de'
195�� 'em Blumenau e' 1'e5i
d' nte l1a mesma cidade.

AVISO
I

AOS ACIONISTAS'

Deliberou a Assembléia Geral Exlraol:dinúia de Acionistas do Banco, realizada em

24/11/71, c cuja Ata 10i publie-atla na ediçfto de 21/12)71 do Diúrio OUeial da Uniãu, au

mentar o capital da lnsüiUiçüo de Cr$ 720.000.000,00 para Cr$ 1; ObO ,000.000,00, ll'l

lorma seguinte:

.1) incorporação de reservas, do val0\ de Çr$ 180.000,0000°1 mediante emlssao de 18U

milh�s' de açôes noyas ordinár1ás e l1omiil:ttivas, de ér� 1,00 cad'a úmêl, a scrcUl,ctistri

buídas àos senhores acionisras � gratuitamente e livres de ônus. fiscais - na pf'oÍ)orção
de uma ação nova para cada grupó de quatro das .aHtigas, p'Ol:lsuídas em 24/11/71, data

da A. G. E.;
.

o) chamada complementar dto recursos, do. valor ele Cr$ UW, 000.000,00, medrahte e:mi�:sãl) :

de 180 niilhões de àções novas, ordinárias e nominativas, de Cr$ 1,00 cada uma, reser-
/. '

vado o direito de prelerêrrda aos acionistas na subscrição de uma ação nova para cada

grupo de quatro das antigas, possuídas �ní 24111/71, data' da A, 'G. 'E.;
.

.:) venda em público pregão, na Bôlsa de Valol!es, do número inteiro resultante das frações
de direito que cor-responderiam, i�1divicJua!n.Jenle, ao aciol1.lsta proprietário _ em ... '-

24111 (h _ tle qu::tmidade de ações não equivalente a mú'ltiplo de q�atro, iI�c.oJ'poran.
do-se ao Fundo de ReseL'va do Banco o líquido dà venda; e

I
'

.
.

.

I

j) venda em público prc�ão, na B.ôlsa de Valores, do' nluneró j nteiro ,:dc ações rcsulfantc::,

fraçõc� de bonificação que' correspontleriam, individualmente, ao acionista pl'Opriclári'o
�- em 24/ J 1 /71 _. de quantidade de açõe� não équiv�le�1�e a múltiplo de quatro, incor-

:
,

porando-se ao Puntlo de Reser'{a do Banéo o líquido da venda.' .
. J I

2. Avisamos aos senhores Acionistas _ e a- quem mais interessar possa - que o C'xêr- I !

deio �e"djrei�o de �rc\erêncía de sll�scri_ção �'e��rvad?ao: acio�i?l�s.na forma hldicatla 11::1 r
letIa b do Item pi cceuente e demaiS (.lJsposlçoes, se tara, medlante pagamcnto no ato da r

quantia que fôr devida, no período de 17 do corrente a 31 ctt março próximo futuro, obscr- I
vado, porém, 110 interêsse dos próprios subscritol�s, ó seguinte, quanto a locais e cscalolÍa. I·
mento de prazo:

.1) subseri�ào correspondente a "direitos" próprios, pal parte de acionistas residentes no

pals e que se cadastraram até 08/12/71 :

1) no período de 17/0.! a 09/03172 _.. nas Agências escolhidas para êsse efelto

pelos próprios acionistas, ao cadastrarcm�sc;

ll) no período subsequente, até 31/03/72 - na Agêm:la Centro do Rio tle Janeiro

(GB),.
b) subscriçãü corresP)ondcnte a "dirdtos" próprios, por parte de acionistas residentes )10

país não cadastrados até O�I 12/1'1, mas cujos dividendos Já llú�s erúlll creditados' ,elil

Agências pOl eles indicadas:

t no período de 17/02 a 09/03/72 _ nas próprias Agênciàs em que creditados m,'
Jividl.!ndos; e

11) no período subsequente,
(GB);

,

até 31;03/72 - na Agéncia Centa.:. do Rio de: Janeiro

sLibsl:riç[lo l:óncspondente a "direitos" adquiridos de acióni3las- de (lue tratam us jetras .

"a" e "b" precedentes -. 110S llUíOllos ali consignados, no,� mesmos íocais designados
para os acionistcis ceden.tes dos rcspecti vos direitos;

J) subs'criçüo correspondente' li "direitos' prà�rio,8," por parte dos demais ac1onista's residen

tes no país e que não se encontrem lluma das situações das Jet.ras "a" e "b" precedentes
- durante, todo o período - de 17/02 a 31/03/72 - na Agência Ceútfo do Rio de la-.
Dciro (GB);

�) subscrição correspondente a "direitos" adquiridos de acionistas de 'que trata a letra "d"

pl'e�edente - também. no prazo c lo'cal consignados IlcS:sa letra;

. .;)

subscrição correspondcüto a "direitos" próprios, por parte de adonistas residcll,tes no e"�

ter.ior - tlufante todo o período _. de J7/02 a 31103/72 _. lia Contadoria Geral do

Banco, Di'visão de Ações c Dividendos, Praça l'io X, uI! 54 - 69 ,alldru', lU\.,) de Janeiro

(GB); e

g) subscrição correspondente a "Cliréitos" adquiridos de aCiOl1.lstás residentes no' exterior -

110 mesmo. prazo e local consignados nâ. letra "f",' precedente.
3. Em vista de inúmel'Hs consultas que nos foram dirigidas por acionista8 nossos a pro

pósito da Iorula tle recolhiillento Jo imposto de renda a q�le i:ie refere a letra "J" do artigo
55 do Re,gulamcnto do Impô::,to de Renda, i:ióbre lucro nas ces::,ões de direitos de pr�fel'é1lciu I

à i:iubsc'riçãc Je ações do Banco; esdalccemos que. não temos. nenhuma abibuiçiio de l'cten· i
ção desse impôsfo em tais casos.

.
'

4. Lembramos aos Senhores Subscrilores. que se faz l�ecessária a apresentação d� uo

fumer.to ue ide:atidade e - parte daqueles j� catlastrados no lmposto de Rcntla - do Car- i
Wo de Jdcntificação de Contribuinte (CPF OU CGC), no ato du' subscrição. i

Brasília (DF), 07 tle fevereiro de 1972. ,

i)

,

f I
"

Hélio Moura Lima

ContaJor Geral

j \

1
I
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A alta direção nacional da Arena está preo

cupada em dotar o Partido de uma doutrina de'

finítln, com lima declaração de princípios que
colocasse a agrcmíaçâo majori,tália no centro
das decisões nacionais dentro do papel que lhe

compete no quadro institucional brusllelro, ten,

do por ohctivos fundamentais a sua adequação
:'t solução dos problemas políticos, de desenvol
vímento e da segurança do País. A inspiração
areuísra é mais que oportuna, pois vem a lume

justamente no momento em que o Partido, atra
vés da reestrumraçâo dos seus Diretórios, esta ..

belece bases sólidas para um futuro no qual ha

verá de ser grande a sua participação na vida
naclnnnl em virtude da aflrmação ultímamente
demonstrada que, o levam a adquidr as caracte
rísticas de um verdadeiro Partido político.

A "Carta de, Princípios" da Arena, que dc.

venl ser elaborada por uma comissão que tem ii

frente' o Senador Carvalho Pinto, será o do

cumento básico de toda a ação partidária. e defi.
nirá ,os objetivos da agremiação' em face do&

princípios q�l� a' norteiam. A tarefa ,faz·se real ..

mente nec4essária, poiSi a. g�a,"de maioria dos, ' .
.

vídos de nascimento na Arena, que, acompanha-
ram o Partido n�stes seus primeiros anos de vida,
está sendo gradativamente eliminada, dando lu-

'"

I"i.

�!lr ao amadurecímento da consciência partídá-:
ria e à sedimentação do conceito da agremtnção
junto à opinião pública nacional.

Por outro lado, o papel que a Arena deverá

repre: entar nos próximos anos, com vistas à sua

cnluhoração ao Govêrno no empenho de pro..

mover a normalidade institucional brasileira, de

acr.rtlo C()}TI os propósitos ammciados pelo Pre

sidente Mêdici ainda no seu discurso de posse,
exige uma estrutura partidárta verdadeiramente
sólida e com ohjerivos definidos, ii altura de

arcar com as 'imensas respnnsabilidades que lhe,
, .

sedo colocadas sobre os ombros • .Caberá à Arena

trabalhar 'cm estselto vínculo com o Oovêrno
nesse processo, sendo imprescindível para o bom

, ,desC;tnpenho da a�relniação a afirmação da sua

personaltdade em termos austeros 'como, a, situa ..

çfio haverá de exigir. Não se pode admitir, em

mJstcr d� tamanha relevância, que a Arena con

tinuasse a sobreviver ao SOI11 das desagradáveis
divergências de correntes antagônicas que fiz,es.
\C}em do saudosismo (los Palitidos, extilJtos'!e111
1965 a pedra de toque dos principais deb�tes
partidários.

A inspiração da Arena nos dias de hoje
transcende do 'passado dos antigos Partidos e

visa acima de tudo, definir a sua participação
quanto ao futuro, colaborando para o desenvol-

viment� nncionat e a solucão dos problemas com'

que o. País se �efr<UJta., Entendemos que a futu

ra "Carta de Princípios" «la Arena não se deverá

limitar a traçar os o'bjetiJ'os da aeuacão do Par

titio na poJítka meramente eleitoral. A ação da

Al'en� como um tnstnnnento polítíco, entendeu
d(lo.se "p�tico�' ,na expressão mais ampla e nobre
do termo, poderá ser fundamental para o' êxito
do trabalho do Presidente Médici no fortaleci
mento d�S' instituj�.ões e na norl�aljzazão brasí

leíra, Para ,tanto" deve a Arena, como Partido,
, ,J.

e o� P,oJU�,cos, que a Imagem como Indadâos,
devotar-se na, medida de suas possibilidades à

,(·olabi.I':l9flo -ao 'Pr.êslde�te Médici na execução
, '

, (Ia l,:iMrilutesca,' obra do "Govêrno que vem c Te_

cutando 'no, ' País.
� . .

"

Em �nta Catarina a agremraçao majnritá-
ria deu uma admírável demonstração de des,

preclldilnento', e �spírito público por ocasião da

,e,sktJiQ�r.aç�o 'do, n.ret6rio Regianal. O Partido

deInOnstl'.ou, lim eJevado' grau de maturidade eHl

nosso' Estado, iab'r.lndo as portas para a estrada

ampla' da h�rmonização 'e da união. Estamos cer·

'tos' de' Qúe, sob a mesma, inspiração patriótica,
,

ass,hlf' h'averá d� aC(Jute�eJ; tun todo o País; no

,molra'ento '.' em', que", a
.

Arepa for c.oftvocada para
as, g.�ind�s ta�efas qúe lhe são reservadas para
o futuro.

'

;

{Ao transmitir, ante-o:nÚ;m, no Tribunal
de .Justiça I o cargo de Presidente ao seu
s liLc;essar, o Desembargador iMarcílio Me
deü'os pode afirmar que "o clima que
nOTteia nesta unidade da F�deração as" , � ,

'-_ :'':--
.,

�'1:e1.ações do Judiciário com os demais po':' "

der.es constitucionais é de respeito e mú
tU;& colaboração, visando ao bem da ,cole:..
tivkla-de ,e a grandeza da "Pátria". ,E, ná
verdade, a sua sábia e austera gestão na

Chefia do Poder Judiciário não só con-,

Icorreu, para espa coniinuidad� nas tra
di l?<Ões republicanas de Santa Catarina,
ma� l'hes deu relevo e consistência. Deixa,
pois, o ínte�.ro Desembargadar M:a.rl�lio
Medeiros ao seu erudito ,sucessor Desem-,

bargador Miranda Ramos, um patrimõnio
n10ral que soube honrar e defender no.

,

........

prestígio da Magistratura Catarinense.' O
novo Presidente, por sua vez assume as

,

responsabiliGades de salvaguardá-lo e cer-
tamente o fará, porquanto não lhe escas
seiam, além duma sólida cultura jurídica,
as qualidade que, mantendo íntegro e no

bre o Magistrado refletirão no concetio,

elevadíssimo a que 7em sido alteada a Jus
tiça Catarillense.

Homem de profunda consciência do
acentuou no seuDireito, tendo como,

discurso dedicado tõda a sua vida à car-,
,

reira que ainda jovem abracou com e!R-" ,�

tusiasmo, o Desembargador Miranda R.a-
mos, saberá dignificar o cargo a que o

àlçaram 'os seus eminentes pares, para
remate correspondente aos méritos. .de
tantos e tão notáveis serviços prestados a

Magistratura do Estado. Numa síntese das
realidades sociais do Brasil atual disse, o

,

novo Presidente do Tribunl;tl de J'ustiça
que constituem desaf.io a uma geração os

"'reclamos e aspirações de aperfeiçoamen
to das estruturas sociais, que surgem de
'(';odos os .quadrantes". E ponderou ql.l.e,
"no Brasil, graças à clarividência dos que
tem a- responsabilidade de governá-lo, ,ao
problema angustiante ,vem sendo dada so-I

lução, sem destruição do acervo de CU1Ul-
ra E: de nossas tl'::1dicões. que é patrimônio
comum". Decorre disso o dever de lutar
pelo aperfeiçoamento d:? (ú'dem jurídica e

pela ,sobrevivência- do próprio Direito,
"como valor permanente para a vida do

homem, com paz. bem 9.star e progresso"
Para êsse ideal, sem nenhuma dúvida,

convergirão as diretrizes; do preclaro Che-

[e, "do il?<úde!' .Judiciário" de cuja sensib,ili-,
dade hiill.mana. brientáda no sentido da
,Justiça, ,8 do bem estar social lhe emer-

, '

g,em, as. �ações ,de ;Majiistrado.. .

De:sse t.raç.o, 'tq.ue, vincula o espírito do
Dl veJi to ' �s ,solicitações do homem de sen

tim.entos;
.

há <\:lfU testemunho expressivo
na ;bela homenagem com que" ao terminar
&eu ,'pronu.nciamento. o Desembargador
Mkaooa Ramos alude à sua digníssima
,'espôsa ,em, palavras de reconhecimento a'"

,

Delu.s pGr ,lhe ha'ver concedido "a compa-
nheira a,qlÍg'a. compreensiva e dedicada".
que sempre �oube ,encorajá-lo em momen
to c;li�.íceis. Essa evocação da aj uda que 'a
espôsa minca' .deixou de

J, assegurar-lhe,
, fic(m bem nm)). "ato em que assumindo tão,

graves responsabilidades. quais as que
pesam sôbre :quem haja de exercer a ju
dicatura supr,ema entre os homens, não
f)!I:'esetiIldirá da mais alta ,conciêneia mo

ral, de que ..é padrão social a instituiç8.0
da farniha. E o' perfil' humano do Magis
trado 'ga'nba em àutenticidade e aprimora
men,to no ,GuIta aos sentimentos que ga
rantem .a unidade o famíiiar, - culto que
te!ffi ';pr�Jopg.aJ]lénto lógico na defesa da
sociedade.

Gustavo Neves

Missão comercial dos Estados Unidos
chegará a Brasília no próximo d1:1 9, in_
formou o Sr. Norman E. Norton direto:r:,

,

�e· Missões do Departamento de Comércio
ao visitar a Confederação Naciona( do
Comércio, acompanhado do Sr. Emil Cas

tro, da Embaixada, norte-americana no
Rio, para preparar a agenda dos contatos
,cOlJl autoridades governaméntais e em

pr,esários ,em Brasília e em São Paulo .

A .dylegação, constituída de cinco em

presAdos de alto nível, terá como objeti
vo �studar as possibilidades de novos in
vestímentos no (Brasil. Seus' lin�egrantes
são do A!rizona, Miss-ouri, Massachusetts
e Geórgia, e estão Hgados a difer.entes s'e

tores de atiy�.ctades, como bancos, ·m.er
cado de ,capitais, petróleo e até cri�ção de
gad\o.
Fial1ça para cimen.to
O Banco de Desenvolvim.ento de Minas

Ger�ts apliov,oU a e.oncessão de uma fian
ça (de US'$ ,3 .m.i�hões, oorres:};londente a

apro�üma,damente Cr$ 174 milhões, à Cia.

de��C�:mento portland :8ar1'oso para aquisi ...
ç�� de um alto forno na Dinamarca.
O novo alto forna de via seca já está

sendo montado na fábrica de Barlioso e

possi,bilita'rá à emprêsa passar a produzir
1,25t1 Ill'ül tonetladas de cimento anualmen
te. o novo alto forno entrará em funçio
menta no ?-ia 21 de abril próximo.,
Para poss'ibilitar à Cia. d� Cimento Por

tland Barroso e exe.cução de um progra
ma' de, expansão com aumento de produ
ção de 550 mil para 1.250 mil t(meJladas, O

EDMO lhe conc-cdeu vários financia,men
tos, st:ndQ O primeiro oe Cr$ 32 :milhões

com recursos próprios do Banco e do Ban
C'O Nacional da Habitação. Posteriormen
te, foi-lhe concedido, novo financiamento
de Cr$ 60 milhões com recurso do BNH
A fiança de US$ 3 inilhões possibili�ará

ainda a construção de dois terminais em

São Paulo e na Guanabara' e fará com

que, uma vez instalado o novo alto forno
,a Barroso passe a ser a maior unidade
JndustrJal prOdutora de cimento do país.
Formação de estoques
A

. Cibrazem tem um estoque de 13 mil,
toneladas de carne, das quais cêrca da
metade é de propriedade de particulares,
fato ,q,ue grurante uma ',certa tran'quili
daGle . no aba�tec,im,ento do mercado. En
tretanto fontes oficiais pl'Qsseguirão esti-,

mula�do os frigorí:l1icos a oonstruirem ca
, maras capazes de suprir o ,consumidor nos

períod0s ,de entressá.fra, sem elevações
de preços.

\

Fontes empresariais afirmam que os fri-

g,o:ríHeos estão 'at.endendo aos apelos das
autoridades e com excess.ão de uns três

, ,'"

ou ,quatro grupos, t.odos os dem.ais progra-
maram vultosos investimentos n� oons

trucão de cam.aras ifrigoríficas, sistemas\
"

I

espee-iais de transporte e articulação de

contratos de venda no exteri,or.
EUA ,qilller,em mais carne

Os ,Estados UniGlos estão neg,ociando
com os. países exportadores de carne um

..

, aumeut'O - de 6 por cento nas compras de

,carne eSUràngeira segundá disseram on-
I

-tem em 'Washington fontes diplomáticas., ,

Funcionários do Departamento da Agri--
cultur� afirmam que o efeito de tal im

portação no preço da c,árne, q.ue ,ch��ou a

níveii$ $,em precedentes,
mente es6as,so".
A .maior parte da

procede qa �ustráJia e

seria "Telativa-

carne importada
Nova Z,elandia m,as

,

.o México, Canadá, Irlanda e vários países
da América Central também ,contribuem
coro q\lantidades menor.es.

Segundo estimativas extra-oficiais, os

Estados Unidós Importaram no ano pas
sadG ,52,6 lJ,'iil tO)1eladas, mas devido as gre
ves dos e\sttva�ores os carregamentos che
gadOS a ,seri, dest.inno totalizaram apenas
512 _,mU 'toneladas.
Aliqúo1;a,s

E'St� marcaB.a para o dia Itr a mais im
portante r.e\1lniij.o, do Copselho de Política
)}duaneir:� '. (çrA) .'dêste ano. quando en-

" .#

traríi em dise\ls�ão uma série de assuntos
HgaQ_os à' in�lÍstrÚt química e siderúrgica.
Os téc;ni.cO,s "gov,ernainentais vão decidir

s6bre, a importnção de ácido acetil salici-
1ioc>, paJ,ta/!€, al�uns tipos de aço.

, A .p a,l;t ta; prevê deliberações sôbre a ptor
�ogaçtã6 4a Resol1).ção, If 1.150, que isenta
de direitqs, � i1jl).lD�rtação do ácido acetil

salLcilicp, ,C9�f,qrn1e pedtdo da Sidnei Ross,
a Eedução de alimlOtas para a importação
,de jtes���s p.(j)li�m.içle, sugerida. pela Vulca-
"bl1á,s" €' ,a, HbeN.çã;o de c0mpras' no exterior
para ,o �Nel eelulose, lisado em grande
,8scala ;p.eJás .f:�l'J),ric,j9.S de cigarros

, (J,utros ,', �f:>rlt.os diZ'�m. respeito ao aten
�jl).í,l�l1to de ,Ajp ,p'e�ido d� Companhia Esta

dUálr, dê,' ,$á�f qql�. quer jmportar 18,5 mil
t0Retl.â..d:aS fIe, ,ua,f:ta, sem gravames, e de
um':" __uipb, tê�ti,l� flUe- pretende compra lã
prlllt� , lJl.O,· eKttéitÜ)l'.

8
dã

• I,
I

.''ii

,
'. ('

Ao assinar, o texto da decl'araç�J, con-
junta com o Ministro das Re�ações �xte.
riores da Costa Rira, o Chancelei' ',Gi�soà,
Barbosa "fêz' questão de afírmar :

que as

r - Ierênc i as c1 o seu. colega
I,

Gonzalo ':Fácb .

I. • '" .".,

qn:lllto à ltderanea. do Brasil na América,. ., ...

La tina "vâo por .conta do seu gener,o.siY ,CG�
ração":

Os Chanceleres' f'irmaram uma de'c1ãta·
ç50 pequena em que, falam' do .empénho, , ,

. . - , \ '.' �.

dos dois países em apoiar a CECL4' "co-
mo o fôro mais cat-acterizado para eIàb(j·,

, .'
. ". i'

rar as diretrizes ,que orientam a r,egião, em. .
.,

suas relações com o resto -"

do ,l�.tÚ)dQ:<;.
Essa tese, em 'última' análise, OO�Si�4\�' .��
dar podêres pofíticés ao' único ' ol'gàriis�6

'. �,.,) < �

de ambito americanó do qual os Estádos
Unidos não part��ipam.

,',

É ,o seguinte ? texto da, declaração fir
mada pelos dois C}),anceleres:

., ,I,
,':

"Convidl;tdo peJ,o. Gb�vêr�o b���H�iJ'Q,: O

Ministro das Relações Exteriores ,�'. Re
pública da Costa Rica, Do�tor Gonzal6:' J.

Facio visitou oficialmente' o Brasil en-, '

,

'

tre os dias 28 de fevereiro' e' 5 de��ma,rçG
de 1972, retribuinrio, assim" a visita', efe
tuada à Costa Rica pelo Ministr:C I,dç ES-"
tado das Relações Exteriore.s bra��leiro,
Embaixador Mário Gibson Barbosa'"

'

etll
julho de 1971.

O Chanceler costarriquenho 'estêve,' em
Brasília nos di'as 23 e 29 de fevereiro: ,e

/ , "

19 ,de março, foi recebido em" 3udiên?ia
especial pelo Senhor Presidente da, R.é>
pública Federativa do Brasil, GeJll6r41·
de-Exército Emi1io' Garrastazu ....Uédie,i }�.

,
. "

;

mantt(ve proveitosa:;) , conversações
seu colega br'asileira.

Num ambiente de compreensão e, ..mi.
zade, os dois ,Ministros tiv'eram ;0" en&e�: .,

.

de efetuar amplo jntercambio de'poo�.
de-vista, tanto com respeIto às rel'açõê3
entre o Brasil e a Costa Ricà quanto .sG
bre a atualidade política mu'ndiall 'e, !re-

: ,'0

gional.
.

Reih�raram a adesão dos dois G6v�h&.:l
.

.,.
. �. , .

e p!'op'ósltos iundame);Wlis
comportamento iIiternaciâ-

. �.(
nal do 'Brasil e da Oosta Rica t�iS 'como·, ,,' , '

iguãldade jurídica dos Estados;
> 'a.titod<�-

'terminação dos povos e não in�erv�n.ç.ã9
nos assuntos interrlos dos outros- Estados;

.
. ,

.,e

solução pacifica d�s controvérsias; �;re�:(i-
dia à distribuição do poder' fiiun4'!�1 'tm
esferas de influênda; fdrtalêcimento ',fIlll
papel das Nações Unidas na mânufehç'ão
da paz e da segurança mundial; refórúl,u-

",

lação, em bases equitativas, da esttutur-.i
do comércio internacional; correçã(J, ,®�
desnível entre os países em désenvG1rl�,,

"

' � .. :...
.

, >

aos princípios
que regem o

menta e 'Os altamente industrializados,;·
direito soberano d� cada nação à IU��·
çãÜ' ãe seus rescursos naturais \ e à prese;r-,
vação do seu meio-ambiente, ,be,lll' .çO�Q,
de preservar o.s remlrsos (lo màr ,aqjac,e;n·
te a suas c'Üstas, nos quais,' se "enccmtram,

"
, I

em grande parte, o ,sustento e: :a' riq,q�
.

I .
'. ,�

futura dos povos, fi;xàndo os liinites d;�
sua jurisdiç&,o de acôrdo com' suas' parti·
'cularidade geográficas, biolÓgicas. e g�,
lógicas: respeito aos direjtos ,�un._�
tais da pessoa humana. e condenação . de
tôdas as modalidades de violêneia' ,que
contra êles atentem;' solidariedade �.JJtre &s
nações para o desenvo'lviniento !��mum;
coordenaçã'o de: posições na ()rganiza�ão
dos Estados Amer.icanos (O�A)", é 'fQfta·,
lecimento de seu mecanismO', de, ação., lHdo
próprio sistema interamericano;, apoio à
Comissã'Ü Especial de Coordenàção Lat'·

,

no-Americana- (CECLâ), 'por �op�ti,tWt"��
fôro mais caracteli�ado pa,ra elaborar 'a�
diretrizes que Ol"ientam a região ' ..em

,suas ,relações com. o "l'�sto ;,dQ >\m�;
'conjugação de esfo,rços, parll,,:al�ªn�.ar', ,o
objetivo de integração 'e 'de 'pr��si.:,
harmônico do Continente ,1á�iI;lQ,;.:aQ1.�tisla
no, em p'articular ,através da .c�ordéua&ilo
entr0 a Associação Latino-Americana ,de
de Livre €omércjo (4�Ç)i' ,e o,·ller.,""do
do Comum Centr'!J-Alpericano.

. '.'
,:

,;'.",. i

Após examinarem OS aconteditÍlent.h-,"�
•

r : ; �( \,.
malQr ,relevancia oc'o:V.f,i,dos .,��.D,���
no. mundo, nos câllip�os ,ecQll8miep, J.�"
ceiro 'e comercial, reiteraram 8eUS'!'pro,��
sitos de unir esforços a � ,d�" quIt..�

. .�

rcíormulacão do ordenamento do cO!nét
eÜ� ,:mt�rnacional, e a revisão do sistelll
ein'" d�ef1:V0lvimento, levando em cons:,,

,
, ��hção suas necessidades especiais. A ê�'>,i

'

\
I

•

se respeito'. os dois Chanceleres manifec,1']'1 l. " ",
\

, tf1l�a�� sua s�Ç.i�fação com o fato de nov�
'p�l�es .'deSen�OlviQo�, já haverem pôsto e�

t, vt'g('j*,�': sttas. Qfertas, dentro do, sistema \ge
;, �:§I:' é�' ,Iprefetênch;;� !@it�a'manufaturas I

:,' _4:ê��arit1fât,biFas', (� assinalaram sua eOn
:j . .fi�H(.O_a, eltl \ que se +adote idêntica medil'l,,

I'
""

'." , "

I:� b�t'pà:hé 40s' demais ,países índustríajj,.

\
..... ,': (. ,""" "

.'"

, ,�qs" ,e$: :.êsP�,ci��, dos Esta[JiOs Unidos UI
��é .

' '

'.'�!" l�lC�.:,: '. '

.. '

<�::':�:';">';��::� :;"�:-,,Jf "

"

�:,:,;Q(jnC:�tclararn também quanto n impor,
o \".�t.!l.··.· .: '!:"" '

,

, "t�nci,�'- �::�e éfívid�17 o imáx�o ,esfôrço PI-: ", '., .

, J'�' \9 '�xito', da' ní Colnif-er*ência das Naçõtl,i.-' ,"I') ,'.' ,'_ " .:,�. , ". !.' •

lJnA�s ;.s�:bre Camérci,o' e' Desenvolvimel
t� ,:Ú11'UNéTA), ;,aÚav�s de uma aç.,ão COOI

,', ,-' ':. .. \

'def:lad'a dos paíse� em Ide,s'envolvimentú :n�
, ,d�fés;:t:' de 'SUÇ.\� P9SW.O�S comilllns.

_.., ."."t' -'I : -',' .

i; iu:X'pr��&aram &1)1-:1 ,oo:A:v�cção de, que .

f�d�nn!0ntal : a m�uten'ção de uma e!'
tteit;a co�p�ra9ão' �ii�re -os P'Çl$és produ\to

. � -'
.

; .

\

'�e;s,� pe" café,. consl�er;a)D.d() a importanei!
'�'ê�s� ,produto �m:c Jante de il'lgr,es�bs (• .:r ,...... ..... �.

,

q:e .' 'e;mprêg9 áe ,tl.rü nív.el file' 'pre�os ma�, � II' !

',j'tlsto e '8�táyel inclusive através da ad1.

/.
,
..

,
."

.

" \

I "�\��ao (lo� mecan�sm.os ,do Convênio In
� "th;n�cion'al do Café.

"
'\ ,: ,\, �', �

. 'l'r �,
",

' .I.

.;
,� . "!' J,

_

.�, ..No: aIDibito t<;las relaç,ões das, lílHaterai!· ; I,..' .i.
-

.": .
��'". .. \_ "

,rêe?,�unin�ram. '.a�', :rnedi4as c,Ol1Slideradaf
,I

•

�'
' ':�"

,

,

,

•

�t..Hm(t6 'ela: vi.sita � (?,ai-iz'ad:a há sete meses

'��1� 'çha'�cé1e'l' " 'brastieiro à Costa Ric!

,\�4��tes' à 'intensitiçar as relações entn
.; � ,,_. '1.' _

' J .

.

�

.

,

-3�<�� . p�íse,s, ,em. ,diversos oa,)!l1pos, eu

� p#ti�ü1�r ',o econômico, o comer.cial le I

,,'e.hi.vtiral� ,CW�s primeiros resultados favo•.• I.
(i ....

· �
-

• .' '

,iá,v.e-i� J� .Qoxp:eç�B!' � s�r ·notados.
'

,

,<, Í'j.,9, �1t1'e'�, ,ref�re ,ap trpl1$porte mariti.

��:' de, 'içànd'� ;-�:l�r�,ncia I para o flu�1
,;r��l. '

,

,�(i) e�m,re�o r,eeípr\o,co e com I

"&(jmllli1d�e } oentL1ô�amerieana assinaia." '

"
"

iim ,oi':.fre�ente estJ'belecimento de linhrut. v;-': ,.' ',_ I. •

'. .

5Vê�U:ka:i't$-"�. com ,.eslJala 'm�,n.s,al ',tLe n_aviOi
,ti���U�.pos ,nos portos' centro-;america �
\ ',�;�;,',��to� T�níáS de Ga�,t�Ua e Acajutla, I,

...
.'
,_.

•

� ,I'

"â ,pp.ssWiliq..acle':cl.� escalá em Paerto Li-:, J_,_ 1: ' '� .:- '(' '�� � '::_, ." . '.
"

m'oil> fi 'Gor1nt'O. .,
,

, ',J��,��:'sêtôt :"éu'ltur,al os dois Governos jl.�\;.:� 1( .. ,r'':�'' .'.... ."}
. '

v-êlil, jldbta.ndó .

", l).rovlidêri.c,i.às no sentid(
., __ -'.�:',\_" .(.�

,: �": .• 1'" •

, i1e'��,inCf,emébtar"o ')J.ntere,ambio .' de acôrlrll•
.,. -�\'I-". ,"'1 .

... ':' .,

"yi��,,;i)iP�rigna:fo 21 da 4eelaração conjtm
: t�U, :(ít��>�da r�m •.: São, Idsé a. 22 de ju1h�,'. (.� Vl: -', ',' -; �

.'
. .;

_

:

; iúlt)rno' 'terido" O GoVêmo brasileiro desdI7,. '_l'''-�'' ,: i"'. _

� "o:;.
�

-, .. �, \

J �#�Ot':��ur;i� > àum�ntar, ,(!ientr9' da!

; '��,�ií)ili�aés)!,3tu�uS�" 'o· nlJ_mero ele V'c1g�
",j�ta '���tfS cos;tal'I'iq;u.enhós <em uni

, ,:vêrslt\�de1;'j brasí1.ei,t'M, e introduzido a ti
, . .; �; ....... ::� 1\ . ,

.

,

"
'

f,: ,tu�o,' :�périmental; :, um:, nôvo 'sistema di
t.: ,:��'.�

" .�',
• "':�: .• �. ,

t c:� '. ,p:al'à "especlilliZM;ã'o )lo:' campo. d�
V ��j.Ç() S'dctal. '. Ouí;r.o�Si�; já i�talou ,e,nJ

� : ,:_
-

,I l� ..

• f
( •ti' "

S�'q_,! �é�,,1 :a ',s� �o GentrfJ 4e EstudO!
'�." y. o,'

•

\,' "0' I
' '. •

•

8t�$il��,ró,S', cu�a 'inauguração oficial esU
�t�Vjsta ,(pâra o pl'óximo w,ês de abril.

: j� ',: ,p�tic1JJ�r, f;\oIl$i,deraram a éonve'
,niihcía;' d�:'

'

l',,�'.'Ú:' ::e�n.stit�d,r' emprês�' 'ele ,capital miS'
"t�: de ;',qae par.�ei,�m. naci(i)nais de ambas

, :ci�..�,�iQs;
'.' r

,',2) 'Por 'em execução o acôrdo de coo'

_��çã() 'téç_ni�a" 'fi1JMdo., gJ.l) ,�São' Jo.s�,
�$ :22: de ,julho d�' 1971

.

mediante ,pron-','. '
.'

, '

t& ::,ebtendimetÍtos entre as autoridad;�
:"c'�*�tes brasileiras 'e costarriqu�

, ,nh�s;

:1''3) :f:nte�, a curto prazo, a Co.mi�'
,�jO'1 Mi$ta '�rasi1eito.oostarriquenha 'cria';J' ,,� ,

da' por ocàSião da visita do Chanceler Má-
rio '. G:ibSoR Barbosa' à Costa Rica, em,' jl,l'
'lf10,':'.dt-l�'h,,:;t �uai permitirá aos setores
�Íi,dÚH �

'e priVado dos' dois países entabuo
,l"t, t';lm�',tii��gQ' dou..'t'lto, 'indispensável par:!
���fli�,,� �t,e�Qlbio,: a' complementaçãO
iridustr1ãl .

'e
,
a ,�ooperação financeira.

'

,. ��, (JS ',fiumceler. se congratularam'
. ,��\,.,;lê�� � :lr.aneo ,espírito de enten·

�hll�tO que, ,presidilJ suas _conversaçõ'�5
"":' "lJue,,�ixóu 'bem' patente a tradicionai

t��e, ,,�titi'e, ,0$: �ois', 'países, assim co�
��:, à i, ;�1li�nto de' unidade american,',':- ,;, j

1 • �
,

.

•.

';

,,�Ü(H.m.ma '(ÍB ;Governos e lOS pav'osl dQ� '"1,· 1!' (: "� : ' ç

np�l�,�\.�·;C�) Jf�Ga.\.'" '\ . j' ,

,,;, :t;is" :.'�eréS do BraslI e� da C6stIJ
'��á"\f�;ta presente declaração eI!l

B�.�ílill, 'l}o ,dÚti l'� de màr�a de mil, Jila-
, ,,' j,. I

véeé'9tQ$ ,.. s$t�mta' e. dois".

)1
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Programa de Formação do ·Patrimônio do Servidor Público -

3 Nos termos do que diS ..� dade em 1'971. civis e mili

põe o AI tigo 15 do citado I(y tares. da União. Estados,
Regulamento. o Banco do � Muníclpíos. Distrito Federal
Brasil não poderá computarê- e 'I'errttóríos. bem como os

. ,

, / NORMA OE SERvtÇO PASEP N. o 72/1
I
,

O BANCO.DO BRASIL
S.A .. na qualídade de admt
nístrador do Programa de
Formação do Património .do
Servidor Público - PASEP.
tendo em vista o que dís

põem a Lei Complementar
n.o 8, de 3.12.70, e 'o respec
tivo Regulamento, anexo à
Resolução nO 183, de 27.4.71,
tio Banco Oen.traâ do Bra

síl. baixa a presente Norma
de Serviço sôore a organi
zação do cadastro geral dos
beneficiários do Programa.
:àando corno aprovadas as

mstrações constantes do

3. Na hipótese de servidor
vinculado a mais d€ um ór

.g8..0 ou cedido a· outro ór

gáo. adotar-se-á procedi
mento especial, estabeleci
do no titulo 3 deste Manual

4. De acórdo com f) dis

posto na Resolução 11? 1.94.
de 4.11.71. do Banco Cen
tral do Brasil, Ô tempo de.
serviço dos beneficiários,
para efeito de distríbuíçâo
dos recursos do PASEP. se

rá contado. sem interrup
ção, a partir do ano em que
completarem 18 anos de
idade. ressalvado àqueles
que possuam tempo de ser

viço anterior declará-lo à
entidade a que se acham

vinculados.
5. Todo o matertal ne

cessário 'ao cadastramento

sera impresso- pelo Banco

do Brasil e distribuido atra

vés da agência da placa
onde está sediado. o órgão
mrorrnante e na qual são
efetuados os recolhimentos

6. As fichas de mscrícão
não utilizadas ou inutiliza

das devem ser devolvidas

juntamente com as preen
chidas. em lote à. parte. pa-

vidade, deverão dírlgír-se'
ao órgão ou entí�e a que
se. vincularam por último,
em' 1971, para o necessárto
cadastramen to.

ra contróle da numeraçâo
cver ítem 641

selhos fiscalizadores de pro
fissões liberais. quando su ..

jeitos a supervisão governa
men La L atraves de suas res-«

pectívas sedes
2. As fontes de informa

ções. até o dia 31 de maio
de 1972, impreterivelmente.
deverão devolver. às agén
eras do Banco qUE' lhes fize
ram a respectiva entrega
os seguintes formulários,
preenchidos segundo o dís

posto nos ti tu los 4 a 6
deste Manual: Protocolo pa
ra Forrieeirnento e Recepcão
de Formulários: fichas de,

Inscrição no PASEP e rela

cào de Servidores Cadastra-,

dos por Outras En tidades.
1. Considerando que a fi

cha de tnscrrcâo. no cadas-'
tramento inicial. conterá

campos próprios para as in

formações relativas à rernu

neracáo dos beneficiários
em '1971 f> 8,,0 seu tempo de

serviço (itens 1.4 e 4.�

(campo 10) deste Manuaí ) ,

ter-se-á como atendida por
esta forma. no presente
exercício, a exigência COllS

tan te db Artigo 14 do R e

guiamento do PASEP

Manual anexo. 'assim coma

'Os seguintes formulários.
cujos modelos' o acompa
nham:
I - Inscrição no PASEP
II - Servidores Cadas

trados por Outras Entí da
des.
III Protocolo para

Fornecimento e Recepção
de }i)ormulários.

Brasilta (DF). 22 de feve
reiro de 1972.
BANCO DO- BRASIL S.A.
Ernrnanuel Baptista Mar

tins - Diretor-Administra

tivo em exercício.

:2. Pr�cedimentos a

adotados pelas
de informações

serem

fontes em hipótese. alguma. para
efeí to da distribuição dos
recu rscs do .r .ograrna. as

informações que receber

após o encerraruento do
exercício financeiro a que
se referirem, ficando os ór
gãos ou entidades encarre

gados de prestá-las respon
sà veis por prejuízos causa

dos a seus servidores
1. O exercício financeiro

elo PASEP flui de 19 de ju
lho a 30 de junho do ano

,tSubsequente.
4. Poderá ser examinada

a possibilidade de aprovei
tamen to de registros já
existentes nos órgãos que

dispuserem do sistema de

processamento de dados,'
desde que seja possível com
patibilizá-lo com esquema
de trabalho do Banco.

das entidades da adminis

tração indireta. e. também,
os das fundações e cios con
selhos fiscalizadores das

profissões liberais sujeitos a

supervisão governamental,
observados. ainda. os se

guintes crrtéríos:
1. Servidores, para os

efeitos -.do PASEP, são não

apenas os subm-etidos ao re

gime estatutário, mas tam-
.

bem os > que t€nham suas.

relações de trabalho regula
das pela legislação traba
lhista
} 2. São beneficiirios Ir do
PASEP. exclusivamente, os

titulares, n.as entidades in
dicadas neste item, de car

�o ou função ele provimen
to efetivo ou em que pos
sam adquirir estabilidade,
ou de ernprêgo regido pela
legislação trabalhista.

2. Os servidores que, em
bora enquadrados no dis

posto no ítem acima, não
mais se encontrem em atí-

3. Se o beneficiário tiver
exercido cumulatdvamente,
duran te o ano de 1971, atí-'
vídade em mais de um ór
gão cu entidade vinculada
ao PASEP. deverá. cadas
trar-se por urna delas, à
sua escolha, 'cumprindo a

esta comunicar às demais
o respectivo número de íns

eriçao no PASEP., para os

efeitos do disposto no item
5.1.

4. Comunicação análoga
deverá ser telta na hipótese
de exercício sucessivo em

maís de um órgão vinculado
ao PASEP. No caso, tal cç-

• .1.... •

munioaçao. a s s im como

oadastramento, serão .da
responsabilidade do últãmo
órgão no qual o servidor'
prestou serviços em 1971.

5. O. cedastramento dos
servidores .actm'itidos 'após
31-12-71 SNá. feito oportu ..

namente, segundo ínstru ..

ções a serem baixadas..

'1 São consideradas fon

tes de informações. para os

efeitos dos Artigos 13 e 14

do Regulamento do PASEP,
'aprovado pela Resolução n?
183. de 27.4.71. do Banco
Central do Brasil

1. Os órgãos da admínís-'
tração direta - compreen
dendo os Podéres Executi
vo.

<

Legislativo e Judioiári()
, "

da União. Estados. Muni-

cípios. Distrito Federal e

Terrt tórios, por suas unida

des encarregadas de proces
sar e liquiÓlarr a fõlha de

pagamento do servidor.

2. As entidades da. admi

nistração indireta (autar

quias, sociedades de econo

mia mista e empresas pú-
blicas) da União. Estados,
Municípios, Distrito Federal

E" Territórios, através de

suas respectivas sedes
3 .. As íundacões f' os con ..

MANUAL DE INSTRUÇOES .

PARA O CADASTRAMENTO DOS. BENEFICIAR lOS
.

DO PROGRAMA DE FORMAÇAO DO PATRIMONIO
DO SERVIDOR POBLlCO

PASEP

que contém os <fados ne

cessáríos à ídentirícacào
peSSDaJ1.

2. O preenchimento das
fichas cabe ao órgão ou en

tidade a que esteja vincula

do ·0 servidor.

1\ :Disposições gerais'
. 1. O cadastramento dos
beneücíáríos do PASEP se

fará,' bàsícamente, pelo pre
enchimento de uma ficha

de 'Inscrição no PASEP",

.a. Dos beneficiários

1. Devem ser cadastradosl
no PASEP todos os servido
res que estiverem em atíví-

para' as do Ministério da
Aeronáutíca:
- letras DE pal'a as oar ..

te iras
.

de estrangeiro (mo ..

dêlo ·19) ;
- Titulo Eleitoral, ind1 ...

'"

canelo a. zona; S€çã.o e nú-'
mero;
- Cartão de Identifíea-'

ção do Contribuinte, men

cionando o número de 1mB ...

crição do beneficiário no

CPF (Cadastro de Pessoas
Físicas) do Ministé.rio da.
Faz.enda.

. Campo 19 _. informar a

remun-eNl.ção percebida IU)

afiO de 1971, desprezados os

centc:.vos, cons'iderada �n'"

dimen to do trabalho na fOT
ma da legisl.a.ção d0 Impôs
to de Renda.

Comprovante de iil..."'Cli
ção - o preenchLm..ento da
parte destacável que consti ..
tui o comproVlante de iM
crição do beneficiário no'
PASEP obedece,rá às mes

mas 'norma..� prevista.s nes

te Ma.nual para os campos
02, 03, 06 e 09.

3. Após o preenchimento
de am ba·s as partes da ficha.
de inscrição, caberá ao ór ...

gão o·u entidMle apor, 00
verso da parte des1Jacável
(c.omprovante de ln.scli1ção
do beneficiário), carimbo
q.ue a identi-fique, com o no ..

me completo, enderêço, vin..

culação (se houver) I etc ..
utilizando, de preferência o

.carimtx) padro n 1 z a d o do
CGC, para a que possua tal

registro. De qualquf'r funil .• ,
a R!)Oslçi:i,o de carimbo iden
tificador é Lnd.\�spel1.s?veJ,
pOis sem éle fic.ará prejudi
cada a \'alLdade do compro
vante ele Lnscrl{,·2.o.

4. Por oca.sião da en�r('!;a.
do comproval1t.(· ele l:1.5crl
ção ao b-eneficiá.rlo, o óq;ão
que o tiver cadastrado an.o
tara em 5111:l. e<l.rt<:lra profJ.s.
sional (quando s'} t.ratar ele
servidor sob o f12g1me da'
CLT) o resr'ectivo m::rn(:,.ro
de inscrição, medi.an!:.e ca

rim IX) pa.dronlzada, com os

seguintes diz..ere$: "Cadas
t.rado c.omo beneficiaria do
PASEP €m -/-./-, w}) o

nQ , tendo cont:? no
Bancá do Bra.';il S.A" O nú
mero e a datri-l d::. in.''icri<;rlo
deverão taD;lbém cons'tar
dos d�maLs regkitMs f1J.n�
cion a.1.s do ocnefic�á.rio.

..

. ,

� BANCO DO BRASil S. A.'

C'"O"
01 CÓDIGO

'
.

� PlOGIAMA OE fORII1ÇÀO 00 PlllllMÓHIO OI)' lERWlOR 1'Ii8l1CO I I I
,

.;. � INSCRiÇÃO NO P A 5 E P .

. 03. "'OIlE 00 SE�V100FlIPAFlTICIPANTI[ 00 FUNDO).POR ElT€NSO
-

O,· NOWE 00 PAI O� . NO""' tM "'�E

I 11
)

....

N;lSCI,,",NTO
-....-......___., C� SOO 10· PIO DO

07. WUN,ClplO IC'O;lOEI
'- I· EuPPf.GO

Clt. DATA 0' . U �.

'''SC'ULl�o''[E 'F.�""�O [JJI I'
-

CMln,R;l o'" Tõ!AB!.LHO CARTEIRA'pE 10€NTIO"0€ TITULO ELEITORAL 1 , •. RU,IUNER'ÇAO PERC.E8IDA
'I C�F '00 SE RVIOOR

II· S(lJuE 12· NÚIIE�O 13, NÚWERO lO o E ,� ZON' I� ·'SECAo " .1;U�HIO
t�O "':,0 Df 1971

A T E N C ,. o; lNSTRUCOES �ARA PREE�HI"'ENTO NO VERSO

,

COO!GO
� BANCO DO BRASIL S A.

Z� P�O'Ii.uU Df fORMA�O CO PATRiMOHIO DO ilRI100R I'UllICIl

7.,,- INSCRiÇÃO NO P A 5 E P I
NOME DO SERVIDOR IP�RTICIPANTE: '00 FUNDO)'

:

•

L
----

DATA DO NASCI""(NTO I ,SOO

/ / MASCULlNO'C] PHAINI',O [JJ
J

ATENÇÃO ]SO E VALIDO COM O CARIMBO DA ENTIDADE EMPREGADORA 1114.'
CL ,JS;VE CGC PARA AS OUE TIVEREM REGISTRO). NO VERSO.

� COM A APRESENTAÇAO DE UM DOCUMENTO DE IDHHIFICAÇAO

/ CARIMBO DA ENTIDADE
./ 'INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO

:1 - DATILOGRAFAR TODAS AS INFORMAÇÕES ALFAB�TICAS COM LETRAS MAIÚSCULAS:

:2 - OS CAMPOS DE N:oS 01 A 10 SAo DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO;
3· OS CAMPOS DE N.oS 11 A 18 DEVEM SER PREENCHIDOS. CASO O SERVIDOR POSSUA OS OOCUMEN·TOS

ESPECIFICADOS;
� • NO CAMPO 14 - ÓRGÃO EMISSOR, SE A CARTEIRA D,E IDENTIDADE FOI EMITIDA'POR
.. SECRETARIA ESTADUAL DE SEGURANÇA PUBLICA· PF�EENCHER COM A SIGLA :OA UNIDADE DA FEDERAÇAO
• MINISTERIO DA MARINHA � PREENCHER COM AS LETRAS MR
• MINISTÉRIO DO EXt:RCITO . PREENCHER COM �S LETRAS Ex
• MINISTÊRIO DA AERONÁUTICA· PREENCHER COM AS LETRAS AE: .

5· A ENTREGA DO ÇOMPROVANTE DE INSCRIÇÁO AO PARTICIPANTE DEVE SER FEITA A�OS A ANOTAÇÃO DO

CÓDIGO DO SERVIDOR (CAMPO 2), NOS REGISTROS DA ENTIDADE E NA CARTEIRA DE TRABALHO,

C5 • O CAMPO 19 SERÁ PREENCHIDO COM A REMUN�RAÇAO PERCEBIDA NO ANO. CONSIDERADA RENDIMENTO 00

,TRABALHO NA F'ORMA- OA:LEGISLAÇÃO Od IMPOS:rO O� RENDA; '.
"

1 • NÃ'O DEVEM SER ULTRAPASSADOS OS LIMITES FIXAOOS PARA PREENCHIME.NTO DOS DIVERSOS CAM.POS.
,.

,
... r ....�� __ ._•• � •. _._. ,..___•

_

Campo 02 - conterá o

'número de inscrição do be
:neficiário no PASEP, Ja

.preenchido pelo Banco. .

Campo 03 - nome do be
'1heficiário (particip a n te) t
por extenso.

Campos 04 e 05 - nomes

do pai e da mãe do benefi-

com os caractere. alfabéti
cos €m maiúsculas, obedeci�
das as seguintes normas:

Campo 01 - para inscri

ção dQ núme.ro código do ór

gão ou entidade inf.orman"""

te e da agência com a qual'
se relaciona. Será preénchi
do pelo Banco.

ciário. Admitir-se:-à a abre

viação ele nomes q ue te
nham 1nD.1S de :33 caracteres

(contados também os espa

ÇOS!, mantidos por €xten.:;o

, o prenome e o último sobre
nome.

Campo 06 - d p ta d o

nascimento do beneficiário,
expressa sempre em seis 3.,1- .

garismos (dois para o dia,
dois' para o mês, dois para
o ano), utilizandO-s€ zero,
quando necessário. Exem

plos: 13/03/41, 01/11/19 ..

Campo 07 - informar o

municip-io olide na,,?ceu'o be
J,'leficiário.

Campo' 08 sigla da
unidade da Federação on

de nasceu o beneficiá.rio. Se

€strangei 1'0, insçreve,r as l�-
tras "DE"

-

te de inscrição do benefi
ciário no PASEP, indispen
sável à sua identificação
em qualquer hipótese de re-

'lacionamento com o Pro-

me de emprego su oordinac\o

i CLT. nào podendo ser

subs'titulda pelos dados de
quaisquer outros doc1..jmen
tos. como carteira.s funcio

n�l.is ou carteiras emitida,s

Í)Cr orgãos de fiscalização
profissional. ainda que te
nham fé pública;'

.
- Carteira de identida

de, somente qua.ndo' em1ti
qa por Ó1'g�o policial ou por
!vHnlsterio Militar, 1nscre

vendo-se no c'ampo 14 a in

di,cação do órgão emlssor, da
seguinte forma.
- sigla da unidade da

Federação, quando emUida

poT órgão policial (AM, GB,
DF, RO, �tc.);

.

- letras EX, para as emi
tidas pelo Ministério do
Exercito; . MR para as do
Ministél!io da Marinlla e AE

Camp� 09 assinalar
4. Preent'himento da 'icha

de "I.nscrição no

pASEP'"

com um· x o ret.angulo re

lativo ao sexo do beneficia
rio.

Campo 10 -- inclic.ar o ano

do primei�'o emprêgo do be

neficiário, ainda que em

aUvidade nào vinculada aO

PASEP, quando constante

dos registros da en tidade ou

declarado pelo interessado .

A indicação se fará sen1pre
com quatro algarismos. sem
ponto ou espaço a separá
los. Exemplo: 1942 e não
1.942 ou 1 942.

Campos 11 a '18 -' pre
·encher com os dados dos se

guintes documentos pes
soais do beneficiário, caso

êle os possua:
- Carteira Profissional,

de indicação obrigatória pa
,ra os beneficiários em regi-

1. A ficha de inscTição se .

grama.
constitui de duas partes, 2. O pree;nchimento de.
destacáveis. A de dimensões' ambas as partes deve ser

menores será o comprovan· feito datilogràfi.came n te.

.5. Preenchimento da rela

ção de "Servidores Ca

dastrados por outras En
tidades"

':� .·..... 1� BANCO DO BRASIL S. A. '

. �� PROGRAMA DE FORMACAo DO PATRIMÓNIO DO SERVIDOR PÚB!..IC�
,� SERVIDORESCADAlTRADOII'OII OUTI\AI EHT IDADU

.;r,t

HOME DA ENT'OADE

1. Destina-se à informa
çãO .complementar sóbre a

remuneração p.ercebida no'

ano de 1971 pelos beneficl,á
rios que durà.nte o exercicio

auferiram -rendimentos do

trabalho em mais' de um

órgão ou entidade vincula

da aO.PASEP.
2. Tôdas as informações,

devem ser datilografadas,
com os ca,racteres 'alfabéti

cos em maiúsculas, obedeci�'

das as seguintes normas:

IIE"'U"E�.CJ.O I'(�CIII·

DA� AHODlltll� DE
ORDEM

cOol(;O

�'.

6. Preenchimento do "Pro_

tocolo para Fornecimen
to e Recepção de .for ..

rniúlários"

't De.stina-se ao con trôle
de forne·cimento e recepção
das fichas de. insc.rição no

PASEP e das relações de

servidores ca'dastrados por
outras entidades.

'2. Será emitido pelo Ban·

co, em três vias, �com os

campos- relativos a "entJda-·
de" e '�fornec.ime;nto" ja
�reenchidos.

3. Uma das vias ficará el'l1'

poder da agência do Banco

do Br'asil com o recibo da
entidade. As dua.s outras

deverão ser devolvidas pelo
órgão informante, devida

mente preenchido o campo
relativo a "H�cepçã.o", acom
panhadas das fichas de ins

crição e, se for O caso, das
rela.ções. de servidores c·a,

dastrados por outras enti

dade�.
4. NeSSe preenc111mento,

deve ser observado:

Campo Especificação
Fls. - Quantidade de fó

lhas da relação de Serv1do� .

res Cadastrados por Outras
Entidades.
Servs. - Total de benefi

ciarios constan.tes das refe
rida.<; fôlhas.
Util1zados - Total de fi

chas de inscnçao preenchi
das e devolvld�.s.
- Não utilizados - Total ·de

nchas de inscriçüo não uti·

......................... 4! �.$ " ..". '(I" �� .

.� .

AGENCIA - 2-1 MANAUS.BANCO 00 BRASil S.A. ':>'106/000D1 •

,PROGRAMA D'E fORMAC10 00 PAHUMQNIO 00 SERVI DOR pueuco - \PASEP
C�OASTRAMENTO INICIAL - PROTOCOLO PARA fO�NECIMENTO E REçEr,�o OE fO�MUI$�IOSEspecificaçã� ._

�
..

"1' ..
�
-

Cont,role "
Preencher

·com o número fornecido

pelo Banco e constante do.
campo também denomina ..

do ;'.controle" do "Protoco·

lo palra FOl'necimeil,to e

Recepção de Formulá:rios"
Nome da entLdade - No-.

me do órgão ou entidade,
por e"tenso, e respectivá-.
1I'1neulação, no caso de ad

.rp.inistraçá.o indireta

Número -de o'rd�m -- Nú- .

·mero de ordem, sequencial
.a pa.rtir da müçlade. em sé

rie renovável a cada fólha.
d·a relação

-

Código - Número de ins

orição do beneficüüio do

PASEP
Nome do serVidor - No

-

-me do beneJiciário, por ex-
tenso

'

Remuneraçao - Remune·

raçã.o percebida em 1971

(ver item 4.2 campo 19)
Total - Soma das quan

Uas informadas

3 As folhas da relação
serão datadas e assinadas,
uma a uma, e conterão, no

canto superior direito, a

r.espectiva numeração' .se�

quencial, �5€guida, em ·cad.a

uma, da indicação do nú
mero te�al de íol� da re·

Jlação. .�--� ...""�,.�__ .......T .�.-�

.----.---- .....,..,�_--'-.---- ... ------�-----------------------------� ...�_-_��""'T..,.�_...:..,.���.....,_,..�
.

' . E N T I O ., O f.. ,.

.-----------------.-----------�--------------�---------------------��------�-�--�.. •

IJ•

11\
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.. • 0021 OO�5403000 • PREfEITURA DE AIR�O .. ..

.j *' .. � ..

._ .... ........,__ ..__�-.�--__,..,a4II;p-...op.Q�..ete:ell' ......��f!!!' ......It.P������.' "

..

..

•

..

" • 1 - F O· R " E C 1 It E N J ()
•

" ESTIMATIVA" fORMULAR lOS " FAIXA DE NUME��Ç�O *

." DE " Df ,,- * -_�__�_�é_'
• "SERVIDORE�" INStRICIO. INICIAL .. FINAL •
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• q " 12" Q0000001991 " 9000000211� •
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II<

••

.,'
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•

.
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· *�* ••••• *·t * $ , •• , � ••••• _ •••• , 1'. ,.9 ".fl."".�*

Lizadas e devolvldas em

branco.
Inu tillzaclos - Total de

fichas de inscrição tnutlli

zadas 110 preenchimento.

5. Por oca.Slã.o da d.evolu

çã.o ao Banco q,as fichas de

inscriçã.o. no PASEP e das

relações dç servidores ca

dastrados por outras enti-

da(les, a agénCl::1. dará. recl�
bo em uma elas via.s do
"Protocolo para Fo.rneci
mento e Recepção d� For
mulários."

TOTA�

. \.- .... ,-----
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Por A.,rthur Bush

Giovanpi Donde foi um respeitável relojoeiro italiano

instalado 'nQ setor eomerci al (1(€ Pádua. Em. 1365 COIl",\,

cluiu, u,m. relógio que naquele tempo era certamente ú

'mais avançado ,ct'onômetJ;'o do mundo;' uma obra de arte
.

que apenas sua capacidade inventíva poderia ter' con-
cebído .

.

M;�,� de um século transcorreu antes que se pudesse
sequer tentar a.1go de, comparável.

.. Atualmente existem quatro óxeraplares, que foram
: fabricados nos últímos. anos por Thwaites and Reed, (JS

mais 'ª,:t;ltig�s relojoeiros britânicos.
,J

iji*. coísa de, alguns anos o íalecído Alan Lloyd, 'O
.

ren,om;ql�lo :r,e1oJo.eiro) prit.�p,i.cC;\ que se Interessava pro,
.

fundamente. pefa, fabricacão de relógios na antiguidade,
descobriu um manuscrtto 'de Donde juntamente com 03
., . ,,'\" .. - ,

(

PL��lOS qrigina,�s do relógio por ele criado, na Bodleían
: .Lfb,l!Gt�y., . de q�d0rd.',

.

.:QlI,Al\RO t\NOS PARA CONSTRlj!.R
; " Lloyd traduziu- o', manuscrito do latim e entregou.
'tod'o o texto a "Thwaites and Reed. A firma levou cerca

'; d�(, q,itptro anos,. com,' a de,spe,sa de �ár{os milh�r�s de
libras, para fabrIcar, uma reproduçao do reloglO em

,

apreço, A "obra que ora se acha no Smithsonian Institute.1 " I .

,�, ')' " '

,em Washington, foi Goncluida em 1963.
. o. primeiro' pas.'?o con.�isti.u em fazer um modelo

grosseiro de papelão para ter-se urna idéia de como s�

ajustavam os componentes - os planos do artífice erant

e,·DI·, , !
.

Di Soares

Njio, há 0. que. discutu:: depGi-s de Cruz e Souza é

Mjlrcos Konder Reis a grande afirma_ção da poesia
caotarinense .

Al,l.t,or de mais de uma dezena de livros pu1J>Licados,
agora o tempo de corpo inteiro nesta ANTOLOGIA
POÉTICO lançada recentemente pela Editora Lei�ura, do
liH@ de JaNeiro.

Apresentando refundidos a maioria dos poemas �

acrescida de
.

uma séri�. de trabaJ,Jrros inéditos, sob ,o título
de "Caderno de P,oesia" esta coletânea do autor de

, ,

"Muro Amarelc>" é, praticamente um livro novo a enri-·, " l \ . '

. quecer a su� já Sjgnificat�v.a biblio.grafia.
,

Em liti-has gerais esta ANTOLOGIA POÉTICA possi
bilita uma visão panorâmica da obra de Mal'cos Konder
Reis aqbü dünensionada entre TEMPO. E .MILAGRE e, ,

O POMBO APUNHALADO. Nela o leitor encontrará as

múltiplas faces. desse poeta elegíaco, em cujo, mundo·

LIVROS, HOMENS E COUSAS
A. Seixas Netto

, ,
Está havendo uma verdadeira praga de "best-sellers" ,

tr�t�ndo, � "home1!1s. doutros m�mdos" que form.aram a

Humanidade.' E cOmo tenho amigos em vária parte da

Terra, de qUilndo em vez recebo êsses livros, ou melhor
estou a receber êsses livros todos os dias. Minb,a biblio.-., ,

teça, j� Q..� si Pêm ayol4mada, agora tem secção de Astro

nOn},ia, d.� "best-se11�1;'s" o_u bestei,ras sôbre S,êres doutros

Plal1�tas, e até uma' grande cOleçào, de autores da terF�,
E, COJl)O se fossem poucos' os estrangeiros, que me acham
um. dQ-5 bgps a,strônpro.o,s desta paróquia de Mei-ei�bip,e,

1
-. Q;!.ltr� e,r,� o, sav,.ppso Mâ,ncio da Co§ta a cuja casa

a(wr�iaro, vuLtos notáv,eis como Muiioz FeFrada pfl.ra C0n

sultaF cpmetas çie lOlílgo (n�,rso -. tenho os amigos brasi
lei,ro},l ç.oDJo o fermantes, do Paraná, ql1,.B só torce pelo
fut�'b,ol 1!>x�íleiro em pa'rada i:Q.t'�rnaciol,1,al e pela "minha
1\$:��<f)nQwiª,. Mas, t�J:_U, tam1;)ém, [; turn;).a do contra, -
(tamb�m era só que, faltava Santo de Casa fazer milagre;
o �ltimo que tentou tal cousa foi J'. Cristo que ret'Ürr;tou
'a- Jen�sai'ém: n,uma q_uarta.-fe�ra, na qU,inta foi, trQ,cÇldo.
:r;>e'lo, Barral,:),*s e na sexta, todos sabem ... ); m�s vamos

:;to. pO.:t:ltq,. Dur:�nte o, co);'t'er.: des,ta ,$emªna recebi, de
Pôrto' Aleg.re, do Dr. J. Sea�a Polidoro. OS DEUS.ES
NÃO ERAM ASTRONAUTAS de J'acchiri ·com um bilhe·,

"

tinho,: "OJ.bt?-, mais um boboca da objetividade";' o Irajá
GpQlide�, v�n�o; lá do,\) A,nd,es l?eruanps, onde' tomou a

maior corridfl do 1;D.,undq I;l,O terramoto de 1971, apareceu
cá em casa na companhia do poeta Carlos Ronald
SChmidt, ]leIo, espíribo de poeta, e foi dizendo: "Estou do

pªS$a��m, pra �io Grande do Sul) vim te dar U,In. ab,raço
� traZer Q,', últ�mo, best-se11er SOMBRAS SOE·RE AS

,
,

' ' .

E��RE,L.AS, do Peter Kolos�rno, (inominável palhaçada
danikeana) e mais dos famosos livros de Herman Bd,es,s,e;,

ILR TEX
-- AVISA .,...,

, MA�:aA$, MAIÔS, SIIORTS, SAlDAS E. TOA-'
, ,.

T.t_HAS DE PRA.� COM PREÇOS REMARCADOS, CA
M'fiSAS �'eO:tEGIAL" VALISERE DE TERGAL E DE.

, ,. ,

OF�TAS SA.LDOS DE TOALHAS DE, ROSTO E.·, I

BANHO , VARIADO ESTOQUE DE. ARTIGOS DE. CA-
MA, M�SA E BANHO, SEMPRE QS ÚLTIMOS LAN
ÇA.MEN'l;:QS DAS FAMOSAS INDÚStI'RIAS' CATAR!·
NENSESl' PELOS MELHORES PREÇOS.

USE O NOSSO CREDIÁRIO
A(:E;F1'AMOS' CARTÕES BRADESCO, CREDI·

CA�D, 'CARTE BLANCHE, D.INERS, NACH)NAL,
1J:It0 J!, CARTA,O DE GARANTIA DO �,i\NC() DO
BRA�Ib. ". .

Rua Conselheiro Mafra 47 tel. 4302 - Florianó.
" ,

, polis.
.-T-;-' ... � ,� _-.-,. -"-

----'- ----- . ------, -_---

ANITA J,Á EST.A ,NA PRAIA· DE'-FORA" '. ", " -.
.' ""

.,......;' ",'f"
"

.,...., --.:.

.,..,... ....;t:;irr .. �", � .......... -" �. ,";�. '- �. ,'o

:' '," I '

, ,', ' ••� \4... '" ,,". .

"

',',. 'NUm dia dêsses aí eu' fui - como sempre ,.costumava' fªzer -' até a

" ,i: .� Ráa-io Anita Garibaldi' bater .ü'm:. p,:ú;:q .com c. (, discot�cário" e/sonoplasta, ".,.'
.. ',' .

I Domingos Vicente. Cheguei lá (ná João Pinto)',' e . dei com !a c�ra ',na .. ·potta. ..um astrônomo português, - certamente um fã da lusi·- Tudo fechado. Mas eu até' que ,fiquei cohtente e disse, pra- mim:' . até,. quet�nª t,err:,�" lmmda, OCIDENTE, revista lusitana de cultura, enfim se mudaram.
" ..� �'::",

.. -'Ir

com um belo trabalho de Romulo de Carvalho O LUM8 A rád�o e�tá fun.cio,D.ª�l).!f.0 :Qya Jtúil �9.QailJ,;v,�" ª)J.�x�. ao eSClii:6ri? �a� ��VIVO, .

d0cumentáFio sobre a eletricidade como produ- Cultura, O som - que' aJi1d;av� N�ssima nos últimps meseª, .-' estai" 'Qu't�atOla de fepômenos misteriosos da naturez·a. Aliás, . de
,;., coisa; O esquema m1;ldpu,' ta;mli>.ém. : Então rodando Iriu,i�ª música .. ·E· riiúsic,l

�:u,qo, é ª única cous,a séria, Leio tudo e chego à cou- va'riada. revesando as faixas ,dos 'Ups e nãd descl1idahdo'os' sucéssos::dos'arios
c1�ão hl.uiça: '!E.ssa gente está empulhando, mas' que,.{ -anteriores,' que a g'ente sem};')re' �ol?,ta '�e '0livir pat'a ma�ar aa sau��s.

'

<
�stá g1ullando dinheiro, lá isto. e�tá". Mas - não

. � só, Olha, se a, progl�,�mA�ã,o 'fQr ·�pri1,Uo-;rf�.q?" ,1;UuitOI que h�in .. M�s 'se ,nãoIstO. De quanc;lo em vez aparece ca por casa, -' -Ja ,me '':.' der d� aprimo)'ar, a§s_iJlil 'ço�.(3' �,stá já s;:J;t-iS.f� .. SQ'l'esta Fez� para., q�e',;"amandei da ca%a, da. eid,ade pra evitar isto, mas qaal'! -�. ;«' '.' I,·nova An.ita continue.' ,sempre em ear�têr' :e:xf>.ex�ental,. istn: é, .:rodand'o· bast�te
uns turi$ta§ m.eio <;lloprados !la Argentina, do Urugt\ai, - ,música e desando itlteligénteme-ftt��a' pu.bli€iáada" que é :p.ra 'gente" não ·ficàr
c;lp �.:r;ª,�il, pra saber o teI?po, e pra ver o Céu. E como;;',!, mudando de estação a toda l],Qra ;:,... '

. ..
.

.

: ..
'

\

sp� iJbéu q,e WJ.ª'tro cQstado não me dou por vencido, e .1-·-"-�-:--���S;••,jL.!M\tbM"'N+&4Mtm;�,;;;;M''''i»:''.-'ague,:t:ltQ. a paraqa pra q!1e eles não digam que laqui o SUGESTÃO···· ";"""'-",' .' "

..•�",.�-<. r\·�":';"",.�,-,, '''', l':�'::�:': "

'.' '1····-·�, ..�1pess,o"al é maleguçª,do. E não é que fazem fila pra olhar Não acab�r com 6,.§l preg·ramas tradicionais, como é o, caso '>."do ""Desfile
planetas, estre�as duplas,. nebulosas? Se meter o ôlho na da Juventude", do "Música, Para MnhQ�$l,\ d"�; '�t�(\l(t,�:,�'.çlª-�Â� �",:do::,extin(oolajetiva gastaspe·o elescópio ele já teria dado o prego. "Som Subterrâ.n,eo" (domingos, d,as 22 às 2,3, }q0lFas), 4·0. �DJs.ç..Joye�'� ..:SãoMas �,a,tQ de "th'ar o chapeu" ocorreu faz. dias. �parece· . programas que têlp. um 1?�bl_��q c}�rto.;e Cf.\W "'fl�q� Q���r{a, �,et: d�iX;!l'do ,na> mão� .

ram cá uns tliri.st�s 'argentinos, com um guiá que 'foi'
Logo d,iz�p'-:do: "Mi padt'e aI afio de 1971 vió los planetas
çon u�,��. Ma,ndale sus respectos 9 me gustaria much()
'\[�r �1 çi,e�o. EI planeta de los anillos y las lunas dê
Jupj,�er"·. 'Aí ·ex;pliquei: Jupiter só àepois das 4 da manhã.
Pois não é qu� o C'é;l,bra se arrancou, depois de ficar, com
sua curriola a�é 23 horas vendo 'O céu. E· não é que às
4 da manhã, tá estava de volta o paisano e sua tribu;
dentro g'um automovel. Saltou com uma latas de cerveJa
'ª toi d,i,zendo:, "Volvemos. hoy a nuestro pais mas me

gustaba de ver Jupiter". Pois bem duro de sono e de. ,

, .

pijaIl).� 'lá fui mostrar Jupiter que se er'guia por cima
,

,

dO ��rrOJ da Cruz.. E de conversa fiquei sabendo um:l

c�usa gQ,5,ada: De mqdo, geral o turista platino "aeampa"
I na Piliaia no próprio automovel pra fazer render "los

1?esos'·'. É, acçmtece· cousas ...

,

ecu
compreensíveis, mas impraticáveis, e suas instruções
estavam repletas de frases como esta: "tome um pedaço
de metal do comprimento de s-eu polegar", ..

Todavia com uma paciência infinita apoiados por

dois séculos' de experiência, fazendo-se cada part�. íntei
ramente .

a mão, Ia firma Thwaites and Reed concluiu' o

primeiro relógio Donde ativo já visto desde o séful.O·
XIV.
MAIS QU"E '-'M ÇRONôMETRO

.Alérn de ser um cronômetro, é também .. calendário

permanente, indicando os dias de festa, os signos do

zodíaco e a posição diária' dos planetas conhecidos no

tempo em que foi concebido.
.. Nã.O, te.m apltcacão prática em nossos dias, mas

constituí um exemplo ímpar do conhecimento maravi
-lhosamente . avançado para a época em que foi criado.
Há nele uma variação de tempo de cinco a dez minutos
em cada', 24 horas" que' não' pode ser corrigida, rnas que

naquele tempo passava, provavelmente, por uma corre

ição ,diária em relação com o sol e as estrelas.

:'4 fabricação' em série desse tipo de relógio, seri�

coniplet'ar:nente impratiCável, uma v�z que càda, peça
oeve: ser .:fabricada a m?o. O que existe no musf:lu da
C�ê,n,cia de Londr�s constitui um monumento a Alan

.

Lloyd, o: homem' cujos trabalhos de pesquisa t<?rnaram
possível'.a montageJ.ll completa do relógIo.

.

Mà$ quªJquer Um p.ode dispor exclusivamente. de um

exemplar ao custo de aproximadamente fi 5.000.
"

in.terior marcado por recordações da infância, a mis�,,

terios'a paisªgem de sua terra se encontra densamente

refleti�ª..
.

Nesta crônica ligeira não queremos deixar d.e fazer.. ,

uma refeFência especial ao poema "To MireÜa" que já,

.
, -

conheciamo.s e admiravamos. Sem favor 'nenhum ,é . .uma

das melhores peças de nossa poesia contemporânea ..

Mas o livro guarda muitas outras revelações. 'E, uma
das mais curiosas é a presença de trabalhos experi.men�
tais c,()�o, ;'V�lsa de Esquina" e outros e que estão a

evidenciar a J?reocupaçã-o do autor em trazer para sua

obra novas d,�mensõe�. Especialm�nte ao q?e ,tange 'à

valo:ri�aqão) do esplaço gráfico .

,f. .

O, mais importante, ,todavia, é se ler Marcos ,Konder
Reis auJa obra no dizer do grande romancista -Octáv1 J,

de li'ar�ª "é <\essas q_ue superam as crises das gerações
,

'a �caha.r"n" i�vitavelmente, inscrevendo-se entre as mais
Ii>o.sHjvas da literatura a que pertencem�'.

,iência

-;>:

Data 29/217.2
'

ValQ'r dp- Cota . C>;$. l,Q19.
V�lOF' do Jf\mdÜi' Cr$ 1.033.878,6S

ÚLTIMA DISTRIBUI'ÇÃO
DATA VALOR
31/12/71 Cr$ 0,23 po!' cota
V.alor GOl'\trq.tad0'Çr�t�,;063.300,00
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Carta Pa�'ê(I,��.' A·67/2.166 C.G.C.M.F. 76620400/001
l\1,I,Q, �pr't(hoil .ijJpriono P:fl,Í�q,M", 9� . lk o Qmtçf - F,QJ)�' 2}·93n - (oriSibo - Paronó

f �1�,��"B.uIDQI)!{ �M FLORIA�-';;OLIS"�
. 1\�1;'t.,I? �. S�yi

.

. .. 1 A )Galeria Çoma�a - Conjunto 107 - FONE 2414 ,

• I

p ,

�elso ALUGAR
:pr�cJs.o ºª,sa ou apartamento com no plínimo 3 qUàr�

tos Construção recente ou bem conservado. Tratar fo-
I

ne 4204,

, OMAR CARDOSO' ,

(" r. I
" t,l ...

.

. ,,:

SEXTA-FEIRA '_. 3, DE MA�ÇOJ' \

I . •

ÁRIES - O Sol em 'trânsito pelo penúlbimo ��*u., e. d\!:1 q,e �'u�, D�cim�..-Prime:ira
Casa do Zodíaco, pre��agia-�he' bons contatos em sua c�a�s� sO�Ial,
n:OV'8S amizades é b(ilp�fíci�S; trazid@p ,pe�o� s,óçi-P!$., BGl� ,paJi�; o a�.o.;::.

TOURO -' Se fizer uma revisão, em tudo, que neajízou neste mea z?djacal, .1S�').

é, de fJ de l:;m,e,�o, P�S�q(J,! a��..�oj.�, .

V�tI�' Q <if��l'ltc! ;�9�S�gUlU
progredir social, 'material � 'Ptofl�'no,h.alm,�nte. �J.,c.ess:OI �.'b�luto em

todos os setores.�,
: "

. '

G1!::MEOS - A felicidade s-�ntimental, as 'viagens IOÍlga�, ,0, '(3,t'ogres,so pll�fis
sional as. cíêaeías ocultas e tudp a,.q�il,c;lc que se- rel�,ej.on? com o

, ',.

misti�ismo. estã,Ci)�'fa�Ol'�eidos· hoj�,. N�p.' �rçª� teU:lJi)l.): A,pÍ'�eite.':esta
� magnifica .ínfluência . . .

.'

CÂNCER - Os maus -pre,S:i3entim'elàtos, as di�pullas· jutato: à JUst:�Q,."as, ex�e$SOS
alcoólicos, alimentares' e' QS Jil�1.�ª(}S� ���<I.�Yfl:,t#.� .devêrão ser' evitados

hoje, Contude.: J1ã '�av,.9r:�}j)i�t(l�q� ao .0,e:1JI��m9, �. Il!,? ;��·�,.ce" .

LEÃO �. Os tnímígos d,eeh}t�dqsl es;t:Pi�OI l'l�,Qli\�QS � �r�"�.tJ(,ifg�'!\Q.�. ��ste . dl� '.
.

Cuide-se portanto. O� ��tP,Mi9s) ri: �s, 1i�Jp@S t},Q, campo amoroso' deve�aotambém'ser evitados para q® J;!..ijp) sofra as conseqtlêndas�:";��osterlOr-
• "

•

t,

mente. '
,

"

..
'

�

VIRGEM - BO'� constituição f49�ea e. mental. m.:m �v�1t��· ip{l!��"�e, 1},or coísas

de somenos impoF1lân�iª. Haverá bons. -resultados materjaís, colabo ..

racâo. por parte c;l,�qu.�le� q.ue· 'O çe��qW) e bçnefí(}iQ� ÇON.si,go, 'pelo
trabalho çQ,nstapt,<?\ �u:e. ��j,�ar. ..' ,'.' .' '. '.

.:
LIBRA - Se usar q. :h�biHd:a{;l'e, �e que €á' do�A�, . ço�'eg�F.�. 'Mje muito

progresso profissi-Gnal, saêia1 e' m,atevj,.al.' e01!lt11ld�,; 0...�St�: désnece��
sáFio de dinaeir..G dllÍv0F:á,. s� :e,v,ittadQ"

'.

j;b1rnt'�llil;�t�· Ç,Qm.-,os
.

falSOS ..

",
.'

, ,. ·----t�,sentimentos �
.

"

'.
,

.

1
ESCORPIÃO - Probabilida.d;e.s e�pept,��nais de �)fls�,g\1ir :r:ealiZ:@r um .grai?de

negócjo im'obiliárjo' hqj.e. Q&' ;nV.ª,l�.�. ��Q;veít�; '.�' n&o' ·��que :,per��ndo
• tempo corp cois,ªs q]l,�: tl#.9, lhe. Q�ll�,O f\J:�urQ,., CQptud:<\), devera dar

mais' atenção ao�. ��Jl��J,'es. .

).

SAGITÁRIO - As viagens curtas, 'a fim de descansar ou e.nta�lar· p'eg(>cios,,

est?o f9,v.Qr.�pi,d,�§� J1Jl1taW&VJfr �Qm. Q� çp.nt,ª'tQ.�,"�· a C@laboraç�o �e
amiaos' irmãos primos e' c�Fle}igi()náFi'0S. Favoráv<?-l à novas assocl�·b., ,

"

ções com nativos' de Aquário ou Libra.
.

CAPRICóRNIO - As cOi,sÂ,$ materiais, os interêsses e 'a aqu.i§içãa 'dre bens
t,�xre}J�.s ��tio fª.v.9I��iQgA) );J.Qj�, j.1JJ:l,;tª'RJ,.m� ÇQ,m; o �rogressQc ':p�o
fissional e' a emprêsa de suas eco)ilomil!s. :E)ôto amQJ'oso, social' e.
se�tim�nt1.'tl'.. .' ";':.f(":'r" .��, WlfI·4i....1CI.1q

AQUÁRIO - Proc!lr8 elevar su,.�' qut!lida�;f?s; � e&;tl'p�;t!· �Ems 'defeitos,. 'qu�
conseguirá b�nefí<?ios iÍ1co�táv�i�. ,A "saúde" a vid� em $oc,i�d�dei �
trabalho e a p.�rso,n,�lig.ª,q,e� '�$\ã0 �I}.}. ª§Ç��ªQ. ,Pe1!�eit9: :a?:.se�.oT
amoroso. "" '. 'll5I'M!lIF" ,FC.'! ;Y;C'-;:UJUf

'PEIXES - Uma fase mais propícia 'q_ue a atual-' 'está 'para 'cheg'ar; ,agu-at:de.
Mas, ppr h01'a. mal;1tell)ta,�s.B. c��telQ�{i).,:. �",e��<àQ e B(\ais culdá40S3
no cam,po p.Fo��s$i.oXltal e., dos .�gQlt-i�t· Outrossim, dê também, mais

atenção à saúde.

Música-l Pupula i
,

AUGUSTO .B�ClfLER.

. ,

ANTôNIO CARLOS E JOCAfl
,

'

-- . Antônio' CarlQS 'e JQC�fi 'pre,parandG' já. :0
.

s,eu· segu�do, elep'ê : para
,"

:1
RCA. A dUl?la que, no an.q J?l!ssado, ,ap,reserttou \lW �rali>a,�io' ,musical ,de
'primeiríssima qualidade, vem prepara;pd,Ç>, cQ� .mtl�to 'c�id�a� 'êsse segundo
elepê, Pela primeira vez tamJ:>é� o,s JV.���n,Q� 'X�:Qt grl!v�r �Ílil' ,,:;t, ãlbum,um�

. melô que não leva. a !a.s,slnatut'a da dupla; tirata-se da ,ntig:;t '''Vinga-n�á''�
de Lupiscínio Rodri�ues? que inc'lusiv� vai parHcip�,!",·. tºC��,4o .violã'o, dB'
gravação da referida melô. �lgumas' músicas escolhidas lá pára o ·elepê da
dupla: Transas, Presepada 'e Ad;eus. �,t""'�Ii����. (Big Bo:�, "\�'�i Globo").

E o ' �ETR,fCI·
'Residência no selrVi�o d� gineoologia �. ()bs.tetr.ill da Santa.

Ca!?a d;e PÔ� A)egJre
.

.

CursQs de �sP�cJ�!.i.�.ªSãQ em
.

$fio, fa.tJ,.\Q", 1?-QJW, Al�8.t'e, e
Maternidade Escola da Uni'V�li�\�ªGJ! Qo.'�� �., .y�n,el�Q

Consultó�io - Rua dQS 11Jhéus,' � � Çp..rp1.. ��4. ,,:!,=,

,
Ap.lub· FloriçlnópoliS

", Ed�f�io
.,'

.
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.e� Il� '�"� ,4Q .rn�a i$.ªJ;lt�s íA�<ú'.; .
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de �azG ele" D�,g" �Q,1j�:O .c:t�,-l.9��'J ,Ç9� .'a�J '��lY'��, i i

dades $�ima, -sm ,ep.traD.&': t�:Q�çi.aP,� �, ��' ,� I
&! StlGS. 91'(l�J)4�, ,.. , . , , , , , , . " " . :

EU,. SANTO& ,ArwIlAPE �"W.·, �E.z�, � ,

ED. I AVGUSXü WR,ONfrQ),� ED. SA'QANjH,à p..t\ :
.

GAMA . �fin;,l�c�acilp. em ,'l9 ' f):v.�) . -:- , �", . Y:ij..A . ª1Ç,� I' ,

�,:,. �p. �����lQ � ,�t!�. ,tANGA�A =- ED. �mICI I
- ED. ,r;;��, I(iNACI� - lID. ARA{jCÁRll\ .:..'t�El). i .

I PERNÀMBUC� '_, � ,,�,t, 12t.JÇA 'D,E,; �çtRPA-. r
.

I :ea�-a, W����9.��, � veilC.la� A �en���o;rª, de, Apar-
'I

tameetos 'Sa-nltr! :lmtwem Lt-da. P,ra,�a Santo! A.u.drade 11
I n. 3g -:- 1f1:.·,�ndaF -. F�ne�,23·3P�, �14-.�,'24-14-91,. �
24-14-93 e' 24;·44-62 - Curítiba.

"

, Horãr:iQ" c.itts 8 às 19. b;���, �n�l�,�. $��J�9�,

dom�ngo� 'e: feildadOs, NãQ f-ec.h�D;lO.I'$ n�;r,efeições. Em "
FiiQ!'lanópq)js'à �: .p,evuta!;lo �(l1l\ Vl�\ta,,",�\'-:- PaªYi�n.�I, I'

�om OtávÍD. A., ,II� ,14'''pb'itn �ap.!n. '.\ '
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EDITAL ,DE CO'NVOCA:ÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, desta €aixa, convido os

.

Srs, Associados, a cOlp�a1iecer�m na,. Se� da mesma à rua

AIVlaro de Carvalho. nO 34 (sobrado) às 10 horas do dia

5 de Março' de 1917,2- pg.ra a s�sjio de. ASSEMBLEiA

GERAL, �fim de, [.ie 'pJ.'l0.ceqer Ia el-eição dos, Membros. da
.

Diretoria e· Ço�i;ssãQ; qe �jndicância" �ara o periodo de

25-3-1972 a 25-3-1973.
.

Não �%v.e!lq..o JJ..Wl!,exo· IEWl!! para a, Jé!. $'essão, bJa_v.;erá
meia hori <!%IílP1§, O'lJ,t:!:Q: ç_qI!!. qualquer ,numero de �'$O

dados, conforme 'cons.ta no �êt�tuto,.
FLORIANOP0�IS, 100 DE MARço DE 1972,

D .. D. SH:,;VIA, � Secr.e,tário

Proteuor de Pltq�.. lfeIJ." ,.. I.' .ed1� -
Problemitlea Pllqulla .eUJt08el

.'QQ.•ç�ª,�� ,

&3D1ult6rlo: Eél1fIcto Ai'I.OO� �Cstar1Den�e d1t )[6

tc1f!A, � l'- � 1'9�e 2.2i� ""':'" llut, JerÔ�I:m� Çoell!o, S6I
.

- norlan6polll -

OSM3NDO WANDERLEY DA
RÓBBEGA· , . ,;'

� . *
.'

"�I�..

�"�������.. �-,�,����l
I
-

Administradora & Corre1Q..a ••.
", '.' ...•

Regáç,- ,
.

'
.

tomércio e RápresetilaçiJes, tídã�.

• 1

APARTAME�'tQS

CENTRO
-

RUA ARNO HOESCHEL �- Pró){,i!mo"ao ·.-Depar-

ta'mento de Saúde Pública.

Com dois quartos - living
nheiro - área de serviço.

Totalmente' Financiados.

_. cozinha ,,- ba·
• •

,
'I',

'

... ,
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. - 1 ... '.
T 1.$ :-:-.,.t'lr

.:
.";; I J I. 1. . ,i!' 'L,AJ

DR .

I)O./�AI �A ,,-\-.•.
-:- � \.Jnb.. - Do q,01J!'O C.�llclo ;� .�� Ao(

.uergla .- Trittamento da �(!D. P.�••••• thtb6nlea

,
"P(4)tJ).';',

,
. D.flILAÇAQ .

�fAtJgitrto d� B,; ptta! dI,! fplÍdtll daj IlItle}'ttdl" '

..... o 12...10
--

• "c:"'JI(r�J'
.&� . �'4I- • '·i

" �'f.
CQ�S1JU A:,· ntlrWIente. l, �'dAA II� �'"
��, SOLTOBlO:. R. �ft�Dtm,q� �qe1tio, IJII ..... ·BdHtf;t .

luneta - 29 and,� - .,�' ,-'.�'''''JI .'

fi

. C,I�"I�. �.��. .,
'

'

"•." rt.J f! !. • 611., �I.�..... lf �. t, _'!I'.
Rua Deodoro, 1. -:- .".fl.:lo SC!��.l. - Ia'. 1•

A'I'ENDE P.TRO,�tlL DO 11IP8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEICULOS EM ESTOQUE EM 29 DE FEVEREIRO
. DE 1972. .

•

VEICULOS EM ESTOQUE EM 2 de·.MARÇO·<rle, 1972
1. - Fuscãc O.K.' - Azul PavãO',,, , 1972

1. � Corcel - 4 Portas - Vermelho .. � .'. o 1970

1. - Corcel - Coupê _ Verde-Paíneira •. t!! '1970

1. - Variant - Vermelho €ereja' •• � 0·...... 1971

1. - Volksw.agen - Branco Lotus .....�... 1970

1. - Volkswagen - Vermelho. Cereja .:••• ' '1969,'
1. - Volkswagen - Branco Lotus �...... • • .. • 1969

1. - Volkswagen - Azul ••• :......, .. � o(••��h:": 1959

1. - Vemaguete - Beije, camboríu •• �...:.. 1966

1. - Gordini '-- Castor
'

••••.•'., � ,,�,.·."1'�:., ••
·

••.•
,

19.65

1. - Willys -.'Jeep - Azul •· ... ·.'H,.....
'

••• �.' 196�
FINANCIAMENTO EM' 36 MESES r C@M· TAX:AS .RE:

DUZIDAS CREDl'i'b' APROVAÇAQ A,UTOMATICA
.."

,.
, I

• �
.

.
,

Cl.UJDlTÓ _; APROVAÇAO'AUTOl\lÁTICA.

t
(
r

I

I
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A. COSLHc.-. AUTOMOVIIS
' J

l
aUl JO'lo Pinto., tO' - \�� ,1Tti.. '�'�UI J

,
\ -', +:,..L....

, ,

- _'';;;:;:'!!!!!!!!!!!'!i!)!i!!!i!i!i!'!i!i!!!!!!!!!"!!i!iiiiiii!j!ji@!i!!iI!i!!í!i&!Il� 61
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,

compra. ti'x••� J. '_tj-.t" ," ,

VEICULOS
.

EM ESTOQ'UE;�' " "', , "

1 - Volks , 1500 1972
'

BranCO'.Latus-
2 _' Volks 1500·, 1972 ':,�Ul Pawo
3 - Volks TL ' 1971 ·,Brancp,' EO'�us'
4 ........ Volks

.

Vartant>· 1971 :B:r.anco" Lotus
5.- Volks ,Variant 1910 ' Azul :Diaipante

"��: 6 - Volks 1970
.

Branco 'L�o'tus' ',1

7 - Vo1ks
' ' , " '1970' ,Beije ;Cláro : ,:'

"�,8 - Volks
..

,,' 19'W Vermelho ,Cereja.
9 _ Volks

"

", r .' 1970' ,:B:rranco Lotus

10 - VoJks ' 1500'" �P70. _ B��je. cr�o'" .,>, .: "

"

I

11 - VÓU<.S· .

1969'" BeiJe'·Claro :.
.

12 - Volks
'

'1969, ,Br�nco .' Lotus.
13 - Volks 1969. ;Beijé'�ClarQ-' '

14 _ Volks' 1969, 'Verde "Fôlha
r

•.

,

15 - Volks 1968. :BeÜe � �ilo . 'I:
,

16 - VolkS 1965 Brancd Lotus '

18 - Ford F-lOO 1970,' ';Verde c/bra�co'
: 'I OBS.: 'POSSUIMOS' QUÀLQUER TIPO DE 'VEI-
,

l
CULO ZERO QU!LOMETRq, � p�C)��, ENT�EGA. I

r I �nWl.t.3G��' " .1
.? _..:__' }:_ ..... ':.__ _...,. - .-..... i'd�I M "MillE •

_ ...,
- .. _. � .__ o _ .__ ...::--_

� 1
"

1,1

D&•. BO�RIGO ',�'EÇA ,�EV,ES
,

Cirurgiâo PlásticQ
.

"

"

I'

Curso' de éspeclalizaçâo de dois anos no Hospital daI
�ru.C8� dê São Paulo. ,

l'rtltame�ltO" EsteUco das' ')4amas - �bdoroeDl ......
'ugs5 _.:.. Naru. -- Cieatr1�Js, .-, Transplante de CabelOil,'

Atende' nó
' ilospítal 'Governadoll Celso }lamos às' têl·'

� e qurotaa. apos 'aS ns'nôra:s: ' ..",,'
,

, "
>

" ',"
I

(

RODOVIAIIA'EXPRESSO
,

• ,c

BBDSGUEISE L ,A�, ';'
..

I
. ,. PaJ:1;lüu., de ·l'LORJANOP.OU& . .PUa.

BLOMENAU - Direto ""1",00 '." 11.m) h�...
'

"

Via. Tijuc_.. ,
p�O'J Belo� , Itapema, "eámb9lU

e ltajai,'ii 07,aSO I
....: lO-.OG·- ll.àO �.�a.oe 1

U.ao·hora" ; , ,,,' " 1 • \, '.

•0" 'Ttento� IId'7.00"� u�ôí '. lI.êe ,�.
� '.' f

� �
... ': • � (

,

". �

•

, "

EMPRESA . SAlTa ",�' 'AI'JO .. Dl
GlIABDA,,··:: ;' :."' .. '::, '

"
- • " \ '.

• �- t:', ;, ''':' ",',

Putldu 4� .rLORlAlfOl't1Ll$ �
,

JI'O:tIro A!.EGRÊ'';_,cátto léltO b, tl,._; , '. "

,

04,S() � 07,00 � oQ,So .:.-.' 1�,oO, _. ia.oo �
,

.193u·•.2'iOO'í� 'p:"". !
IMBrrUBA � às O4I��O � ,81,'riP _' 10,00, � ",ttoO ,�' !T,.

t-d 00 lt' ,;..-;, " ":.':. ": ," ,

'

, e·�, . or�." '

,,:' ,".1 ,\; i l' "" �,:.
LAGUNA -- às 04,30 ._ 0.8,30 '"""'\ 10,ttO,·,*, 1)100. �' 1"'06

'_ J.7,00 18,00, ..... '19i$O;;t 'al.oo b.o ,

f"iJBARAO � As 04,30·-'07"OO''':'-·O,�O � ;10,00 _,. 0,01
- ,13� -, 14,30 - 11;30 :-' 18,00 � 10M
'sU,oo - e 24,00 ttÓfIIÍ.' '> .

- ,
'

,

"
. ,

'

,

CRICILMA - à! 04�30''':'' 07,00 - 081$'0 ;"';':'.� '....:. tc,.
: "'" '(,'

- 18,00 - 19,30 - 21,00 • 'H;OO 1l0lM.
ABARANGUA - à! M,aO - 07,00 -.:08,80 - 1�,00 ...

18,00 - � 19,30 • 21,00' Ílom J •

, !O'MDRIO -- 04,30 -- 07;00 - 08JO - 12,00 _' 18�OO' <;;ioo4
.

, '
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v • ,�J ' r�' ,
" 1AUTIlMÓVElS'\ I ,&_;;,mô••y.m'Lml.,'�1 i'

" ','

. ,DRA.;, LeA S. DA ROV1' ,I.
.' •

'( " ,

•

�: 1� �:J. f,', ..
,' .;.,.) .' J

..

"
J

• , '�"'" •

•

! .. '<i � ,

-. .

"Btia ViCtor :Mebl...
'

_I� ..roa. '.'l'1li'" "

"
�

\ '., . ....' .?� ,

.. '

.

RUA Dr. Fúlvio Aduccl, II. i045 - Estreite
.

Fone 6284 - FpoUa. - se
I'

I : Corcel - Verde ..•.• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1969 I,I
I
Fuscáo - Vermelho ......... , .. .. .. • .. • • • 1970 'jI I Volks - Vermelho ••••••••••• o •• o •••• o •• o. 1970

I

I
I I Voll\S - Branco o ••• • .. � ... • • o • • • o • o'. • •••• • 1969 1
I I

Volks - Branco ••••• til •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • lS69 i

I
'

DKW - Azul • ••.•••••••• • • • •• • • ,o

'

••• • •••• • 1966"!
�

Rural -- . Azul ••••
'

••

'

••••••••
(�
•••••••••• ; • • • 1966

, II. Gordini - Vermelho •••• o ........•....• o.. 1963 I, ,!.Gordinj -'Chu.mbo ••••• o o •••••• o • • • • • • • •• f 19ô4 ' í J ,

f
'01dsÍnobile - VennelhO' •••••••••••••••••• 1961, I I

tFàxd����j:��.4:>���.���;;�.�.:M J 'i;''i':.!!:!!�!!'!'!!!,!,!!1,!!.i,..��i!!�!'!i!;i!'.'i!�'�;>'I,',ii,••" !"j,'.e".,',e!,t.:�;�.!!'"!j!'!i!,!l'�!!!
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-,
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- �-i !4 Ia J' Zq�a-

IPIRANGA
R' ? de Setembro, 13- Foné: 3886

fllYR{i(}IAMftVTO Em 3tJmESES I
D

Volks 4 portas '

....•••....... � • 69
69
68

Volks Sedan Q •••••••••••••••
'

••••••••

Volks Sedan ...............•...•......•••••
Vol"ks Sedan 68
� 100. _

�

l'
. Volks Sedan'............................... 67

"

'Kombi Motor Zero K. • .•....•••..• : •. ' .• '.; • 66
Volks, . at••••••••••

' el••• �.. 62
----

,rtJ .31..... «

-........-

'ROSSA CASA, AUTOMOmS
•

I R. Vldll Rim., 41 - Florlan6pon.

I,

• I

,I) Com'rclo .'11 ••rlil d. au�w.J. -�r. - "....
- troca - Ilnanclam.m:.

,
'

. Vol� (; " ••••••••••••• II •• ".<rk;'. 1�5 '

'VQlk� •••••••••• J •••••••••••••••

/

•••••••••• 1965
,,.�lk.s �

••••••••••••••••••••••• \I • • ....lt):�
Vc:>1ks II ••••••••••••• � •••• It � • ,; • • • • 1969
KO�b1 •••••••••••••••••••••• _ .••• " •••••••'.' 196-3

lipe Land Rt>ver ••• t •••••••• "... • • • • • • • • • • • 1950
I"

'

, i[:!§'i i,§3S'3! i iI ! I! L ,;.8:'

< '

. . � \'
,

MEYER VEICULOS LTD�

Ráa """ AÕ"" .'1 � 1IIftl..
".,.t,_....

,__ ,'...
'"

1 Volks, amarelo 1300
'

., .•.•• o .'••••• oi ... ';"lt 71172
SinlCa T,ufão Branco ��lár,; •..............• 65

Esplanada Ouro-Ch,ines,: .: .... o • • • • • •• ••• •• ti9

l)art 4 portas Branco, POWl' �: •.... :.' .•. :... 70
Dart 2 portas Branco Polar .' : � . '. . . . . 72
�,art 2 portas Verde FrQ:n.teira / .....•

' 71

Charge -R/T Vermelho Xavante •..... ,' . �.. • 'll
1K Azul Profundo ... :., ....•...,:,... ; ... " .'. .• ,70

Opala 4 cilindros ,V;'el'm�lho ••.�:) .....•.. � ... ..... 69
, ,

F 600 -

.....•....•••.•• ,.' •• l- •••,
•••••• � ,0

F 6QO •••••••••••••• ,li •••••••••• 'e •••••• e ...

1 Ecsplanada b'·a·neo.L ••••
'

•• ,.; •• \ .
"

jlll(} ,(lú�/ídade
, '

.. ,

"
\ ,J.

'.NANeIAMOS' ATI .• 'MIIIU .

, \'. . ,
.

,

! '

. ;;
,

----T-C-··.,--· iPE5'. '-----:;:ali
- --".<--- ,_-- ""_'_---r__ . __...._n... " -..)

Comércio de A,tom·óveis' ,
"Acessórios APOLO Lida.

,I j

I'
I

: ,

JERDIBOBA, AUTOMÓYEIS
� ! '.

,

.

aU'A ALMIRAWTa' LAMEGO,' 'H. '1'7'
. f � i' •

, l' �

t

. '01'1" 29:12 • 4671 ",

MA9 FECHAMOS "ARA ALM�o
"

•
f

J
Y
','

,C,OMéRCIO DE' ,AUTOMÓVEIS, BARCOS.
MOTORES E ACESSóRIOS EM GERAL

.

.
' '

.

Ji'USCAO' COR PRETO '

•
l "

DODGE DART COR PEROLA
VARrANT COR REmE
KARMAN GUIA COR BRANCO

.' ,

,AEi..9 WlLLIS COR ,CINZA

�, Fo!fJ' COMET COR METALICQ
LANCHAS A TURBlNA

O.K.
1971)
1970
1969
1966
1961

..

ti ãl
; ãelT--Z ��--

sr.-
'--

u_

" ,�

"
I

.

Glnecologla �'Obstetrlcl& . \
'

Atende di.a1iamente DO consultório ecUficio Ano

'daçãO' de M�dicina, rua l'eronimo Coelho, 325 .....
,

,

59 andar - s�a 54, dw 15 às 18 horas.

I
l",
\

','
.' I'

". ;, (

1 Opala -Cupê :s.�eç�al ·:...,_<"verd1e .Nobre "
.. '. � • o ·1'72"

1 Opalaé. Cilindros·-".Luxo ;__:::Azul'rlotmno, .,: 7Q"
.' .. ' "

I ..
,' <,i ..,,' '.

'

1 Galaxí vermeíêo- •.. '

..•
�
..••• './ '.

,j. 67'

1 Corcel cupê" Vermelho' '.' .•. ',0',.:' ./'. �:o" •••• o o •. ·72
" .:1 �

'I" •

o:.
I

,

•

,�

Corcel Amarela;\� ...•.•.• '.; •• '0 .,'�' ;,••••• '

•• �. " ''l:�''

Vo1;� , 1'5ÓO ;,;Am��O' : . :.: .... � .;� .

:

... -., •. . : . � . �. '" 12
Volks' 15'00 .Arol '�ante . ; .:. , . .. .; : . , e, • • ., ''11'

j'

f
'

Departamento d. VelçulCK \Jf.�do.

'Aua ConselbeY'o Maf:'a, 28 ,,_ tone 311"1

,
..;.. A oportunidade d. \Im bo." lI1og6clo -

VoIkswagen - Branco Lotus _ 4 portas •... 69

'Votkswagen ..:- Azul Diamante ............•..• ' 70

'Volkswa.gen - TL - Beíge Claro ,... 71

'Fúsç� - Vermelho Grenã r : 70/71 i

FO}Ul.cORCEL - Cinza Kilimandjaro 69

!"
I

FORD-CORCEL - Vermelho Metálico ,. 69 I
,

I B iJ9 1
'

· '��'RD-CORqEL - Amare o onanza. . . . . . . . . .

'" I
,

.Aero WiI;1:ys - Verde Versalhes ............•. 63 1
A:ero W111ys _' Beige Marfim .... .' ... '. . . . . . .. 64,,.

, Â��o' W1I1ys - Branco Kilimandj1aro ........•.
.

66

I Górd.ini: ;_ 'Azul
-

',. . . . . . ••• 64

·O� :.:.,.... Verde Antigo ..............•.•.... 69
. Q'Patá '_'Verde Antigo -, '6 cilindros 69

69'OpaIà ........ �ei.ge SpO/l;; ••.•.•••••••• � ••.•••••,.

'70

,
,

pp.aIa '- Bra.nco Polar ._.......••.••••••••••.

�a _; Branco Polar •........•..••••.. ' . . . . 70

'Qpa�a: Vermelho Saturno 1. • •• 70
\6pillá _. .prafiCO Everest '

� . . • . . . • 71
J

�cb�Up ,!_. VoIkswagem - Verde Caribe .....• 68

Pich-Up ._ WiHys _. Verde Majorca .. ,. . . . . . .. 70

:niital WillyS � Baia cjKilimandjarü ........• 69

Ca'llÍl�}âi() CHEvROLET _ Verde e Gelo ..•..• 59

,Rua: COnse.lheiro Mafra, 28 - Fone: 31-17,
1Iua: 'CQru;elheiro Marra. 28 - Fone, 31,17.

_
i

, . .....,-..,
.�-,-� --,--�

_ _'-. � ' ••••_ -.õI'.� �._' ,. '. �------_._- - _ ..... --.�
•

.- ••
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, .

"

c. IAMOS S� lw,
, COttfIR'tIO • AG',NeIAS

'o, REV.ERDEDORES AUTORIZADOS

t Vo;1oS�gen - V��de' '....................... 1966

, Vólkswagen - Belge 1963

Yolkswagen" _ Verde �,
'

1199�� ��
�

VorksWagen - Branco "iI
1960

::,: \
19'7D
1970

1971
1970

1969

,
,

>

•••• ,. ••• , ••e ••••••••••••••••

1959 ;;:

I
Kbmbi - ,Azul.,........................... 19ô3 �

, �()mbi - Belge .•.. \ , " . . 1964'�
'l '-Kombi' - Cinza 1'969 f
I . i�1I. q

liii-L1�...-����?���!!!!!!-!!--!!-�._�_!rí§.!.M�'!.�iI!!���b.-. --wiliiid----..�•. e
...•-._ .� _.J

'� -. �

•
',' \, .J\" 'v.

"�I

·'COI'I'tI.rclo·" 'Aútom6�' _' ...aI',
COMPRÂ ' __ ' VEND�' ,._ tRoe. "

, é.r:rOI ·Int�,,..m.,," ,reYl.a"
.

'In4-, R.' J�� '. Pinto.. 2.
-

.

i '
, i � .! Fbn.a 42tl '

, ,

,

'r������������F�.�'�;W;�EkI�*g�_�§_��e��MlII.�'"
,

COMERCIO DE lUTOMOVEIS ;1,
RUBENS ALVES I
R. São José 425 !

'Fones: ,6645 e 6685,

fo' ,
, .' , . ,

..

\

2 Corcel coupê OK '. : .

'Opala coupê OK � .

·

'Fus'c'a-o ...........................................

Gálaxie' �500 •.......•.......•.........•....

1972
1972
1970
1968

19d9
1966

1967
1967

1970
19'70

1969

1970

1960
'1968
1969

1969

-=-_i�

Rural . \
..................... 4: .

...................................................

Ae;ro
· A�ro
· VOll\S

................ ,
.

.................................. , ..

Kombi a , .

:Pick' Up, : .

Vol�
. 1600 4 portas ; : o

Jte'ep � j.: ••••
. 2, 'Vollçs .

Caminhão Mercedes '.•............

Ford F-600 Gasolina •.. " ....••.•.......•••

I' yolks ., .

" ADVOGADOS
I, DR. EVIL�SIO C101

•
• •

OAB-SC 0165 - CPP 00789623'
.

'

, :"·111•. 'ROdERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-SC 2338 - CPF 18282079

Rua �o. "héus, 22 _' Ed. Jorge Daux, conl. 5

..' '.'
"

rones 4515 e 4219.

'
, \

\,'
. ,

'

,DI',' ., 12 e di' 1� ,. 11 hor••.!l

'4" .:. •• • � .' � ':';: i, .. '\ '

'.(

. �
,

� ,

... /

".' '

......
,

,

.., "

r • ,I' '.'
"

\.7'

. �
�

-

, , >
,

" '"
.

•
'. II',,",
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�ai O número de aposl��
De leste 77 da Loleria�

\ 1 '
J } Apesar do funcionamento de urna loja credenciada ,.,_ a

� \ " do Figueirense -, elevando pata 21 o número de rsvendedo-
�
� res da Loteria Esportiva em Santa Catarina, o movimento

I

;11 �,' .do teste 77 registrou a queda do índice dt( apostas pO:l', c�;rtpe�
I

' de Cr$ 5,05 para Cr$ 4,85. Contudo, segundo foate à,a Lo-
- .' , Mqtriz.- São �,dto.de.�tcan�G�G ,,;_ '," '. "", 'tefi.a Esportiva, de Floriauópolis, a arrecadação das apostas
fitiaJ � R. Mox Scbromm 376 - Estreito h- Fpolis. - se � Jone ,658�, '.I \", -foi maior' do que o teste> anterior, alcançando a im�0rt�n?ia

Made' romanro de pinho e lei, pottas I tràbolhQdQs, colo.,iCliJ; e J

\

global de Cr$ 183.130,00. Na Capital, a arrecadação chegou
comuns, Joneles venexicnes. Tipo Vidro e acbbomentos �e mO,deires" t a Or$·63.352,(i)0 G0m. a venda de 12.235.cartões 'e no Interior

em
I

geraL Soolhos, tacos' e perqaét: Kremer� possui, nllCiqu1inQ:S especia- foram ,,;�ndid09 25.457 cartões, .totalizando a. in;tpo1f!ân,cia de

lizàdas pore �fiar Serrds ÇirclJla'res com�ctente;s:'d'e,tVf.l''lAS; '�A.. ún�ca II
Cl1 129y77-8,,(Jo. ./

, '
'

'.1- 1 "

d � Os . dados fornecidos, ontem a O ESTADO, pela Coorde-
na p�(I,ÇO �1'emer 6- Cio. Ltda. agora revelidendq ós fcimoso�' p�o utos I

nação da Loteria Esportiva em' Santa Catarina são
-

oficiais;
� eronhes, t,alhos, t@�hpes pt m<lni��o.li do q"'QI��,'·bJto��.,: , . m;s dependem: de confirmação dos computadores. A:çreditatV
,

!. {IS -autoridades e os revendedores que o movimento dos pr,ó:"
xirnos testes será- bem me1hor, especialmente

-

depois de Hbe�
r N I .,:

radas- as cotas de cada revendedor e quando for ampliàdo o

prazo para o encerramento das apostas -" quinta-fetra r:
f a exemplo dos demais Estados.

fr�'--

Estado pôde adotar medidas mais profundas e

muito mais- efetivas: Assim é que em S. C.

. dez unidades escolares> já funcionam ......... desde

ontem inteiramente> íatereomplementadas
n.as suas atividades. ) '-

.

TE"NI[PO< É P�OiBLEMA . .

Diseos rendo' sobre as irnplieaq:ões' �le o

I nôvo sistera« 'traz 'aos -sistemas- estaduais, o

A p-rofessor EdseR Feanco ,l!Ieclarou que um dos

maiores problemas é 0 -tempo -de implantação
- da reforma .de ensino, pois -hâ ,nece$idade da

reciclagem. de -professôres- e I as experiências
têm indicàde que é.muito curto -e espaço en

tre
\

a promulgação da.' lei -e -sua -ptrbLieação,
,1 '1?IÍl 1972; .

( , , ) ,

� t]j}esde a vigênc-ia d'a "lei,' aeseveros,
até o' iníci'Ü do corrente anã letivo, é prati ..

carnente- imposstvel que se 'ímplanta em defi

.nitivo o sistema. As -coadições 40 'professora..

,eo é outro fator ql;le implica· _na clemoca do

processof eis ,que os p1ê.stre� não .estão pre-pa

rados adequadam�l!lte ," pa-.:a-..segl:lir os novos
1 I.

fllmos {}la Lei n. \ 5.692,. ,que é, llll:r;na "lei Q-ue

pão possuj\ apenGts, méritos, fnrmais' e méri

tos met.edais, mas exige do, professor' uma
Jlova D1etQdoJogia� �oIl3P1�tamente diversa

daquela 1 ,qlle .. se .sinha pperando.
Mais 'iadiante o .co:afe�·encista ,electra«ou

\

que o
\ elil$mO ,tem hoje :tris liinaJidacl.e ,que

,considen;l'. mujtQ )mpoi�atl,!tes" atlt0l).'€aHZ:ilç:ão
po edUCqJr'lQ0_" S114 ; q"m1jfiça�ão para o tra

tpalho' e .0' ,Pn::-:pflrQ 'pa'T3; o exel'�ício CO:Q,sc)ente
• > ,

da cidadafliQ. C.onsiderou �ue, para aJean.çar
,

,esses obje:.t,lvos, é. nec5!s�,ál�i)o' _,gl!e os mestres

estejam p;r.eparados _ cçm;t :um;ft' metodologia
adequa<;1a, P81 a 'aplicá-la ,Jila� '.�Has atjy�d.ades.

. , \,. ., Fi��Jizi;lT]<do sua. p;ªles�m o p,f(i>fessor
Abordando o' siste1Yla, ,ectuca..ci�mal qtta- Edsoh Franool entep,de ql..ty 0f' ê�to

O sistema de computac\9res ,em imiP'�an�aç.ão., �� '�e��: l�rlense em fase, à pôva 1ei" diss.e ,Q ;c?�f.e·1 ' ma 'depeFld� do. ápeil'!�it.ç0,a��F)lto dps pro-

do, per.mitit-á a-organização de ,um Ba�co �d� ,Dad9s c9� !er: rencista que Santa Catari�a antecI�oJ�l·�e à fessôl�e�, Ál�llíl, dfSSy �p�obJ€JF.�,-'4es,tacou o ex-

minais em qualquer parte do pais, podendo 4'orne.cer em P.OUC0S lei, formando um as.pecto de, pioneirismo e\ j Secn�tálio da Educação do Pa<fá outro ponto

w

• minutos, ou mesmo segundos as info'rma'ç5es ,ar1)1�ze�adás aI;. nao de efetiva ap1icação, "pois a Lei de Di- import'ante "l?ara 9 êxito� da ref9rma que pre�

���'A'<JIIt.d. 'A afirmativa foi feita no Seminirio j�obre Pmc�ssamen�o retriies _e Base� apresentava 'algumas I re�.tri- \ cisa ser superado: a' construçã9 de novas es-

�A'''�.J �
de'Dados e Recuperação de h1form�çÕes" proll\lovid� pelo' çães' a esse tipo de epcaminhame'nto da edu.:. p'las, pAis o núrpero existente é insuficiente

(Processamento de Dados' do (Senado) e:IBM para ,cação'). Após o advento da nova l�i atendeI; a· demanda.
'

. � \

:os )'{)rnalistas credenciados na Câ1nará é nó Sena'do, orà em
'

,---�""",���......."'_-':'--.....,._'_��....,..-�-..,iI;..;......._-�---
... I 1:t1

I • ,", l� � :;�t1f��,�
.

�.J 'i... ...." t !'I.�'I }. �I"
,

'

Prossegue 'às 9' horas de' hoje, no auditó-

rio i da Faculdade de Ciências Econômicas,' o

ciclo de palestras do Seminário Sobre a-Re

fôrma do Ensino, instalado ontem, com
'

a

conferência do professor Edson Flanco, que -

abordou os características <da 'Lei de -Diretri-

zes e Bases e as comparou à Lei n. '5.699..

Durante sua palestra, o' coníereaeísta abor:', ..s

dou 9 "Currículo do Ensino do 1Q Grau" em

{ace a Lei n. 5.692, smdmplanta�ã0 e lO pro

fessor polivalente. ' J • \ •

Além do -professor Edson Franco - e�-,

�eretário da Educação e Cultuta
'

dO: Pará J

. ,

e atual diretoria da Divisão de Edueaçã61 da
\

Pesos e' Medidas" ábre '
Editôra Abril tê. A. rCultural e -Industrial -r-, v

participam do conclave diversos- professêres
J, J bOmhas de gasolina, iig�dos' à Reforma do, Ensine, entre os :quais.

,
' •

o Sr.
A

Demerval Saviano, doutor epl Filo-, .

f O Instituto Nacional de Pes�s e 'Med�das .-Inpm>'_" efe-
sofia d'a Educação formado pela �UC de ,S50,

tJ(lou\, n..o úJtimo fJm. de. semana intensa- :l'Se�ilz�ção. em tod�s 'Paulo e um dos. responeâveis pela o:t:g�I!ika. ,

.as t bombas d.e; gasolIna pa G:ande . Flonanç�ol�s,
. da '1'M�:la ção dõ curso s0bl�e o .s;is<tema de! Ed11ca,çãp :mo (

BR-aDI e ttapsv�rsais estadUaIS. A mformaçao e· do Admuus-
B '1 '; ')• I

� I. ra�ll.
trador dÇ> Inpm erp Santfl CataPida, Sr. AntÔNio Alves, ,3Cif€,'S-

A P'ALESTRA 1" I > ,} .J

"
centando que, das 246 bombas fiscalizadas, 8 foram inter-" .

Ao instalar; o semináriQ pfOroovido pela.
>o

,
I d�tad.as p<?r ,�presentart?m irregularidades.· '

,. .) 'l_ Secretaria da Edu'cação, ,0 :ESr ';D.Q, � IV [

I, :Ror outro !ad9, o Instituto está al€lrütndo os \m,Qtori�s
Cultura, Dimaga, Abril Cpltt1Tal, RádJp$. Oq�. )

,��le" p�r91 pm flbas!ecime:nto correto de
. .c0mb;lqS{ível,� a :bomba, r�já -

e Anita Gqri'b�ldi, p J)l�o(es.S0�' EdsQn
deverá marcar zero no indicador dedit.ros e v�loffls;,e -os.bicos Fdn'co ressa�tou, a

. jtnpoi,tâ�ia' 'po:-,c()Il,§la�
das mangeiras não devem apresentar vaz'amentGS. , l 'v� e çJedalou gUt; ult) apas;a ,toPa,s .as �p�c� ,

"

Concluiu o Sr. Antônio Alves .que. &&t€. aoo, ,se,'á I. man- 'taiiyas' a aplicação' da Léi S .�92. neh?$ �dL1-
'tido con�ro]e, p:rman��te de tod�� �s e0ns€J:tos <il� I @�Ibas 'catiore's catarinenses. ;S,aJient§>u ,ql1� os �es,
de gasphna e 01eo,�IeseI, tendo ,Ja .sldo_ eQt'l\€g!le.<.> ar'! jQflCl�as tteS' búscam os

J cqnh�ciment.os\. essenciljl}� pal:a
autorizadas fOrm1l1aJ;lOs, onde serão anotados os ,conser os o seu, aprimorament9 elp vi�ta da, lyi,' <;,st?
reaJizadlós, para posteri0r relacramento pelo 'Inpm.

. �. b�lecendo uma t;I0va 1ihh9- ,do, p'rpfrssprado �J _

brasileiro no �entido de profissjovali.za.ção efer

\

I,

-
f'

... '

1'emos para 'pr-:Jnta ,entregs' na

Enderêço' ,Av.enida Jorge La�erdat final do

i,
L

,I

Compulador do, 'Se a o
\

informa sobre ludo-'
_ .. , �tiva, real e cpncreta.

A LEI EM SC

.
; Duas palest.ras ,foram realizadas no !>.egundõ· dia �dd semi'-"

I ná,.r;j,0� iniciado tê, ça-feira. Na primei1:a, o· diretor':executivo do
S d

, • • J
1"
,_

\

1 l • egun o
! PrQ(lase.n, Sr. OL:'Í.YlO Genan Neto, exp 1coil os recursos a 0-

-l 1971
.

d
A

- ,

1-

. _ • ",' 1110. em o mOVImento e consu entes
•
cados. p.eJQ Se!1ado para Implantação, <do, sIstema; planos.a ", 'f' d 37 901 '15 987 d

. - "b'" a- 1 d' .atiJlglU a Cl la e . • contra .7
, o

'IClwtO, méd'o e lo;ogo prazos; a sItuaçao no am Ito mun la. o'
t' D'

"

-1
", d- 'h'

,

_ • _ _, • '. ' • •
\ I I". ,ano 3n erlOr. urante ague e peno o, ouve,

Jl'1'OlZll'alU,a de ,recuperaçao de mformaçao legls1aflVa e blbho- .

d 1 1 b ,.' d
"

, . . , . . ., �� t�'" �� a, um evan tament0 c e ens moveIS e

gltâ#ca. FaJ,ou, depOIS, o Sr. SergIO Otero RtbeIro, ana Ista
caI'a'ter pet'maneílte',

.. a' I
- ','

• i /
-

• _ •

d atmgln o o va Of, em

:,d..e sistemas, respo;nsáveís pela lmplantaça:o> do subSIstema e , ,

contrôle de Projetos e Comissões, que disC0iT�m sobre os sis�
'J .

temus de referênc;ia, legislativa,' bibliográfica e 'Úrç:amento da

Ut;lião. SaJiti'.J'ltou o alcance do empreendimento :em' realização
l pe.to ;Seçado, ambkioso e que não encontra" paralelo em pa,pte

alguma do mundc;>. .,' ',.
, v

Disse o' Sr. Ótávio Genari Neto que 0S' 'll'e0NrSQS� a:looad9s
'. p,elo �Senado consistem na contratação -de �àmento 1;TB\�"31,

,

. n:lodél0 J 55; çriação do grupo de trab8l1h.Q' (aMemína(!]d iPi'O- I
I

'(,da�eIl;ccmtiatação de 'pessoal técnl'Co eSi'e0i:aliza�@ de�S�'P�1 ir
de ,outros Estados; convemo de assessorameMoAtécnico �CQm

,

PUC�ÓB e' o Serpro. Também fWan:l, eJ.a:borasos �OO>'j.etos,a

.. �paJ'a construção de edificações e instalac;.:ões'" do ,Ptodas�n, -ao
v-

• lado' do anexo 2 do Senado, já estando cODcl1ilida, a :terra- i,

plenagem. I

Os planos do Senado a curto prazo c.O:JiPpreençem Ia jm., I

�

plántação do
- sistema de informações 'legiSla.rtiwas" a'brangé1,ld(j):

refçrência legÍs1ativa, bibliográfica, -aotttnôJe' de I)!)r.O;etos' e; ,

•

comissões e elaboração e contrôle do Orçamento da União. �

Os planos a médio prazo (até fins ile 74') comp.r.e�n.dem: �

revisão dos arquivos de leis; implantação dos, projetos <arqui- i,
, ,

vados; ampliação da rêde de termi:t�ais para a.fender '11 ,todos.
Infor,maçõ.es _ Me�CQl1til oe' Incorpora,dora Roqe .

cOS IGligãos públicos que se interessarem. TGlmbér;n ��t� Ptevista r •

a poJocação da jurisprudência e:xiste1il�e no af,�l!1jvlo, 4e,' iNfo;r.. 't :J Rua Jerônim\o,Coel'ho, esqui-QQ Felipo.e' S>chmídt - rfo�e_4107
�e.gislatiyas. i� .�,�����������������������������������!!i!!!�i!!!!!!!}'

I

"
� �

LOJA lil CENIRO' 'ua Féli,e Scltmidt}
• I

I , "., ,. ... J",,\ I. 1

,240 m2 poro ex.ppsjÇQol,�scritório e depósito
Entrega em d�%e�bJ,o:l72 � preço fixo '

,
'

Peguena �nlr�da saldo' em 10 vezes

32 - lelefo'nes ,2534 e 2535

,
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lando de cadeira
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Gilbe�tps NaJ••, I ,,' nêr��. ,Ach,o eu, que quem u;o
t� "medo da verdade, 'não se

I I
,. .

ag·a�àoUla sóbre 'O paletó de auto-
rídades para'. impedir que se e's
creva sôbre 'órgãos de direção que
comandam. A coação não mais
existe no Brasil, a lei de ímpren,
sa sim, essa se respeita ao máxi
mo, por norma, por ética e não
por

:

medo. As autoridades brasí. '

leíras de um. modo geral, estão
Imbuídas .da moralização no Bra
sil e por isso foi fe'ua uma revo,
Iução para terminar com muitas
patifarias que se cometiam e

então as autoridades estão vigi
lantes, pois não trabalham para
sim e sim por um Brasil forte e

unido, e nunca é demais repetir
que o destino do Brasil mudou
completamente e mudando mu.

,

daram 'os homens, .os métodos o
,

protecionismo, imperando agora
a justiça, o respeito. Na função
que exerço corno Arbitro, sou ,cri
ticado até pelos companheiros de

jornal e não, vou dar satisfações
porque é provável que eu erre sem

pre e 'tenha' errado bastante hu-
,

mano 'que sou. Até que mostrem

em contrário com ni'1lizações e

não com papéis arquivados e

planos, ainda acho que dado o

potencial humano que possuímos.
Ias versas que são destacadas o, ,

carinho com que o Govêrno Fe

deral, Estadual e o Secretário de
Educação dedicam ao esporte
amador' em Santa Catarina o

,
. ,

meu pensamento com respeito a

Diretoria de Educação Física é o

mesmo, ist� é" em um ano, fez
du�s 'realizações e divulgou, ca

bendo', a mim, dizer o que não foi
feito 'e que ,poderia sê-lo.
;

iu,eire'Je S� prepara 'para
:enlrenlar •. ' o :�nle,r domingo

fazendo .entrar ,p�la extrema, Didl.

..
� Ulro

, .

em D�rD
1 _ A maior qualidade que um

iouiem pode demonstrar é a co

ragern de poder dizer aquilo que
tem vontade e que às vêzes outros
Ião podem fazê-lo: A cOragem
que me retiro não é a física mas,

11 coragem moral, a. independên ..

cía, a certeza que escrevendo e

I
priticando está ,QjudaRda muitos

.

que nada fazem em �arg� admí,

�nistrativos, ou outros ((ue fazem
I. alguma coisa mas desconhecem os,__.......

roblemas que devem ser ataca-
dos e que por obrigação do jor
nalista êle é observado. O sílên,

�ciO é ato de covardia que não se

admíte naqueles' 'que: honrosa
mente trilham a carreira do Jor
nalismo. Florianóp0lis,' em quase
todos os seus órgãos de imprensa

� divulgação possuem excelentes
.. profissionais mas a maioria não

.
,

depende do jornal para viver,
possue seus ·empregos, Jpúblicos a

maioria e· embora penas' brünan,

EJlt:s, não' :pode�. as vêzes escrever

Sobre certas coisas e certos .ho-

WElrnens, não me referindo eu. 'ao
I· _ataque pessoal a ,calúnia, a' hon.

� _ra alheia, mas simplesmente' . a

1. _questões administrativas. 'EU, que

1. _acompanho O' esporte há anos,

i. _conh:ecendo :aqui ptrin�alinente'
L todos os desportistas que traba,
1. jíham e que trabalharam sempre,

e os outros que nada fazem tenho
.

- , .

1.
e terei sempre à' certeza' de que,

1. �critic�ndo dentro da ética, tenho

1 .colaborado para' o progresso de

�I�alguma coisa ou
.

a elucídçâo de

Dufatos. �'fato' � 'quel ,'nin'guém
gosta de ser criticado naquilo' que

CRdirige por' pensar que' tudo é

Sábado na' Afriéa do Sul -

Kialamy - dar.se-á a segunda
Etapa do Cmapeonato Mundial
de Pilotos de Formula UM. Nas
tomadas de tempo, stewart tem
conseguido manter-se na lideran
ça. EMERSON tem ficado entre
o 5° e 6u tempo.
Para esta prova estão inscritos

27 carros.

o Ifigueirense .começa na tarde de '

domingo, a 'Sua caminhada em bus,
ca do titulo 'que -persegue desde
1941. O treinador Jorge Ferreh-a

!I

solicitou 5 .rerorçes e 'espera conta-
los o, mais 'breve 'para pOdêr; armar
defínitivamente a, equipe.

Mas, se a equipe da Celesc não che
gou a exigir um pouco do Figuei·
rense, logicamente os demais treí
nos apenas serviram de exercícios
mas 'nuncà de preparativos para
um 'comprormssc mais dificil.

Na primeira etapa o Figueírense
[ogou- muito nervoso. Diante de
uma enorme platéia 9&rece que cs

joga/dores, do alvi�negrc) ficaram to
lhídos em seus mcvímentos,

,O público deu demonstrações de

que não poderia 'esperar muito do'

Figueirense nesta fase de transi

ção por que passa. Prestigiou o

acontecimento e lotou o estádio
f .

Orlando Scarpelli.

Acredito que Iberê Rosa, no di)
mingo passado, pudesse ter modí
ficado a equipe, que jogava com r)

Juventus de outra forma, -Adailton
, '

poderia ter sido deslocado para a

lateral esquerda onde Vacaria· não
vinha bem,. entrando Jailson pelo
meio.

Luiz Everton foi o primeiro a re

clamar dêsse fenômeno. _ TORos
estavam possuídos' de um grande
desejo de vitória e de urna boa

apresentação, porém na hora .do jô
go não sei o que aconteceu com a

equipe.

x-x-x

Jackye stewart como se ve e o
,

tranco favorito, pois além de ser

um Grande Piloto tem a seu' fa-
,

vor um "'TIRREL FORD" super
" preparado,

Assistiu a um Figuclrense hávido
por acertar e errar em demasia por
êsse fator psicológico. Compreen
deu entretanto a vontade dos atle

tas, o esforço da diretoria e reco

nheceu o .valor do adversário o

que também é muito importante.\

x-x-x

A maioria dos Pilotos partici
pantes da 2° Prova do Campeo
nato Mundial, na Africa do Sul,
estarão se apresentando ao pú-,
blíco brasileiro no dia 30' de mar-,

ço em ln teríagos.
'

x-x-�
A Federação Catarinense de

Automobilismo recebeu do Dire
tor de Rallye da sua co-Irmã gau,
cha - Geraldo Goldberg - a

título de empréstimo um apare-, .

lho "'TWIN�STER'_\ para rea-
lizar os levantamentos "quílomé..

tricôs" do lIo RALLYE-TUR e

demais Rallyes a se realizarem no

decorrer de 1972 em nosso Estàdo.

É o' retrato de uma, equipe que
está em formação. Que procura
acertar e que tem medo ele 'errar

Está faltando ao Figueirense "spar
rings" para os coletivos. Isso já ha
víamos previsto anteriormente. N05
coletivos até aqui, realizados a me-

!.
Ihor equipe foi a Celesc e mesmo'

" assim andou perdendo por 4xl.

Também a linha média formada
por Jair e Vavá não esteve bem.
Poderia ter tirado Viavá que esteve
perdido quasí todo o tempo .des

, '.. ,

cendo Luiz Evel"ton para !formar
o' duo com Jair, entrando Luiz. An
tônio na frente.

Domingo, ú alvi-negro poderá i".�

apresentar alterado. Bem diferente

daquele que vimos atuar domingo.
Jorge Ferreíra já solicitou cinco

reforços e a diretoria do preto e

branco vai procurar atender.

'Tinha ainda uma outra opção.
Passar Carlos Roberto para traba
lhar no meio de campo com

.

Jair .

, ,

. Não é prõpríamente a contagem
.

quê reflete o índice 0..0 coletivo.

Da noticia ao comentário
Os amistosos de domingo, : no : '� ;' ma revolucionário do Figueirense

"Orlando Scarpelli" 'e transante.. I;; : 'e com o Avaí podendo imitá-lo de
, .' ,

ontem, no '�Aà.0lfo Konder", com uma, ou de outra maneira o ru.
. , " ',' ,

os nossos dó!s- represe�ta,ntes' tebol
.

de Santa. Catarina irá a
nt0st�q,ndo que estão pliep��'ado� ftente, sempre firme e decidido
pàra.o qu� der e vier ,no e�4dual a conq1fistar um lugar eptre os

de Fu�DÔl �ue vem aí� se�vi�m' grandes do paí�, levando-nos,
para - a,testaf' . de

.

maneira. ,el.oquen - forçosa:q1en te, a ingre:ssar na Di-
� 'que o pÚ-blico 'da metrópole visão Especial d,a CBD, que repre-
b�i�a.:v.erde" ·!.>CIo q�e contrib9.i sen�a a

.

credenci� exi�iCia para
para o sUcc$o, f41a.nceiro dçs ter p�rtlcip��o nas dispu tat,) do

e�vet�ulo,s, ,p,etn nleréc� o� estó,dtq Oar,np:epnato 'Na,ciop,al de Clubes.
q\1.C vt:!-i ser .ernuido na T:rin4ade.'

_

X' x' X
Ele pode dar mais de si para o Milh�res de pessoas estiv.erap-l
ê�to· das' aiorl1'é'eadaç6es, ·bastando nas n�as duas principais praças
que lhe sojam dad omaior con.. flJ,tebolísti.cas d/;Uldo um col.orido

.
' , ,

torto e a cer'teza· de que cheg_ando viv'o 4<>S espetáculos que c.onven-

ao estáqio qúe vai represe:ntar a ceram em cheio. par:a, isso, não foi
redenção elI�' bases concretas do neCessário trazer um time de ,pro-'. '

fu,tébol . de' 'Santa Gatarlna. terá jeção tia pais. Bastou o Juventus,
um' bonl lugar' pa'ra observar, as CaIU su,a equipe, valente, técnica
perl�ias dos jogad()�'e� em. cam- e decidida, que ,realizou com os

po� noSSos dois representantes' duas
.

DorÍüngo 'e terça-feira, o públi� �partidas inesquecíveis. Colaborou
CO colaborcu,

.

surpreendendo aos, �o p,ÚbHco qu� promete muito mais

ptópr{os org:an,iz.adóres 'dos, espe- J;., ,e <) fará de 'imediato, partindo do
táculos' que' não esconderárri à,·· match: de domingo ,próximo entre
súà 'satisfaçãO.' 'pei6 suce�so, das Fígue�rense c· IntepnacíonaÍ, da
i;ep.das· que não' foram fÇJl·ne.cid,ls

'

,rddad3. inaguni.l do Campeonato
ainda, inâs' que segundo as nossas . Os 'àbs ingressos do Estadual de

prev:isõe�, �oi alé'in It
elos

. d�� 'rilil Futebol de 72 são bem onerosos,'
. cruzeiros. E' êlf!s levaram a.' cer- adrilititnos, mas foi a fórmula que
teHa

.

d.e .que· co� bons 'times, boa ,0$ crtlbes encontrar.am para con-

o,tgani4.3,ção, a mótiv_ação do pú- seguir melhore,s 8,rrec�daçods e,
bl�éo, para .os, Jogos. na Capitlll assi,n1, satisfazer as exigênci�s dos
séhl" fato ccí'p'sumado, pois agóra., _

. seus departámentos . de fumbol

níai� ,d,o. que ��ca,>�com o si���,. 'ii, c�j()S :gastos, paí:1 o �nenos privi: .

,.. '

.

.' -

�
, � ,

. �.', � ( ,

x-x-x

Do Sr. Jorge Nelson Elias
Secretário executivo da F.G.A.
- recebemos o calendário esta.

,
,.'

,

dual de Rallye daquela Federa-

ção, pa,ra o 'ano' de 1972. Nos dias

29/300 de janeiro reaillzou:"se o

&llye 'Noturno das Pr'aias; 25/26
de março, será o mo Rallye da
cidade de Santa Maria; 28/29 e

30 de abril o Rallye das Olímpia.
- ,

d�s Militares, êste Rallye abran..
gerá Santa catarina e Paraná e

, ,

nos�os' Pilotos p,odem pa.rtic1p�r;
19/20 de agôsto, Rallye do'· B;A
TON, somente para. casai�; 16/17
de Setembro, �o Rallye FARROU
PILHA; outl.fbro 14/15, Rallye da
Primavera; Novembro 25/26" no

Rallye do Trigo, êste RaIlye é o

último do ano e encerrar o Cam

peonato Gaucho.

legíado, certamente que' terão que
'ir além .dos vinte milhões men-

s.ais, mostrando lO quanto repre.

senta, _hOje em dia, mesmo em

centro de pequenas proporções I

como o nosso a participação num

campeona to do Estada.
XXX

Quem 'deu mais renda: Figuei
rense x Juventus ou AvaL x Ju-

• ·�,"f�

� No
��
setor amadoristif

t" ...,,/.,.,.. .,..,. •.. ,� '- '
. �

�� .........:-', -;.' -. -

.....

ventus,
A pergunta'aí está e somente'

os diretores dos nossos dois 'clu
bes poderão responder. Pélo que
viu no ".orlando Scarpellí" e no

"A«loHo Konder" é bem dificil dar

,

A diretoria do Grêmio Celesc',

,

-lvem de enviar expediente à Fede-
ração Catarinense de Fut,ebol de

;SUlãO'
soli.citarldo licença 9,às ati

vidades pelo espaço .de wna' tem-
porada. /,

.

.

.

�

. e braI1co do Parque São 'Jorge,
atual' campeão' paulista.

uma resposta exata. Os avàianos

acham que o segundo jôgo deu

mais, simplesmente pelo ,ato de

que os ingressos iJara 'as glm'ais
custaram duas vezes mais e no

jogo quase não deu o elem,ento

I
Muito embO.r� a iIl.\Prensa intC

riort_1.na ,tenha' dlvUlga.do de que
foralil reÍlJ,.etidas �s listas dos con.

vocados para as seleçoes de vo-
. 1eibol que participarão do certa...

.

me nacional, até agora a FAC

J?,ada deixou transpareceI' ares..

.peitoj

Em vista disso Mauri' Lauri e
. , ,

Capela deverão ingressar no Clu-I .

)�e Doze de Aôsto e�quanto " que
lulmar vestirá enl 72 a camÍsli'
tricolor do Clube do' Cupido. Ru
beils, fala-se poderá, jogar. pelo
pOlegial. �,��i�i�_
.-

,� Nos primeiros dias do' .mês de

fbril, teremos nesta capital as

�êlisputados do III C�pebnato
L .

.,)�acional de Caça Submatinà Uni..

ersitario.' Sete Estados> deverão
, , ,

�onfírmar ao long:o do m.ês< ·a sua"
•

.

I I. ' ": <lo

Jarticipação. ,; ,

.:-;;-; ,

1'- \1", ' "",:'

li o Governador po 'Es�adb,' d�,ve-
1fá fornecer nos . próximbs' dias
l'lm artístico trofléu que: �erá en

]!tregue ao JCampe�() do Torneio

11e Verão. Este alio: o torrieio será

fealizado em honienagem aRe·

110lução.

x-x-x

Aqui alguns detalhes sobre o

IIo RALLYETU�. NeSte Rallye
não haverá tt�chos' de a,Jta velo

cidads; sua larg�da será na Piaça
Lauro Muller � defronte o Bar
do Katcps - na Avenida Dr.· RuI..
bens de Arruda' Ramos,' a partir
das 7,30 horas, do dia 5 de março
- dOmingo ptóximO - .os· con
correntes largarãC) com intemlos
de um minuto as inscrições de
vem ser feitas rio' Posto M'OIl.Za,
rua Dr� Fulvio Aduci 407. Será

, '
.

'

cobrado Cr$ 50 00 "por veiculo
, , "

,

independénte - do núrriero
.

de
" '

ocupantes; tddos oS- veícuios ,con-
correntes de,vel�ão' trazer' as' 'se";
guintlls' legend�s: DIPRONAL

,

POSTO MONZA, 'IRMAOS VE�AS
'

LTDA. DiFACjFACIT _."") ESTA

DO", TV' CULTURA CANAL 6.
Os participantes réeeberão as ins.
truções ,de "navegação" a cada
l11Ínuto antes da largada.

x-x-x

AUTODRO;N.lOS:
A construção do Autodromo da

BRASILIA já foi autorizado o
, �

qual já tem inclusive marcada
sua data de inauguração - abril
de 1973 - ,com uma pro� de
Formula UM.

'O Secretário de Turismo da.
PreBeitura Municipal de Belo Ho-

.

rizonte" afirma que dentro, eHi

breve a Capital das "Alterosas'·
terá seu Autódromo.
O Governador de Goifis, solici.

tau a Confederação Brasileira cÍe
AutOlnobilisrrto, a presença de,
seu Presidente, Dr. Evá.nio Galvão
do Secretário Geral Ramon Bu-,

,

ghenhout e de Enlerson Fittipal-
di, para est;ldarem a construção
do Autódromo de Goiania. A
Ballia e Q Piaui também: estão
esturrando a constru�ão de seus

Autódromos.

que não paga ingresso, feminino,
muito ao contrári'o' do IPriUlcíro
jogo, quando se observou a pre

sença de Ul1). elemento do sexo

frac,o para cada dez do chamado
,

fort'e. ,Mas, de qualquer maneira
. ,

o púbUco c'Ooperou, o que é bom
,

mui�o banI e agora o que deve'-
, ,

mos fazem é torcer pa·ra
\

que o

"Adolfo Konder" e o "Orlando

Scarpelli" se vejam de novo re.

; N,à noite de; hoje ·a diret.o.ria da
entida;de salonista estárá reuni

,da. Na oportunidade, deverá ser

rilarcacta a data para o início do
Totneio de Verã:o. Taiilbêm a

abettura oas inscrições para o

Torneio
.

deverá' acontecer.'

"

pletos de aficionados mesmo nos
, ,

jogos que env.olverão os nosss dois
clubes com times de menor cGtte-

,
..

,

,Os árbitros da- entidade salonis-
: 'ta; também está,rão reunidos esta

: #qit,é, ,na seqe da ,Federação, edi
:, :íEc'!O;:Aplub, quandq traçarão pla- .

"

nos ':para a temporada de 1972.
Comenta-se que o Depto. de Arbi

tras, definirá um critério de n�

tas para cada arbitragem e pela
média ponderada, serao escalados
os juízes para, os jogos mais im

portantes.

goria.
..

'
.

,

• ',_� .. 1. .' ...••. � •

J
"

.'

.• t;'� '"

Em 1957,' coube ao Clube Doze de

Agosto sagrar ...se campeã,? do Tor

neio Início do campeonato; Salo
nista ficando o Taubat� com o

vice. Participando do Torneio as
.

.

equipes do Postal Telegráfico, �-

sociação Torcedores do Flamen'go
e· Barriga Verde, além dos: ve':nce-

! i" :t.'

dores•.

peã0 .catarinense. Alvir fora do

esporte trilha o caminho' de cro
I

do 4° jôgo .do Torneio Infci.o. ele
1957. Foi a primeira goleada da
história da entidade.

( Sao contraditórias as notí.cias

I que nos chegam da Base Aérea

�ie Florianóp.olis. Alguns dizem
- �ilue o Caravana do Ar virá com

j'fÔrça total" para o certame citá
llino de futebol de salão.

liista so.cial.Gercino: Lopes, ex-árbi tro da

,entidade salonista, deverá mesmo

retornar ao apito. Assim sentlio a
,

entidade presidida 'pelo sr. "Wal
demiro ,Ca-nsson, consegue trazer
de vOita mais um árbitro pata
compor a equipe que funci'onará
êste ano.

Antônio Azevedo o Fatéc.o de
tantas e gloriosas jornadas de
nosso futebol sempre jogu no

AvaL Seu filho Amaral, joga
,

, ,

. pela Figueirense, 'onde vem ga-,
nhando clestaque com, bot;Ii" atua

ções na zaga central

Barriga Verde., Associação Tor.

cedores do Flamengo, Postal Te

legráfico Clube DQze de Agôsto e
, ,

Bocaiuva, foram, os fundadores
/

,

da Federação Catarinense de Fu-

tebol ue Salão, fato, registrado em

ata no dia 3 de setenlbro de 1957.

Outros c-omentam que o ctube
�lem está treinando e não sabem

,

re o ex-çampeão ,cat\1rincn�e e

"'egional, estará participando das
I..tividades salanis tas . de 72.

�-
'I Sporting ,confirn1!ou sua' vinda

,
,

t ,capital catarinense no períOdO
ie 26 à 31. O clube UlllgUai.o,
;erá assim uma atração especial
Jara os festej os esportivos pro-

��ralllauos pelo Centenário <10,
:nube Doze de Agósto.

.' . ':.1l�.'-J-;
:�,iIj

O .árbitr,o Alvir Rensl da "Liga.,
"

Brusquense, antes de ocupar a

àturu proíi$são, foi jogador de

futebol, in'Füindô�e ':!no juvenil
do Barroso' tendo atuàdo cotno

: ' "
.

profissional pelo Garl,os Renaux,
Palmeiras e Figueire:m.se.

MAOIO ""
DilUIDOR

-••

, /.
960khz.

•

O prinleiro campeonato foi dis-

putado entre as cinco" equipes e

mais :o Taubaté, terrÍlio.ando com

o. titulo em, poder �o, Postal Tele
gráfico que somou appnas 3

. pon.
tos perdidos contra 5 do Clube

, "
.

Doze que foi () vice calnpeão.
•

O deBporlilsta Crístaldo Cata.
1'inense de Araújo, hoje 'diretor
do Figueirense Futebol Clube

,

apitou jogos intermunicipais,
como árbitro da Federação Cata
,rinense de Futebol.

_.

Tdrnou-� campeão catar,incn�

se, defendendo ao lnt€1'llaçiQllaJ
de Lages, em 1965 atuanq.o so-

I .

mente ,quatro vêzes 'na equipe ti-

tular. Nvir que é mais conhecido
no futebol como Big:6rrilho, COll-
,(, ,

trataC10 Por 78 � ........ .ü pelo Interna-

cional, aclÍbou tatuando-se cam-

o América de Jolnville em 1920,
realizou 16 partidas, tendo. f ven

cido 14, empatado uma e perdido
apanas uma. Na atualidade' G o

can1peàb catarínel}Se, feito conIl

quistado no ano. passado.

.

A maior contgem quea registra
o arquivo da'entidade salonista

, '

8:conteeeU entre Clube DOze de

Agàsto 8 x AssOCIação dos Torce
dores do Flamengo 1, por ocasião

Tambéul o Oorin tians poderá
star nesta' capital em nleados de

"w;rço. Corres,poudência neste'

entido foi enviada ao clube preto crlciuma·sc.

ter b6a '$âú:dé,; , ,

Tet tO�eluido
"

curso primário, pelo menos

Os inleressádos dfritão colnparecer à Rua Deodo ..

ro, R.G 19,. 3&0 andar -, s*Ia' 6, DO horário das 1,5,00 às
18;00 h,a.rasl•.

/

i
A, Sociedade Calarinense de Segurançé e ServiçÓ'fi

Especiais Lida." eslá precisando :Com' urgência de' cida
,

dã�s ·,alre 3.5 e 45 anos de idade para as serviços de Vigi
lância Holurna, denlro 4as seguintes condições:

'10 Ser reservista de la éalegoria

,

J

-,

Ir5&\'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENO NO CENTRO
VENDE-SE óTIMO TERRENO, COM VISTA PRR

VILEGIADA DA BAIA SUL E PARTE CENTRAL DA

ILHA, ,COM DIMENSõES DE 13 x 23 METROS, SITUA
DO li. RUA PROFESSORA MARIA JULIA FRANCO

,

NESTA CAPITA,L. , "l .. ",. . � li. .

_.

TRATAR PELO FONE 4743, NO HORARTO COMER
CIAL.

PRAIRHA
CASA GRANDE PROXIMo A PRPíJNHA, vende-se

com 5.000,00 de entrada � prestações iniciais de Clt ••',

300,00 sem juros, com área, 3, quartos, sala, cop�� éos]....
nha, banheiro corredor lavanderia fechada ,etc. Des

J.l1mbrante vista. Preço: {20.000,00. URGENTE-MltSMO.

Tn!tar Rua João 'Pinto 2'1 - 39 andar .;.:- coliJ.'(j. : 9 ........ hã'9
fechamós para almoço, 'inclusive sábado' até- 1�� bOJ:as'

, (

.
'

RE,UIN1DAS ,S�A� - Tra·;..1Il':1R'nrfá i ;

C0.1etivos ,
.

��... �

. .,

CGC 83-054-395

Assembléia Geral Extraordinária
) �,

CONVOCAÇÃO
.

i·. til" .•

. I "','

Ficam ,'os senhores acionistas dá fi,rma., Re.uni�as
. S..A. - Transport2s

. Coletiv0s, convidaq.os, a
.

se
'

retini-',
rer,q em assembléi:! g�ral extraordinária a realizár':'s.e em.

-

, .. .. "

SU2, sede. social sita à tu� Dr. Herculano Coelho de ·Sou-
•

I •

• .: J' J

�a nl? 555 na Cidade de Cacador Estado de SaJjta Ca-
, ' ... ,

•

•

.

'

j;'

ia-rina) às 20 horas. do dia 20 de março de 1972,. afim.
. e tra'tar sôbre a seguinte

' -' ""

ORDEM DO DIA:

1 <?) _ Aprovação do aumento do capital' social. ':,dfl
Cr$ 9.900.000,00 pElra Cr$ 12.000.000,00 mediante apro�
veitamento da correção monetári8' do· lativo imobiliza-

,

\
.

"

do� e consequente alteração do artigo 5<? dos Estatutos
Sociais.

.

"

2°) - Outros assuntos . de interêsse da . socied�de...
Caçador, 25 de feverejro, de 1972.-

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presidente

ZINO JOSfÉ BERNARDI - Diretor-Superintendente'

ANTONIO CARAMORI Ditet9rJ,Comercial
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Edital de Tomada' de Prêçor n'�'

De Ordem d�
�

Sr. Comandante . Ge�al, torno público
que esta Polída Militar, fará realiza: e�

,)
séu 'QúaTte�

General à Rua Visconde de Ouro Preto nO 101, nesta
,

Capital, dia 20 de março de 1972, às 15,00 horas., a To-

mada de Prêços -em epígrafe, para a· aquisição de' Pt0"11•
dutos Alimentícios e Artigos Con:elatos e Forl'afen& e

Correl<atos.

Os interessados poderão, obter maiores informa-

ções, instruções, e.specificações e outros: 'ele'mentos' ne

cessários ao perfeito conhecimento do. objetO' da. pre

sente licitação, junto à 4a' seção. do Estado MaiGt' da
Polícia Militar.

Qu�rtel General 'elJl FlorianóPolls, r9 de fevereiro �e .. :2
ITAMAR FARIAs DINIZ � Cap Ch do SetQr 'de Materi=t:t-

BANCO 'DO ESTADO'DE SAlTA
CATARINA ·Sf.A.

Sociedade Anônima de Capital Aberto
GEMEC - RCA - 71/3950

CGC/MF nO 83 876.003

COM 'NICAÇÃO .AOS SEHH IES,
ACIONISTAS

Levamos 'ao conhecimento dos· Senhores AcioniStas

que se encon.tram à sua �isposiçãO, ma sede do Banco,
sita à Praça XV de Novembro, nO 1, neBta cidade de'

FlorinaópoHs, os documentos o que se refere o artilgQ
99 do Decreto-Lei nO 2.627 de 26 de setembvo <h�

, ,

19'10.

Florianópolis (SC.'. lO de março. de ,1972:

A DIRETOItIA.

r%y???�)���\�������vG<��:�;����;���<��i�[��)i@\j�\j)lj�\)Di!�%)?�;i)?/�r?��������ft\��i11'"" tETilEI f.lO� I;"""";';"';';�"'''';';'''; FA IXA!f "

�•••••··'·.:,..,�4.!!!:!}.J:i,

ALU,GA-SE OUART" S
, \

.' , , ',j " '. ,
.

A'lJuga-se quartos para móças �� 'Ca$li de' fant,ttia., :As
inter�ssadas drsvérão tratar á' r. silvá J'rdim 19a.

\

,

'\

Vende-se. Cr$ 9.500,00 em ótimas con ...

drçõe·s .: Tôd'a eqeipcde. Trator fone 2478.

EDITAL DE CONCORR.Ê elA
PÚBLICA

, .

Para, conhecimento dos íntexessados torno' público
, '

que a Associação de Crédito e Assistência Rural de San-

Ita Caterina - ACARESC, fará realizar às 10,00 haras

do dia 7 de' abril de 197,2" em seu escritório Central, à

Rodo..via. Leoberto Leal Concorrência Pública para ven-
,

da de 5) veículos e 1; (hum) motor de Rural (Station Wa

gon) importado, com as seguintes características:

L' 'Jeep, marca 'I'oyota, ano. de fabricação 1963,
. sem, placas, côr cinza, n9 do motor 0700637 .

Cr.-$.; 3.000,00 (três mil cruzeiros).
-

�21 Jeep, '. marca 'Wil1ys, 'ano de fabricação 195ô,
sem placas, côr verde metálico, nv do motor 4J:.176982AB.

css 1.500.00 (hum mil e quinhentos cruzeiros)
3. Jeep, marca Willys, ano: de fabricação 1956�

sem, placas,' côr verde metálico, nO do motor 4J.142116.
.

(SUCATA)
" Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros)
4.

.

Camioneta ,marca. Ford-350 ano de fabricação
., ,

1965, cêr heige nl? do motor LA81EC16224 .

, " ;

Cr$ ,7.000.,00 (sete mil cruzeh'ós)
. 5. Motor de Ru:r.al· (Station Wagon) importado,

,
.

�Onll 6 cilindros 90 HP ano.·de· fabricação 1957.
,

\" , ,

Cr$ 100 00 (ce'm' mil ,cruz,eirm;)
, .

\

6 .. V&lkswagen tipo. sedan 1600 (4 portas) ano
, . . � "

,

de fabrj:cação 1969, côr beige- gobj, motor nl? BB000553,
chassis B9.ü00617.

. "C1'$ li:OOO,OO .

(onze. mil cruzeiros)
;As propostas poderão ser entregues no Escritório

Central da ACARESC, Rodovia Leoberto Leal s/n, Agro
nômica até I às 9 30 horas do dia 7 de abril de 1972.

.. ,
,

As normas da presente concorrência, estarão à dis-

'posição dos interessados no Escritório Central da' ACA·

RESe.

Fl:oriánópolis, 29 de' fevereiro de 1972.

Christóv.ão' Andrade Franco

Secretário. Executivo Adjunto,

DECLARACÃO
--

Foi ,extraviado O' C.G.C. _\ 86.188638 da Firma
, ,

títlio Souza _ Rua LeQberto Leal, 46 - Fpolis�
Can-

"

, ,
..

" CAS NO CENTRO
Vende-se ou aluga-�e para repartição casa grande

com' gar.agem. Tratar à Rua COl'Gnel Melo Alvim, 19 ou

pelo telefone 4704.

COMPRA-SE
•

PROCIDRA.SE para comprar apartamentos. casas

ou terrenos. Tratar diàriamente até 19 hs., incluindo

sábado não fechamos parà, o almôço. Rua João Pinto.
1 . ,

-- 89, fUldar _. Conj. 9.

I

rrmandade Nossa Senhora da C.ontejção
,

Assembléia Geral.

Eleição dà nova, diretori'a.

De ordem dó Sr. Provedor e de' acordo com o arti

go 5° dos E;statutos' da' Irmandade,' oonvido os Srs.

irmãoS! pana particIparem da Ass'embléla Geral à reaH·

ZRlr·ge' di�, 4 de março ,sábado próximo às 19 e 30, horas.
af.Jiinl de; 8J.6ger a nova �iretoria .para o bie�lÍo de 197�
a.. 197,4. '..

.

: "
.

,,.,'
'.

:<'.. '>:
f ;.,

Não, ha;v'endo números em primeira chamada, far:;se�

a à, 21;1' chamada as 20 hor1a$ com qualquer número.
. . ,

ConsistÓlli@ da Irmandade em 100 - 03 - 72.

Osvaldo Hipolito da Silva - ,29 Secretário

•

M,inistério Educação e CnUura

Universidade Federal de Sanla Calarina
Edilal n 06/72

. Torno público' que �sta Universidade �ará tealizar

àjS 16,00 horas' do dia 15 de março de 1972, em sua' sa

la de \;:oncorrências, a abertura da TO:tJi!.�da de Prêçoil
n9 Q6/'72, relativa a aquisição de mobiliários destina·

dos a. esta Universidade. Maiores esclarecimentos se

rão, pr�.stados na Divisão do Material, localizáda' à rua

Bocai(lv.a, nO 60, nesta Capital, no horário das 12,00 às

16,30 horas, de segunda Ia sexta-feira.
'

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1972.
DIVIS,AO DO MATERIAL'

JOSO� FORTKAMP D�r.etor

/

lua\ . José Maria da Luz (José Mendes)
Ci:!asa . grande de material em estupendo· 'erreno de

712m&2 dand.O 32.metros de frente p/ o asfalto, exce

lente 1)/, ponto comercial e residencial. ótimo negócio,
55.000,00-- sendo 30.090,00 de entooda 'e saldo 500,00
"P/. 'mês. ; Tratar diàriamente até 19 hs inclmlive sábado,
não; fechamos p/almoço. Rua João Pinto 21 - 3Q· andar

. ,

ce·na;- 9.

: ALUGA·SE UMA CASA
,

.

"

. ;, Atugg':"se uma casa com dois pavimentos sita à·.1:1.

.tp�. Piht6 n'<:> 7, própr�o para ,eetabelecime�to comer..
I, .' .

c��l. M�üoras informações pelo telefone 3541 ou pessoQl].·
minte no Largo h mjamim Constant, 21.

. I

A prírneira palavra, nos fatos do Cristianismo, sobre

'11 ,

a importância da fé nas realizações espirituais ou
, .

,

humanas; ,�n(i)i\leiQ, de J..eSl.1.S-, o. D.i:\Gln.o, Mestre
I' ,

A fé é uma constante, também, em quase todas as

epístolas de Paulo, O valoroso deSbr.avador
do Evan-

Igelho. ", '. . .

Maâs 'tarde, o Esplrítísmo, na feíção de. Consolador 1
Prometido, adverte" na inspiração de Allan Kardec, o I' .

insigne Codificador, que "verdadeira fé é la que" pCild@;,.
\

< \

encarar, a razão face' a face" em, todas as épocas dar t;1[!!!ií;i!!!iê�·\�IJ�r!T'!i'�,�.!!!�.�.'�·:í!!;���jÍÊÍ��3�[���.��iii......

Hum�:��d��mamrel. eu: llQSSOS dias, somos igUalment�r "-'REPRESÊ_TANT& COMnÇI1I."1 .

advertidos de que, "em. Doutrina, EspIrita,. fé representa)
, .

dever de raciocinar com responsabilidade de viver".
I

Tradicional indústria de' são p;aulc:), especiali:lla ... ·

André Ludz, 'coníírmando e assento
.

de
.

Kardec (!', ua. em "REDUTORES' E 'VARI�DÇ>RES' DE ·VEL0C!.. . ,

Emmanuel; lembra-aos que.. "cora, o Espiritismo, nasc:eu DADE",' está:. interes�'a,d� em repre�ent�nte com.',:l;'ea't.·
na Terra a fé .racíoernactá". .

capacidade de organiiaçâo; 'p'ara eob,rir
.

° rríercadc
..

X X x X X de Santa Catarina.

O avanço tecnÓlôgico 'e- a "'penet�àçã(i) do' conn:eéi- -j : 'Cerrespondência � in<tluihdGl íteferências' -,cemet- '.

mento. espíríta. determinaram, sem dúvida; 'f.Út'ldamemta,ilt r I eíaís -rarnos em que opera.e de1111lÍS infQ'lttmlçQes.. de-

alterações nos
' conceitos) d;é fé, l'eformulando-, em: COf,t-

'

ve, S�!' env íada para "R.EIDVT?�S" aes pUid,ad(i),s de

sequênda,: definições teológtcas 'que se rrão: coadunam
, MIA:/M! Pl1�paganda, ,.Pro�QÇiio Ltda., - RMa .7 de<'

I I
com a. cultura hodierna �

_ ,.

.

i: Abril, 34 ._. 5° 'ando ....... São. PallloQ.,. S1' _.. CEl? 0100�. l. L, ,

Em "nossos' díàs, .nâo mais' �. fé cega, iMposta.
�
ou: ,...._.,__ ...... .;.,....J{!

__.�
�••)'t.

sugerida de ontem: ",'" . '. ,

-,

\ I. � \

, .

O' homem aprendeu a-' compreender que àquele que l\:'__�����.����_.���.�;�.[�_jiI��J_������V�À
impõe, ou sugere" deterratrrado tipO' de fé·; o' faz, -natu- .

,1'I\IT08'A",,' EM'
)

B··',I,I,�O'
�

ES·TILO. \ ,E' -r :

.

ralmente, em- função' 'do' seu 'estágio evolutíve, \ C0m0 liA' 'iii 'i. '.

interJ;lr-et�ção particltlar-: ...'. .... CQM
. ABELUDO : cu'ED'ES .

.Com a'Doutrina (Espírita', 'qtle' rasgou de' a'ltOl a baixo ,
. .. .,': ':: � .'

.'
.

as cor'tinas milenárias \ta obscurantismO" . atra,vés" d{;Jl .' ))��prações d� P�i!).ê�s 1

esclarecim�nto' dás criaturas',' ,entétrdeWos· 'QU6'. a .fé'J não .

. La<tue�mento, �e }\i.(iW�i�. '.
' I '

constitui ornamento' da pal'avra, mas deve tra�uzir�se em ._, \ :':Frà:pathos 'em Decapê
.

..

.j. 'I
açà0 cortstante nó Bem. -

., Aplicação de -Ou;rc>: e� F�lh�. '.', '

AsseverandO; ·arrtes 'GIe FaulO''' de Kardec de Emma- Pin;it.l1;'as Lisas. i ; .', :.
, , , , I'

nuel de André' �uiz ·e d'e' tantos eutros, que' �'�'féi tr�ns- 'f OJ'l'qqmentos _sem cO:qlPljomisso )

r,'..
',

port� montanhas" 'referiu-se cJe5Us por' certo'. às - po�·. , Recados p.�IQ.s·. fnnes:, j27f3' e ?0?1.· "

, ". 1 -=--H""sibilidad'es do· tramem para,· sob o irresIstível' lmplb.SO '.:.I...�,���������������������
da fé reálizar ü bem e crescer, com segurança..' )

,

A fé remove· obstáculos 'enoI\mes. Bf!m\,' cQnduzida ;e:
"-

sincera constitui 'verdadei:r81 alavanca a estimular inici.:l-:
,

,

tivas 'aparentemente irrealizáveis,
XXXXX·

Nolícias do MMndo Invisível lí ",
' ,

�'-' . .{-'

(Coluna orientada pelo jotrt. Hélio, Abreu)
A F� NAS REALIZ.AI;õES HUMANO-ESPIRITUAlS

J. Martins Peralva

,

O 'médico -d'� fé',: crê· é 'litl1tarã, incansq.;ve!mente-,. pelru
recuperação do enferrtrô, 'por'qu;e entende que a BondadQ'

de Deus ampara os C'0nheciménl1@s human0s.- .. : ..

O advogado d.�c :f'�; que conria sobretlui[li" na, JUBti'q'�
Divina não desanimará' no esforço em prol -do, seU-CQlIl&

. , \ '

tituinte; :I'Oi postula-r-' causa:· justa, por en.tender ,que· ·as

leis terrestres devem ·sintem.'zar a' vontade; ::.mgusta. (l"r. ,

misericordiosa 'd-e-- nossO' J.Pài " Celestial.
, '

O engenlleírn d9'-fê erguerá o 'eàifíciO" gigante-SC()'l: 01l\
a ponte màra�HhOsaf, hOl'l'rando' a técnica 'e' deslumbra:ndr,J ,

gerações, \por rec{:)nbecer� na matemática que lh� 0mentOtt

os cálculos na concretagem,' entrosando cimento" e'. aneia.,
vergalhões' e pedra, I a presen-ça das lels que regem o

equiI:fbrio' univ'ersaL-' . I. \"',

O homem; espiritual por sua fé em :meus me;lhG'1'ar-
, . ,

se-á, continuamente,' !lp'rimorando as· quaUdadeSl nobUi

tantes, . a fim 'de qU& miais' cristamente p0SBa servir,.

Em .JesuS' e Patrl"0 de· 'j]ai'sO'� 's'ecund�s, pmr AllaJ.11

�ardec, Emmanuel 'e,' André· Luiz, encontraremos sempre,
nós os espiritistas, e-ficie'ntes- reeursos' para Qat'm(i)s' sel1l,

tido raciona!,' à· fé; sem, contudo; i"esvalfsl1mos .pára a·

abismo· da- frieza i11.'enta� ,:na.-· incredulidade sistemáticru..'
, ,

. X)iXXX
,

;"

A. 1!Jou'1Jrina '. F.1S1\\íri�ail De,l.ivel�do o CnisÜamsm.o {I-1', .

"

,

incontestavelmente,' a grande; bênção . de, nmssal viQ:e:t,
refulgente luz, � el'apear o roteiuOi' de nossa' a.p_elJfeiçoa-
·mento·. j

.'

1,,''7\==; f'O b1tb"I··
�

I' ..i!!!!!!!!�... '}S!Ba:z:;::crm "'-.:

I I
.

I
Curso ele especíallzaçâo de dois anos no Hospital ; ,

das Clínicas de São. Paulo.

'I'ratamento Estético das Mamas - Abdomem -
.

Rugas � Nariz -' Cicatrízes ._ 'I'ransplante de "C'a:

belo.

" ,. P 'EclSà A� �GAR
Preciso Gasa '9U �pal*amênto- eom.:ao 'mínimo,'3' quar

tos. ConstruC1io rec�'te 'ou' 'be� ct)rtserv�'Q. 'Fll'atar' fo·

ne 4204: ,l -,

.'

, (

; .,

.

Firma de âmbito estadual com sede nesta. Capi-
�

tal, vem ampliaI! seu quadra de funciQnávios, de

ambos os sexos para os cargos:

Cobrança·:_. Entrega - Auxiliar de Es
�ritór'iQ - Ven·d,as'.

Os interessados de'verão se ,apresentar à r. Ber-

nardino Vaz, 154 no. E.streito das: 8 ás' 12 e das 14 ás

18 horas, municWs de dQcuanentos,. Falar com sr.

Mário.

MI N'15TÉ'R Ira DA EDtJEACÃO. E e:UtlTbJlRA
U.NfVERSIDADF FEDERA1�DE S. CATARI'NA

SUB-REITORI�Â Df PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGE'N'HARIA E

AR'QU liE"ltJ/RA
[)",vt.SÃ��) ADM'rI_N�I:STRAT�VA,

B!MU.RICA·Ç10 �

De ordem sUflerior- tGrno público, que,se acha .aberto

até o dia 09· de- m'arçQ, do; C0rllellte· ano, nQ, Ji),epartamen.,to
de Engenharia e Arq/;uj,tetlura, d� Sub-DeitOllia de PlaIt.&.i�
menta da Universidade Ftederal de Santa

.

Catarina, no
Conjunto Universitário. da Trindade, edital de Tomãda
de Preços para o �Qline.cil11el!\tG, e plantio. de gramai

"Axonopus fl)'b:lIu$,b'fol:i1l1$,": �emPlie.·' :verde�v �� . �iva,. pw.;a

serem plantadas no· CanjuÍlto Unlversit�io. ·da.: TrJ.ndad.e.,
. Maiores esclléiltec�nt.!)s·, poderão ser D.1ie&t�dos UQ·

Departamen� de"Eng�ha$: � Miquitet\M.'a,· p� en.d6l1êçQ
acima referido" no: lu�áli:0i d.QI$ 1-2!OO às 16:991 horas,.

(
, FloriallQP01!i$)

-

28i. de' fevereina de 1972.
Ass. ,.AlVtaEO .,HerUdq\W!! . de:/ . Camp'Os' Lobo

Dilletor

DR. RODRIGO D'EÇ'A, HÊVES
CIRURGIÃO . piÁSTICO

Atende no Hospital Governador Celso Ramos

I às terJas e .quinta�, após às J5 horas. '�

,'-.

nA""'IIO!
.

CIVIL
PREeis�·SE ,

�� !NGENHEtR0 COM' �1;I�A' EM
CONSTOOÇAO' C�.

IN'F'ORM.çOeS: - tNaC00-l' - � e
RUA:: JERON-I1\fO COELHO, 343 _ 111 ANj)�:a··_

FPOLIS.

..

. lnüsbÍa t rho,_
.

'."ia. catado
.: .. An D,

•
r -. \: ( .. ,. . .' �. •

Acham-se .. i4 disposição "cios, Senhores :Acionist'.as· da.

Ind't!tst1:lia. ,Callboquímica ,CataI::ineJ'lse- .S'�'" �, ,ICC� e�
SU{\•.Sed� I So.ciai" à Avenidi3 �iQ'i B:raJ?-c_o, 158, em, Fl.oria�

nópO'l4s, E·stadol.de Sall,ta Cata_rif1.f:t1,. ,'(\)� �!0€�et>.tos. a �u�
se ·ref�1!e Ql artigo' 99' ,'da '!Lei d-as 'S9cieGj.ad,�s .A�ônimas"
a saber:' "

". ; ,r. \ ..
'

. ,

a - Rela1tório da J!)lÍ:;rret�ht :uela;ti��, a" ano,.de 1971;
b,·- eópia :do Bal\anço Ge:ráL: 'e :,.C;;onta, de-,:a.esm,t�do

p"lif'Opé'l'adional; � ,l � l "
.

.: ", ...

G· � Fareée-r do Conse�hQ) .B:'ip'�.al�, .'
..

: ., .

! FlI'OZ;ianópoUs, 01. ,dé '.��rç,o de,' 1972.
,

EIf� lDanUo Al;Igusto Ferreira' Montenegro -' Pr'fe5.ideot..
.

� '".'
"

�"1 r'
-

1 ''\,:

CENTRA,iS. EL'tt'� 1CIs·:, "Dt, ;SANTA
,

. , ' ·'·CATA.: " A\·'$�A.) � ""
.

�í CE:Jl.E�e: -.., ' .. " ) '_. .. ;' , I

1VIS.O··, ,... o. oI .•
i )' -,�. , • ._�,' '" t- r'" '. .,.\ 4

_ �
i Acham,-se" iA. di3pQ.S�0 dos,.' se'thRr�s . aCi,onlstas', �a)

�e':��:i�����l)e��:���_I:i ·���;;,t?:d ;�?P� ..:t!�:6
de, 1940.' c' ,. {'.

,.
,-

F�tianópoliS 01 de. mal'{;,o. d�, ,1972 •.

'
'

:.
"

CEN:I'R4IS .�EL�:ÊTRICAS· DE _. SANTA ·CAtt4R�.A�,.S:/A
L.UI� GOMt;S . .,...: �.r·flt�l· :.ExecutiNo, ,-

.

I.

, '.

fi. •• I
•

11;;,' h'"

F A Z· E'= N . D A,' à '7� quitômetros' ;d'�" FI�ria�-
népo-tts' e, .pellta.,_da BR,;101, CQJ)�I!�1.1\, .. Ií)Qt:! e.s�l'?qa..'Est-adual"
c/área de 310 hectares, casas -de residências, curral;'
instalações _p/gado, boa parte., p/lávo'ura, ;p,art� ,.pasto ' e

p/reflorestamento,
.

bom
. pre·ço,. c/entra:da . de '70.000�.o(},�.

restante' financi'ados e· aceita-se ,no.'�negócio, c�as,· a,par

tamento terrenos e ca�ros. Trátar. diãriamente até, 19.
..

horas. Não. fechamos - p/almqço, tua, João· Pinto, 21; 3'?'

andar, ,comj:. 9.

--------------------��---�/'

TRAIS, RTES COtETIVOS
EOmAS"S.' A.

A EMPRÊSA, DE INTEGRAÇAO
CATA IREMSE '

ONIBUS COn! PARTIDAS nIARIA�' DE FLORJ:AN.OPOLIS

PARA : P6RTO tJNL\O: p8!sando por Balneir1'o' de-,

Oamboriú - ltafal - Piçarras - Bam-a Velha,

_ JOJNVU,LE - ViJia Dona FrancJs�a, - €ampo.
-

�egrt; � São Ben1!-9 do Sul -:- 1(io Negr:lDho, ..".

_afta ._ Canolhbk�, e PORTO, UNJAO

Is 19,30 horas

com CONEXOES lmediatul para �A'tMAS -

I CLEVELANl)M. - PATO 'BRANCO - FBA5

CISCO' BELTRAO e .€AeAJ)OR.
PARA : SÃo" MIGUEL DO OESTE, passando JOr Bd.

neárl" de Camboriú - ltajal :..... BLUMENAU ...

Rio cio Sul - Pouso,-'Re(Jondo - Curitibancw ...c..

Caml'OI' Novo. - JOAÇABA - Xanxerl ..oi!

Xaxim - CHAPE<l::ê.....;. São. CU],os. - Pa1Wtoa
- Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE

As 19,00 horas.

PARA : LAGES passà",do ppr, 81'0 Jos' ..:.. PaUJoça """""

Santo Amaro - Alfredo Wagner - 80m R�
- Bocaina do Sul e LAGES,
ta 5,po � 13,00 e 2tOO horal.

.lAltA .; MRTilPoLJtIf • IQJ'PA: ROSA DJ' '�, 'II':
.1I1l.� por 810, 3M" ...;_ P&Ul�a - Santo.AIa_
- Rll'tlcho Queimado .... ANftAPOLIS,·
"., 15,30 hO�8S, menos 808· d.om1l'liM·,:

DESP'ACFlO� DE ENCOMENDAS ,PARA : 'Iodo ti .ta..
CATA�SE ...... MatÍceD:n.o Ram2l- Gauramt,
- V:Urdutos .:;_ Erechim � IJlaf" no ·Estado do lUt.
Ol-a-nde do· Sul; ..:.. Todo· Or SUDOESTE Pdp.

N!AENSE ,_ �A e' SAO PAt1LO.
ONmU5 PABA.. : �lAGENS EaPE€WS E' EXSUBS018 .

Yi:NT1A8 e JNFOR�ÉS: Ém nossa AgêDela,R()joVltrla
• Av. ReRnto LQ
TELEFO� 8'11'1.
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A féria dos quatro carrinhos de;

"cachorro quente" superou as ex

pectativas mais otímístas, domi

nando a freguesia· sôfregamente
disputada por vendedores ambulan
tes de banana recheada, amandoím

..

e até bilhetes de loteria. Ã rua

Visconde de Ouro Prêto, 87" onde;

parece florescer um incipiente cen·'·

tro 'comercial, a freguesia COmpõe.
se de noventa pessoas cansadas,

.

entre velhos 'e môços, O artigo
procurado: uma carteira de íden

tidade, 'emitida pelo Instituto Mé

dico Legal.
Desde as 7 horas da manhã de r

ontem, os candidatos a uma car

teira de identificação começaram a

chegar. Antes das oito, a fila já
chamava atenção. Enquanto os

vendedores ambulantes
.

tomavam
posição para amenízar a oenosa es-'

pera do grupo, as prímeíras recla

mações ganhavam a rua, misturan
do-se com os pregões dos vendedo

res de amendoim.· No Instituto de,

Identificação 17 funcionários tra- \

bàlham freneticamente "sem

tempo até para tragar o cigarro"
_. e há candentes promessas

' de

"que as carteiras sairão . até às
17h30m. A repartição abre às 12

horas e fecha às 18h30m, mas nem

o esfôrço . de seus funcíonãríos
consegue atender' a todos os que

penam da fila quilométrica.

O BRADO
- Vim de Canoinhas especial

mente para providenciar a cartei
ra de identidade. Vir de lá e e�

(
peral' 10 horas em pé, sem .eonse-

guir a preciosa carteira, é demais!
Infelizmente preciso do documen
to pára tirar outra carteira: de,

motor]jsta. I

(j desabafo é ,de uma senhora de
(' \

4� anos, 'en�rgica ,e nervosa, que
nâo quis Se identificar "para evitar

1,1:ejuíws".
,

Um operário' já idoso suportou o

I sol a pino do meio�día, mas não
deixou. o Se!l lugar.
- Ven.qo c.e Pôrto Bela, 'Che-,

guei aqui ,às 8 h011iS ,e . pen.s�va
voltar às 14. Pelo andamento da "

fila, creio que só poderei volta:.... s

amanhã, ppis até as 171130111 a ini.:
nha carteira nao' estará pronta.,

'

Numa Cidade. que ostenta os

mais expresstvos Índices de prospe
ridade da construç'ão civil,' um

considerável crescimento demográ
fico 6- uma média de 2 mil novos

veículos por ano, os espaças yer

des já se torna,rn rarefeitos e á V3-

lha Praça XV já perdeu o seu lu·

gar ele proeminência, ocupadd em

outras épocas 'desde a bucólica
, '

Destêrro até a Florianópolis dos

/ .

'I A maioria dos candidatos a car-

teira de identidade procede do' in
·

terior do Estado, O documento,
· Obrigatório para tôdas as pessoas
i �

,

'somente pode ser obtido em duas
..

:cidades . catarinenses: Florianópo
· lis e Joinville. A Secretaria de Se

, gurança pretende. instalar o servi

; co em diversas delegacias do inte
· rior, dentro de seu plano de des

� centralização administrativa, Até

que isso 'Ocorra, quem precisar de

carteira de identidade terá que se

resignar em obtê-la ,ntIJ Capital ou

em Joínvílle.

A EXPLICAÇÃO
Para o ,Sr, Sumê Medeiros, 'Che

fe do Instituto de Identificação há

dois anos e funcionário no setor

há 23 anos
,r
O probíema das filas é

criado pelas próprias pessoas .que
não se acostumaram a portar seus

documentos nem a obtê-los". Des

de 1969 que a Carteira ele Identi
dade é um docwnento obrigatório,
por fôrça de lei federal.
- No entanto - assevera -. as

· pessoas só pensam nos documentos

na hora em que precisam para íns

críção num concurso ou, para con

secução .de outros papéis.
- Essa mentalidade precisa aca

bar - pondera com a voz grave,
A carteira de identidade é um do

cumento muito importante. Desde
.

a obtenção de auxílios até para pe ..

quenas viagens,
Medeiros explica que o horário

da repartição para o atendimento
normal é das 12 às lBh30m. :&te

mesmo, contudo, chega ao Instituto
diàríamente às 8 horas, saindo uma

.

hora para o almôço e retornando

pata permanecer no local até as

19h30m, "com o ob�etivo de ater\'
der os casos de pessoas doentes

que não poõem esperar em filas,
além de ·vistoriar as diver'sas se

ções, hab'Uitando-as ao atendimento

público a partir das 12 horas".
Revelou o Sr. Sumê Medeiros

que aproximadamentn dentro ,de

um mês o órgão 15e transferirá pu"
ra o Estreito, num espaçoso pré
dio �ituado atrás da Dipronal.
_': Lá - IZarante o Sr. Sumê.-

,

. have]�á . melhores condições de
.

) atend�entos";.

anos 60. Hoje tiQ invés de flôr�s

a cidade plaD.ta edifíCios e o ilhéu

começa a conhecer as ,atribuiçõ\3s
de um conglome,rado' Ul"bano'

' .

em

transição. O "stress'" e a neuxose

ul"bana são males que. prosperam
com a Cidade.

Acolhendo, uma sugestão do
Lions Clube de Florianópolis, os

vereadores Antônio Henrique Bul-,

O DOCUME:NTO

Para a obtenção da Carteira de

Identidade, o interessado que fór

extraí-la em Florianópolis enfrenta

pelo menos três filas, Primeiro,
vai ao protocolo da repartíção on

de entrega a. documentação neces

sária, Nova fila o aguarda na se

ção de tomada das impressões di

gitais. Finalmente, ganha um lugar
na grande fila, que se estende pe

Ia calçada da rua Visconde de Ou-
1'0 Prêto, cercada de vendedores
ambulantes e carrinhos .de HCa

chorro-quente", Se tiver sorte, às

17h30m, quase, no fim do expe
diente do Instituto, sua carteira es

tará pronta. A tramitação, desde a

entrega dos documentos no proto
colo, até a J11astificação da, carteí

ra, sofre um, 'moroso. processo d,

registro, encargo de apenas 17 fu"
" cíonáríos para grupos de 90 a cem

pessoas.
- Seria o caso - sugeria um "50'

. fredor" - da repartição requisitar
nessas 'Ocasiões funcionários ocio
sos de outros órgãos públicos.
A documentação necessana à

obtenção da Carteira de Identida
de varia de acôrdo com O estado
civ il do interessado, sua idade e

sexo. Para a. mulher, solteira maior
de 18 anos, a Carteira é concedida
mediante o cumprimento dos se

guintes requisitos: a) certidão de

nascimento; . b) título de eleitora
devídamente quitado; c) duas 'fu
tos 3x4 com o negativo; d) um re ...

querimento solicitando a conces

são da carteira com firma reco,
,

nhecida; e) pagamento de Cr$ 6,00
na Coletoria do Estado.

.

Parai QS homens e mulheres me
-

nores de 18 anos, a Carteira é ob-

tida 'com a apresentação de todos,
os docwnentos citados acima com

.
,

exceção do título de eleitor e

ajuntada uma autorização do pai
ou tutor. Para os homens ma,ior.res
de 18 artos; a)

.

certidão de reser.

vista e título de eleitor; b) cel'tí
dão de nascimel1to ou call1ão de

identificação elriiti�O por 'uma da�
Fôrças Armadas v,a1Jendo também

, , ..

diploma 'de curso superior. Aléul

diSso, tôda a documentação neces

sária nos casos anteriores.

,

ra
,.

cão Viana c Wal.demar da Silva Fi

lho, encaminharam ao Prefeito Ari
Oliveira indicaçãO solicitando a

construção de tim' grande viveiro
de pássaros na Praça Getúlio Var

gas, local preferida para a recrea

ção de 'crümças e cada vez mais

procurado depOis da explosão imo
biliária que confinou. à métrica

. usurárüi. d03 apartamentos a' grau
de maioria dá população infantil.

Idéia lem o'apoio' 'dós organ.ismos oficiais do Esl'ado

Manoel Briiülio de Souto 43
.

, ,

anos, um apaL"(onádo pela ornitolo-

gia, levou .aos Lions de' Florianó'

polis a sua idéia: instalar na Pra

ça Getúlio Vai'gas, no centro de

Il'lorianópolis, um
.

grande vive.i.ro,
nova atração para as crianças e

para os turistas. .o clube de servi

ço apoiou imedia�1..mente a suges#
tão e passoll a empmihar-se junto
ti comunidade para dar à idéia tô

TOS de campanha pública.
Conw (J Depadamento Egtadual

/ de Caça. e Pesca mantém uma s(;

vera Jiscalização, reprimindo a Ca

ça de pássaros e apreendendo cs

c;:;pécimc:� il�,�::IJmcnte pFCSO..::, um

· problema aparentemente insolúvel
se opunha ii sl.)a ação.. Os pãssaros
a'costumados a s�rem aiimentad�s
no cativeiro, quantio libertados,
acabavam me;rrendo em massa. A

idéia do viveiro' oferece a_ sol�ção
'

para o problema. O· próprio De- .

parlamento de Caça e PescaJ e o

Secrctilrio Glauco Olillger, da

Agricultura, apoiam vivamente a

sugestão, prometendo que todo o

pás..c.;aro apreend.ido pela rigorusa
fi�calização posta enr pnltica nu

Estudo terá um destino' muito me·

lhor: habilitará uma área verde. e

ampla, sua alimentação estará as-'

seguraJa ' ü j,J nUm f.i:c:ld lílUJ Lo

mais atraente.
PROJETO' EM PHEPARO

COlltando com o apoio da Câma..

1'a Municipal, do� clubes de .serv;,

ço, da Secretaria da Agricultura e

do Departamento Estadual de Ca

ça e PescaJ o viveiro que aleg:a
rá a' Praça Getúlio Vargas parece
estar muito bem encaminhado. O' '

Lions Clube designou os 5eus as-

sociados engenheiros Adroaldo
, ,

Pinto Andrade e Lineu Machado,
paro, elaborar· a pléplta -do viveiro,
Tão logo o ,projeto esteja conclui�

do, uma comissão do Lions Clube

o lcv:ll':i ao Pl'dE;lto Aei. Olil/eha

!

Pescador da'
Icarpesc dá
mau exemplo
o Departamento Estadual de Caça e

Pesca solicitou às autoridades compe
tentes a abertura de inquérito .. adminis

trativo para punir um funcionário da

Acarpesc que foi surpreendido pes
cando na comporta do Rio, Ratones

portando tarrafa de malha proibida e

sem a devida licença de pescador ama

dor.

Ao ser autuado em flagrante o in

frator reagiu contra o' fiscal. do Depar
tamento de Caça e Pesca com palavras
injuriosas, agravando o delito.

.

A Secretaria da Agricultura' escla,
receu que' a comporta do Rio "Ratones

é local proibido para pesca.

8 da Amazônia
._ "". �.

� •
I

,faz visHa· ,8
Florianópolis ·

• • i'

Estão sendo e.speÍ"aq_os.? quarta-
feira nesta Capital' o Presidente do

Banco da Amazónia, o 'Súp(erÍnten
dente da Sudam e o Superíntenden
te da' Zona Franca de Manaus .res-

. ,

pectivamente Sr. Jorge Babot . de
Miranda, 'General Ernesto, Bandeira
Coelho e Coronel 'Floriano Pache

co.

Em Florianópolts manterão COIl

ta�os com o Governador Colombo
Salles Prefeito Arí Oliveira e Rei-

,. .

tor Ernani Bayer, seguindo 11:1

quinta-feira para Lages,' onde visi

tarão o 8° Batalhão Ferroviário.

o Coordenador Geral da Operação
. I .

Mauá, coronel Jo&o Carlos da yéiga,
informou que' dentro em obreve ' serão
instalados em Santa Catarina oito .sub.

, '

cooi:denuções da Opema, �ndo por. sede

as cidades onde já existe� contigentes
de universitádos: Itajaí, Blumena,u,;Cri- .

ciuma, Lages, Joinville;·. Rio', do Sul,
Chapecó e Joaçaba.

O coronel. João Carlos dá Veiga che

gou na tarde de ontem a Florianópolis,
. ,

,
" /

tendo ,se avlÍstado corri o Governador
, Colombo SaBes, a quem fêZ uma ex

planação das atividades e objetivos da

Operação Mal1á, Hoje se· avistará com

o' Reitor da Universidade Federal de
. Santa Catarina e com o diretor da área

,

de Ciências Físicas da Ufsc, seguindo
. depois para Pôrto Alebre.

F,:lando a O ESTADO informou que
a Operação Mauá atende exclusiva

, mente a estudantes de áreas técnicaS:
I

economia, ,engenharia, administração
d� empIêsas, e ciências· contábeis�

,

---. O objetivo da Olle� � esclare ..

ceu - é, levar ,o e�tudante' para
dentro . das empresas, proporcionando ..

lhe o· aprimonímento de sua capacida.
de voc:-acionàl. e uma identificação de

scu� propósitos. A Operação mobiliza
, , l

estudantes dos .�idos básico e profis-
sional.

O Coordenador da Operna em todo

o País disse que atualmente o n�ero
de estudantes que 80, cq_ndidata a� C3-

Úígios oferecidos pelas empresas' é

muito maior do que a qUCj.ntidade de

vaga!? e_xistentes.
.',_,;

- Mas com o tempo proSse-
guiu -. esse prpblema será soluciona...
do. E isso ocorrerá quando as emprê"
sas privadas e públicas se dispu5-enún
a receber maiores contingentetl de esta.
't •

glaIlOS.
Às 9 horas de hoje o coronel João

Carlos da Veiga estará reunido rom

os representantes da Opema em Santa

Catarina e CQlll uniyersitários, a 'fim

de analisar aspectos do movimento. A

reunião será realizada no auditório do
'j úCt Di"lrit j RL)Joyi;ÍJ iü Federal.

Bene'ral Soulô
t,

,

recebe homen

.i

, \

Recebido 'tom honras, .mílitares
prestadas POt um pelotão da Base

Aérea, desembarcou às 16'h30m ,(Ip"
ontem no Aeroporto Hercilio liuz'
o Chefe do Estado-Maior do Exér

cito General Alfredo Souto Malan
.'

, .

,

que veio· a,. Florianópolis com a fi-

nalidade de inspecionar o 14° Ba

talhão de Caçadores.

,

No aeroporto recebeu os eum

primentos das autoridades catari·

nenses, 'entre as quais sé destaca

vam o Governador Colombo Salles,
o Vice-Governador Atílio Fontana,
o Desembargador Miranda Ramos,
Presidente do Tribunal de Justiça,
os Comandantes das unidades' mt-

litares sediadas nesta Capital,
Prefeito Ari Olíveira e· todos

\

o

os

a an
s

Secretários do Govêrno,

Após visitar o 14!° BC o Chefe

do Estado-Maior do Exército foi

recebido pelo Governador Colombo

Salles no Palácio dos Despachos.
sendo à noite recepcionado com

um jantar no Palácio da Agronô
mica.

O General Souto Malan, que na

manhã de hoje viaja para Blume

nau, está acompanhado do Sub,
Chefe do Estado-Maior do Exérci

to, General Abdon Sena; do Co

mandante interino ,do III Exército,
General Adolfo de Paula Couto;
do Comandante da, 5a Região. Mili
tar ,e 5a DI, General Airton Touri

nho; do Comandante da 5a Divi

são de Infantaria, General Hermann

Berquzit e d? vários assessores.

JoinviUe se, p'r
�

\
.

IJ

para�ts'eu anlver.... �� ,

' � .

1
'

JOINVlLLE (Sucursal) A A�1-

sessoria de Imprensa do município
de Joínvílle acaba de divulgar 3·

programação a ser cumprida, de {)

a 12 deste mês, em comemoração
dos 121 anos de fundação da cida
de.

Segundo o programa elaborado,
o ponto marcante das festividades,
será a ,inauguração de uma série

de obras realizadas pela Prefeitu

ra local. Qautro Escolas deverão
ser entregues aos estudantes ue

O
' diferentes bairros sendo três per-

.. P'era'ça
.....

o
.

;,

tencentes à rede' de Ensino Mmü,

ciPal e a outra Estadual, localiza-

das. todas em áreas populosas.

Maná expande '.
No próxuno dia 6, sendo o pn-

em s.Catarina4ÍI Japonês· faz· 'c lôni
,. 'às margens da'

, .

. Deverá ser instalado deptro em bre-

ve às' margens da BR-IOl e ao longo
,:(

,

de um braço do Rio Itajaí um núcleo
, ,

de, colonizadOl;es japones'es especializa-'
dos 'no cultivo de hortaliças, que ser-

\
virão para abastecer o .fUtoral, do ,Es-';

, tado .

Na' tarde de ontem o Prefeito de

Itajaí, o Secretário da Agricultura ,e o

Presid.ente do lrasc reuniram-se conJ

os dirigentes do Banco do Estado1 com

quem trataram da obtenção de finan

ciamento destinado à aquisição da

área de terras onde ficará localizado
,o núcleo colonial.
A colonização deverá ser feita de

convênio a ser firmado entre !l Pre.

feifura de Itajaí, a Secretaria da Agri
cultura, a Acaresc e a J'amic, órgão
oficial de colonização japonesa, sedia

do em Pôrto Alegre. Também deverá

participar do acôrdo o Instituto Na

cional de Colonização e Reforma

Agrária.
. Fonte 'da Secretaria da Agricultura.

infomlOu que as futuras hortas serão
tratadas à base das mais modernas téc-

r
•

I
moiro das oomcmurações haverá

. ,

às 9 horas EO bairro Boa Vista, a

inauguração da Praça Albano
Schmidt c ela Escola Pastor Fritz

Müller. O ponto alto das Iestivi

dades, entretanto,' será no dia 9.
data da fundação da cidade, Du

rante o dia haverá a Prova CiCÜ;i

tica Circuito do Boa Vistà na
...

, ,

Praça da Bandeira, em homena-.

gcm aos imigrantes e Inauguraçào
de um. Pronto Socorro na Vila Ha

bítacíonal da Cuhab: às 19.h:30m,
retreta da Banda do 13° BC. Final
mente, no (tia 12, o Moto Clube

local promoverá a prova automo

bilística "FLiEdação da Cidade de

.Joinville" e um torneio de Fute,

boI Amador.

1-

nicas, com o uso amplo da irrigação,
correção do solo e adubação, contrôle

fito-sanitário e a mecanização inten

siva dos serviços.
Os te rrenos pa I'a o 11 úclco deverão

ser financiados. a longo prazo, .1 da
Prefeitura dc llajaí, com prazo ue ca-,

rência de um a dois anos aos horti

cultores.
A Secretaria da AgricultuTil, atra-

vês do I rasc, construirá as residél)cias,
que sCI�ão vCl1l1idas também a prazos

adequados aos c(:ionizadores, ficando

tambçm encarregada de fazer a estra

da de acesso e a drenagem das t·erras.
,Os bancos oficiais assegul.'arã.o os fi
nanciamentos para os fatores (.h� 'pro
dução, ('nq�"lllto que a Aí.'an,:sl,; será
o ór.;;ão rcspomiável pela assisrtência
técnica,

Segunda a mesma fonte, "êstc nú
cleo deverá se constituir. na primeira
célula produtora de hortaliças, com

vistas a� futuro abastechnento dos

principais centros urbanqs. do litoral

catarinense, que atualmente -.xporlam
expressivas quantiqades de ho'itaUças
dos Estados de São Paulo e Paraná".

- ,

·Inscrição a o II t r
,encerra-se anl n

Encerra-se .

às 18 horas de ama

nhã ,'O pi'azo· para inscrição ao II

Ral1ytur, a ser disputado domingo
nesta Capital, sob o patrocínio da

Federação Catarinense·· de Automo

bilismo, O ESTADO e TV Cultur".

O Rally será iniciado às 7h30111,
com largada na Avenida Rubens

d:' Armoa Rm�lOs, defl'onLé a Pl'..l�

ça Lauro MulJ.el'. Terá um perClll··

50 de 120 .quilômeLros cobl'indo
,

quase toda a Ilha de Santa Catado
I

nH, inclusive alguns pontos quase
de.scunhecid0s.

As' inscrições poderão .3er feitas

no Posto Monza à Hua II úlvio
,

Aducd, Estrl:Ho.
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